












x 

Bilpo de Po. to. 

' 



// 



A PANEGYRICO 

AO EXCELLENT I SSI MO SENHOR 

D ANTONIO LVIS 

DE MENEZES 

Marquez de Marialua. 

Ojfere dia 

A SEV PRIMOGÉNITO, O SENHOR 

*rf PEDRO DE MENEZES 

Conde dc Cantanhede. 

Efcrito em gloria d a rucaò Portuguesa 

Por D. FERNANDO CORREA DE LA CERDA 

Bifpodo Porco. 
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AcuftadeMigvel Man.esc ax. 
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SENHOR. 

Ff ereço a V. Senhoria 

efle Panegyrico d cts 

glorio fas acçoês do Se- 

nhor Marque f de Marialua ] 

potque fendo heroicos exemplos 

para todo sos homes quedefeja- 

rem fer varoens infignes} pay a 

V. Senhoria o deuem fer primei* 

ro quepara todos fepara as ou - 

tras naçoens fao eflranhos > & 

nacionaes para os Portugue- 

ses, para todos faôperegrinos, 

para V. Senhoria domeflicos ; 

tendo V. Senhoria na fua O li- 

gem o original de que deuefer 

*ij Copia, 



copla,. não he neceffario que nas 

hiflorias alheai % ou nas alheas 

pinturas Jea os exemplos }& ve- 

ja os ejlimulos de fuas o bras: Ef 

creui efle Panegyricopara que 

ovniuerfo faibaquefoiPortu- 

gue^o mais infigne varão dc qpy/f] 

niuerfo: hauendo o efcrito por' 

gloria da nação > mepareceo de- 

dicalo à educação de V\ Senho- 

ria,par a que com lição decente 

& inflrucçam heróica aprenda 

as acçoens quenellefeponderam 

& com gloriafua, cr vtilidade 

da fuapatria jmite as que nelle 

aprender> Jemfeperfuadir que' 

hauelias obrado efie (eu grande * 

progenitor.ft defobriga de as fa« 

zerfemeihantesyporqueos pro- ->J 

geni- 
O" „ 4 
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genitores grandes fam maiores 

empenhos de que os dejcenden- 

tes lhe fejaô iguaes-y nenhua cou- 

faheo degenerarJenaon ao imi- 

tara origemindigno he de, íer' 

fuccejjor das honras3 quem nam 

•^Jimitaâordas virtudes porem 

' toe tamgenero%a a indole de V. 

Senhoria y& todas as fuas acço- 

ens pre fintes famjà tam gran- 

des >que nos prometem firam as 

futuras imitadoras das de feus 

maiores.-ainda que (aça aV.Se* 

nboria ojfaecimento de/la obra, 

< nam lhe peço o patrocinio , affi 

porque depois de fe ojferecer a 

V\ Senhoria 3 ellafefarà refpei- 

tary como porque quem oferece, 



m oferta tudo o que alcança (> 

com o rogo & tamhem efcufo a 

pfoteçam, porque quem jufta- 

mente me notarfftrà que foram 

eftreito sos louuores, &eumepo- 

nho tanto da fuaparte^que con- a 

fefo, que nem chegam afeJ*W*x[ 

ftreitos , mas he certo que nam 

hauera quem os ajufte s porque 

a exceUencia do que fe louua,co* 

mo fe excede aft mefma/i todo o 

louuor itnpofthilita que fe lhe i- 

guale; alem de que fe a minha 

penna nam offender a efpada 

que ceie br a,a mefma e 'pada de- 

fendera a minha penna„ Guar- ' 

de DeosaV.S. 



yfri ££* f&OfjA && **- i<fr v& «** -V m 

mtmntnn 

AO LEITOR 

J H See Pancgyrico que eC- 

K~\ creuemos ha muitos an* 

nos,imprimimos nos pre- 

fentes tempos: Tea obra fora 

iguala materia» deículparamos 

a dilaçaõ, como o naô he, des- 

culpamos a confiança, declara•• 

do, que a modeftia com fe naõ 

indignar da defigualdade ,, nos 

facilitou adiuulgaçaó,fe nos ef- 

creuerem fàtyras porque efere- 

uemos elogios,antes queremos 

que nos calurnnié porque lou- 

uamos, do que nos louué,.por^ 

#quede/rahimosj fe alguns di* 

jpem mal por liberdade, nòs v* 

j ~ zamos> 



zanios da liberdade para dizer- 

mos bem, dos efcritos, & das 

vozes sde cada hum confiara 

quaes faõ os noíTos ânimos, 6c 

as noflas inclinaçoens, dizemos 

bem do bem, fc do bem diííeré 

mal, nós dizemos melho^pos^iíl1 

que ainda que nos excedaó na 

elegância, nòs excedemos na 

beneuolencia , & fe aquella he 

maisdifcreta, eíla he mais ca- *è •» 9 ^ 

tholica. 

Ainda que efie Panegyrioo 

foi efcrito com grande affe&o , 

foi efcrito com pouco cuidado, 

gor força o hauia de efcreuer 

em breue tempo quem quafi 

naó teue tépo para o efcreuer: 

mais fe gaílou em traíladar,que 

emcõpor ; o que dizemos por^ 

defculpa, naõpor jactancia ; as 

eru- 
- -xj 



Erudições faó reliquias dos e- 

ftudos dos primeiros annos,fe- 

licidade fera que das ruinas da 

lembrança fe faça edifício dig- 

no de memoria , que fabe qual 

foianoflaoccupaçaõjconhece- 

j;á que efte foi o ceio, & naõ fe 

deue elle reputar por menos fe- 

rio,porque varões de fuperior 

carader o tiueraó por occupa- Beat5 Eunedi E_ 

çaõ : o Beato Eunodio Bifpo pifc°p' 7 r Pancgyncusd.aus 

Ticineníe eícreueo oranegy- ciCm«iinmo Re- 
rr-,, 1 r 1 • A g» Theodorico. 

rico a 1 heodorico j oX Cl O n ÍO A - Sanflis contiguus, 
•. p* r Ia • 1 facroque patri vi- 

polinar Biípo deAuernia , de uit ííc rreritis A- 
" r \' (T " ' * pollinaris in luOris 

queíe dille queera cotiguo a titulis   

Satidade eícreueo oPanegy rico 

a Antêmio,& naõ podeíer in- Ní^na
d"c°a

s^s
boli 

dignidade nofla,oque de varo- 

ens taõ eminentes foi occupa- 

çaõ feria.Todas as acçcés que 

v relatamos faó verdadeiras,o or- 

** nato 



nato naõ lhes tira a verdade, a 

eloquécia, naõ he ficçaõ,os ef- 

maltes que fe poem no ouro , 

naõ faõ falfidades do metal, &C 

fe eftas razoes naõ baítaó, ve- 

nhamos a partido, naõ fe diga 

mal do aífumpto, que fem con^^J 

trouerfia he bom,digafe mal dá 

obra, que feràmâ fem contro- 

uerfia,aíTi ningue incorrerá na 
Vaqui dlcitlsma- , * ° , 
lutnbonum,& bo- CU Ipados que aplaudem o que 

*ULn -aluin- deuem condenar,& cõdenaõ o 

que deuem aplaudir,& nós,que 

amamos aalhea fama, naófen- 

tiremos naõ lograr o aplaufo , 

como a heroicidade naõ feja 

offendida d a detracçaõ. 



LICENÇAS- 

POdefe imprimir efleliuro, 

& impreflfo tornara para fe 

conferir, & fe dar licença para 

correr. Lifboaio. de Abril de 

Fr. Pedro de tMngalhaens'. Manoel 

de Magalhães de Menezes. Manoel 

Pimentel de Souz><*> 'Pedro Mexia, 

POdefe imprimir.Liíboa24» 

de Abril de 1674. 

Fr. Br/f o de Áíartjrirt. 

MAndaoPrincepe N. Se- 

nhor que Diogo Gomes 

de Figueiredo Tenente Gene- 
'•*- — - — - «L» -J# V I 
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> 

de Aíagalbaens. 
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ral daartelharia veja eftePané* 

gyrico, 6c informe com feu pa* 

recer. Liíboaz8. de Abril de 

1674. 

May tie Z) Prefidente. Miranda, 

Carneiro. Roxas. 

APROVACAM^Í 

DO GENERAL DIOGO 

Gomez, de Figueiredo ITmen- 

te General da artelharia de- 

fies Rey nos de Portugal. 

1) Or mandado de V. A. vi ef- 

te Panegyrico ao Marquez 

de Marialua; comporto por D. 

Fernando Correa de la Cerda 

Biípo do Porto,6c né as acções 

de tamanho heroe mereciam 

menos elegância para íe expre- 

mir 

i 



mir illuftradas $ nê adelgadeza 

* da penna que as relata menos 

aííumpto para dignamente fe 

empregar íublime$ Ao douto, 

ao eleuado,6c ao puro do eítilo 

deuera eu fazer outro Panegy- 

rico,fe a modeília de feu Autor 

^$no permitira , 6c naõmeaco- 

bardara o naõ poder imitalo , 

nocafto daspalauras, no rele» 

uante dafraze, 6c no fuílancial 

dos conceitos $ feja pois efte 

liuro a melhor cenfura de fi 

mefmo , que a mi me naõ he 

poífiuel encarecelo, admirado 

de tanta erudição aíli fagrada, 

como profana, 6c fò me he li- 

cito pedira V. A. lhe conceda 

a licença que pretende, para 

queo Mundo veja , quefe em 

Portugal ha Trajanos ,queo- 

**iij brem 



bremheroicidades, que tam- 

bé ha Piinios que eícreuaõ por- 1 

tentos.Lifboajo. de Abril de 

1674, 
t 

Diogo Gomes de Figueiredo 

QVefepoffa imprimir vifta 

eílaimformaçaõ, 6c as li- 

cenças do Santo Officio , 6C 

Ordinário , 6c defpois de im- 

preflòtornarà á Meza para fe 

taixar,6c conferir, 6c fem iíTo 

naó correrà.Lisboa 30.de Abril 

de 1674. 

Marquez* Trejidente* Magalbaens 

de Adene\es\ Miranda. 

Vifta 

* 

J 
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• Ty Ode correr efte liuro Lii- 

A boa zo.de Iulhode 1674, 

Fr. Tedro de Afaga lhaens. Afano el 

de Magalhães de Afenez^es. Afano el 

Pimentel de Soufa. Pedro Afexia de 

Alagalhaens. 

TAixão efte liuro em cento, 

6c fincoenta reis. Lisboa 

23. delulho de 1674. 

oJfttagalhaens de Afenezjts.Afranda 

Carneiro. 

PAg.u.reg. 14. aquelles quetinhão, aquelleque tinha. íbid. 
reg.ij.tinháo,tinha.ibid.reg.rj.f britar .fabriear.Pag.i j.rcg. 
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PANEGYRICO 

AO EXCEL LENTÍSSIMO SfNHOR 

DOM ANTONIO 
} LVIS DE MENEZES, 

t • h I f 
Marquez cie Marialua. j 

E as acções heróicas não 

forem efcricas nos Annaes 

la hiftoria.não forem gra- 

nadas nos bronzes da e- 

ternidade , defraudados ficarão os 

inortaes da gloria, & vtihdade dedasj 

perque faltando as memorias aos que 

as obrarão;áaltaràòos exemplos pa~ 

ra que(eimitem: para que duraílem 

aquellas, para que fie propozeíTem e- 

ftes, fe efereuerão os Panegyricos, fe 

leuantaraõ as cíhtuas,reprezentando 

eft as os eminentes varões que fizerão 

obras infignesj ôilouuandoaquelles 

A as 



% Paneoy'no 

as infignes obras, que fizerao os va- 

rões eminences 5 defia force propozai 

antiguidade as memorias da fama, 

& diuulgou osexéplos da honra, fen- 

do asefiatuas que fe leuantarão, não 

fo honoríficos padrões daquel'cs a cu- 

ja fama forao erigidas , mas também 

ítimulos heroicos de aquelíes para cu<v 

jo exemplo forao leuantadas ; igua- 

»pe audiui Quih- larao Quinto Maximo, & Publio Sei- 
turn Maximum, & •»- i 1 r 
PubiiiimScipioné, piao as façanhas deleus maiores,por- 

iníigncs fímul.ichrosda me- 

viros foiitos- íta aí- mona de huns.fo ão heroxosmcnii- 
cerc.clum.maiorum  „ • - j 
imagines intuercn-met0SPaJa 3 imitaeaO doS OUtrOS ; e- 

t..r,reiicmtntiiw fias razoes de fe eternizarem as me- 
fibi animumad vir- - j i 1 
«uccsaccendcre.. morras dos grandes heroes, & fc pro- 

poremoriginaes donde fc copiem ac- 

ções dignas de memoria,nos obriga o 

hoj:ca efereuer elogios ao Excelfen- 

tkliiwo Senhor Marquez dc Marial- 

va : em quanto a patria não conuerte 

em humana forma o mais preciafo 

dm rrxracs , em quanto não reduz a 

laciomi vulto amais precioía das pe- 

dras 



ao Aíatqu*z.de Ma'talua. s 

* dras , eternizando em ouro , & em 

diamantes a imagem deite varão infi- 

gne; a c cl a men a nolfas vozes,eícreuão 

noífas pennas feus altos elogios j po- 

re n fe para eftatua t.inta. he bruto o 

diamante, lie dcfcorado o ouroj íe 

para tanto aífumpto faõ mudas , faò * 

f • humildes as vozes.ôe as pennas da fa- 

nai, que voz , que penna voara tão 

txcelfa.foarà tao alnlúca,queos pof- 

fa acclamar.ou efereuer i nenhua elo- NulK eloquent;*; 
i r • i ' 1 lucoptari neccõ- 

quencia pode íeruir dc igual panegv- fcqll; potdi, qu* 

rico, a tao eminente materiamão deue a«í 

com tudoeíla impoílibilidadeimpedir nmeri® copiam, 

o noífo intento: & a noíía voz,a nof- N*fari>tsAd Cer^' 

fa penna,quaJo os não acclanae digna- 

naente , quando dignamente os não 

efcreua,nem porella caufa deue em- 

niudecer,ou iurpcnderfc,antes empre- 

g,irfe com todo o alento, com toda Qu;d()u:a rp;ri,M; 

a elegãcia.no pregão, & na eferitura :&vocii habtmu» , 
° 1 . ° , omne id in lauii- 

occupemos pois,oc contornamos to- bus tu» non <xcu- 

do o efpirito , toda a voz nos elogiosparc icdfi 

í Tes.iolcatartiiUiere. 
deite heroe infigne-& v-ej^fe,quec-n> : I tOtHl D.fA- 

a • • _ nte1 rice *XiW,a.- 
A ij rouquecc 



jp 'Pane/yrtrò 

rouqucce Inia, que desfallece o ou- 

tro , primeiro que lhes falte o afluirr 

pto , ôc não nace efte excefto fô da 

grandeza defuas acções, também fe 

origina do numero delias : o ferem 

grandes, o ferem num erofas,repete a 

RéJqjaíd&cíamcti;impoííibilidadc deferem cabalmente 

louuadas, porque fc a eminência nos* -1 

vbi vniuerfietíné perturba cõ a admiração, a multidão 
tem íuperant,nercio 1 r ti r 
<]uas ariíi^s horreis uos embaraça na eicolha , faremos 

iíuaTn qU" re~Porern nefta occafião, como aquel- 
£w.*à *i tíe*d«r. Us pintores, que em quadro breue de- 

têímum CtuIbuxão oMúdo inteiro,& depois imi- 
•jin^unc„in breui taremos na hiftoria aquelles queeni 
quad tabclla totum . « - 1 ^, 
viniiíerium ample- largo lenço pintao inteiramente o V- 

funrur- . niuerfo. Será efte Panc^yrico hum 
LueutiFlorns hb.í. . SJ 
|Vt qui terrarum breue Alappa das acçoens do noílo he** 

"wTacu'S roe. fera depois a hiftoria hum largo 
btmt aiiquantode-Xypo dasmeímasacções,& cadahua 
trimerrto inaartitu- t 

w • • ' i i t 
— dtAís^uiio difpcii- hum original uonde le copiem nos 

dio veriutis. ânimos dos vindouros as varoniis i- 
Cranau. . •11 , r ~ 

oeasdaheroicidade, ainda que íeja co 

a desfennlhança , que í em pre fc acha 

entre a copia, ôc o orig rial, exceden - 

. : i í ; i. do 



ao Mc rquer^ de Mari ai uni 5 

* do efte àqueila quafi tanto , como o 

viuo ao pintado 5 porem íufficiente 

credito fera do Mundo , acharem-fc 

nas futuras idades borroês das cores,' 

ou fombras das luzes defte varão 

não fendo pois poílluel referir todas 

fuas acções,nem comprehender intei- .* 

% ramente a cada hfta,diremos de alguas 

aqucllaparte a quefe eftender a nof- 

fa comprchenfáo , 6c os que virem 

que não relatamos todas, nem tudo 

das querd i ramos ■ contandoas herói- 

camête farão femPanegyricos quan- 

do notarem noíTòs defeitos , 6c nem 

por eífa caufa ficarão menos Louua- 

das as que não referirmos, porque or- 

dmariaméce acclamão os homes mais v;gíntr 

aqucllascoufas, que outros acclama • ium famílisrum i- 
l I r niajriaes antdatas 

rao menos 5 mais celebres roraonos^M^iijQpn- 

ftmeraes de Intra as memorias deí,''L
a!!^lTetflífdan', 

Caíuo,6t Bruto» cujas imagens fc não && pr^fui^nc 

vião 5 do que as vinte cfarifliaaas 

Biifias , ctqas rílatuas precedido «*»» 

fúnebre pompa, 6c deita force ceie- Toeitxi sSimítitfr 

Aitj bria^A"'5' 



/ 

<T rTavirçyyrco 

brando nos parte das acçccns deílc 

varão, celebrando outros de fuás ac- 

coens algúa parte, ficarão cilas de al- 

gum modo celebradas ;pore'mdene- 

nhúa maneira engrandecidas , por- 

que heimpofliuel engrandecer o que 

\ excede a tudo de talíorte , que ate'a 

imaginação excede,- lã diíle Plínio, « 

^'íIhí-galharda , masgentilicamenre , que 

( 

pfm.qiKintquita fingindo,& formando hum Prineepc 
Dijs immortalibiis - ^ -• — - r JUijs immortal ibtis, "-j, v-v ' 
potras docertt , 1 emanante aosJJeoíes, nunca o ccn- 

;=;S:ccbera ral 0 ddV)°> qual en' Trajano •••».. »  1 * . _ / /I /• • lue- t f x ✓ 
dirrit íimíkmhtiic© via a admiraçao5porém efta que foi 
qiitm videmus. * — • -k    - 
Ei™' gentil lifonja de Plínio, bem defcul- 

pada nas heróicas virtudes de Traja- 

no, he nos termos poílíueismanifcfta 

verdade, bem conhecida nas excel- 

lences acçocs deílc heroe, pois o fa5 

tamo, qu-e de nenhúa idea forão ima- 

ginadas ,nem podem fer de rhetorica 

algúa engrandecidas, engrandecer o 

p uc.o, amplificar o muito, magnifi- 

car o grande, coufas faÕ poífiueis aos 

hvperboles.porquencftts tropos,quã- 

do 



• t . ' r, \3 x" 

a o Marq*i?s de Mari alua. ? 

t do não figuras, fe reprcfcnrão glides, 

os corpos pequenos, maiores os gran- 

de?, fuperiores os maiores,porem ma- 

gnificar as acções, que não fo excede 

aos eminentes extremos da grande- 

za , maspaífaõ os limites vagos da 

imaginação,faõ emprezas impolliueis • 

** à arte, faõ ideas impraticaueis ao en- 

carecimento , porque aquclla com- 

preheníiuelgrandeza pode clanfular- 

fe em limites, efla inexplicauel excel- 

lencia não pode limirarfe a clauíulas: 

asreleuantesfabricas da idea podem 

accrcfcentar as acções que for em me- 

nores que ella , as que forem maio- 

res, não as podem accrefcentar, don- 

de fe colli 2:c a grandeza das do nof- O O- 
foheroe,&a impoílihilidadc de ftia 

magnificarãofazer ventages às grã- 

d-es obras humanas, aimirauel dide- 

rença he,que íogrio os que faõ emi- 

nêtes entre os. maiores, porem fazer 

ventaggns; às: humanas ira agi nações, 

he bfii e&celleiBC'a rão proefigioía, 

que 



s Panegírico 

que fo a logra quem enrre os eminej 

res he íupcrior , ôc Angular entre to- 

dos, he íuperioridade vtrea, & parti- 

cular dcíle varão auanrejar ao pou- 

co he ordinária ventajcm,íer maisque 

o muito he não vulgar diffcrcnca.feC 
O > 

maior que o cxceífiuo , heextremoía 

íuperioridade, porem exceder os ex* 

cellos da idea , he incxphcauel extre- 

mo , eminente à maior exctllcncia, 

luperior a toda amagnificação.Pello 

eíp I e n dor d o n a í c i m e n t o (c pr i n cip 5 ão 

ospanegyricosdaquclles varões,cujas 

virtudes pretendem celebraríe .* os 

1ue loo°V»ó a Hercules: difljiraÕ , 
ria Principem iiiú qne era filho de Iupitcr .os queaplau- 

Ínumí""5 acn°' diraõ a Maximiano, diííeraõque dei- 

MXh,s'ftS:eend,lde Hercules : porem como 
lem virtute fieri , os renQmes herdados por Íuccvílaò , 

Si'iiTcauii'parcnui,a6 de mc"or crcdiro;que o- adquiri- 
tituiis nitiiEuj, niG dos por virtude, t rataremos dos ad- 

£wZ*TbZl<or. qu ir idos naõdos herdados; baile fa- 
Na.u genus & pro- berfe ta5 notoriamente,como feíabe, 
auos , & qua; non 1 c 

fcciiRUS ipfij que roiao tantos &: taesosafeenden- 
V is ea noftra vocOi 
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tesdefteheroe , que ninguém os con- 

tara mais em numero , nem maiores 

em qualidade,& naõ referimos a ferie 

illuftriílima de fua afcendencia , por 

louuor fcu,o que referimos pera feu 

apIaufo,henaõ (ertroplieo íóveftido ... . r .... 
i 11 j r 

r j n- Ai>cn,s ^'J5- 
de alheos deípojos, mas poder veítir rw/rf,ç»14 

muitos troncos com os proprios tro- 

pheos,& que depois de hauer imitado 

todas as virtudes de tantos,& taõ ef- 

c^arecidos progenitores obrou fem e- 

xemplo taõ incljtasproefas , que fe 

naõ fora por fucceffaõ,fublimc ramo 

de generoíiílima nobreza , fora por 

primeira origem fecundo tronco de 

nobiliílima família; fe naõ houuera 

principiado ha tantos,& florecido em 

tantos feculos fua illuílre afcenden- 

cia,fò a gloria que nelle nafcc, & flo-j 

rece nelle,bailara para defundir a ma-, 

ior nobreza à fua poíleridade 5 mas 

naõheeíleo maior elogio feu neíla 

materia, o maior he, que fendo tan- 

tos,ôc taes feusafeendentesrecebercão 

B del- 
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delle.maior gloria,de que ellèâ rece* f 

beo de todos,&c que Tendo elks mais 

em numero quando fecontaò , faed. 

menos em opinião quãdofeaualiaõ: 

Hind mirabíiius mutuamente lhes paga o quelhcde- 

auCkmaioíestui raõ> & Te das cinzas fcpuhadasrece- 
piura ornamenta foo pella. origem os luzimentos com» 
accepjrunt, quam ri J - »« t 11 
tibí omnes- contu que reiplandecerao no Mundo»pellas* 

iTem/r^ní virtudes com que hoje no. 
tur,íld vno te mi- Mundo reíplandece, fufcita<rcfplan-> 
ílUS^li âppÇIldíltlir. 1 n I | • Q « 

dores nas íepultadas cinzas ; & quap. 

Sol com rctrogrado,& fucceíliuo cur- 

ió, illurninafua illuílriííima afeenden-» 

'Curenjm ttPrin- eia, iiiuítra <ba poíleridade efclareci- 
«rc , qm genens ^ p^nio que nao deuia fer:.- 
toi claritatem vir- . • 
ctitc fuperafti ,de- deterior acondicaõdas que merece*' 

S'eorum!qui'po- mooter: defeendentes nobres , â dea- 
der,os habere nobi- quelles. que tiueraõ notares pmgeni**- 
les mererçncur ^ ^ 
íjuam corum qui tores., dando. a fortonaa nobreza .dan 

/ !ír^l!s"'' gcraça6;ôe ao merecimento, a. nobres • 
za da defcendencia,.cíbeJTerpe ,tendo;» 

a- fuaçftoganieillji' ftr.c.,- faràmabilLu-è 

ôfÃ^^iia^cictindsnaia.s* vencendo?' oíj ' 

ç;tb - tom.^ il+t 
' - - »>, 

' > v tfíOTÊfei- 



ao Marquez^ ãe Mariálmí'. ti 

lèiflrado da fua virtude, & ajuntando 

a nobreza queda a fortuna,à que con- 

fegue o merecimento , mòftrarà ao 

Mundo,que he elle ofogeft^, a-quem 

a fortuna naõ reuemais nobreza que 

dar, nem o merecimento mais que cõ- 

feguir. 

A mefma razaõ que ha pera nos 

naõ determos nos elogios de fuaeftir- 

pe, ha pera nos naõ occuparmosnos 

louuorcsde fua prefença , porque os 

dotes da natureza pertencem â feli- 

cidade , & naõ ao merecimento :aíli 

como a illuftreafcendencia naõ heo- 

bra da propria virtude , adi também 

o nam lie adifpoikao galharda ; não 

podemos com tudo paííala em filen- 

cio í porque os que efereuemo elogios, 

a particularifarão.fenão por virtude, 

por e final te 5 adi o fez Mamertino a 

Juliano, Eumênio a Conftatino, Pa- 

cato a Theodofio , Eunodioa Theo- 

d rico,Plínio a Trajano, Claudiano a 

Stilicon,Ôc certo he que aíli como a 

B n agra- *y O ' 
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agradauel prefença diílimula, òu dcf- 

mentc Ima condição defaprafiuel, afll 

Ima prefença galh. rda faz mais grata 

Gráaíor éft pui- húa refplandecente virtude, não fal- 
chrovenicsmcor-tou rcaJce yjptudes do noflo 
pore yutus. 

heroe,poisnelle fe adorna o maisge- 

, nerofo coração com o gefto mais au- 

gufto: para que tiueífemo corpo, Sc 

o efpirito fymetrica correfpondencia, 

— . deu a natureza ao feu heroico efpirito >m~~ etenim mor- . . _ 1 . 
talibus cx quo a mais varonil eítatura: notou Clan- 

Imqu» dian°- 1ue defde 0 principio do Mui»' 
fconorum do,não concedera a forte tudo a hum 

SOvirc.hCOiaaíTa ^ varão>que aquelles que tinhão vc 
Claud.rauel aípc&o, tinhaõ indecorofas 

•— quem vttitus codiçoes,que o que tinha còdiçoes de- 
irondht, corofas, tinha afpe&ocontemptiuelj 

X>eUccorantmoFcs, n t ri - - 
animus quem pai- Hclte heroe íe acha proporção tao ar- 
ciiriorornat monica entfeocorpo , Sc o efpirito > 
Dcítitiutcorpus- c . 1 . . «, » r 

'jiem. que parece que toi criado tao real el- 

pirico,para ti5 auguflo corpo, naíeido 

Narurã rp(»rrma- taóaugufto corpe, para taõrcal.efpi- 
jçnrsuKMvub-is do- | ^ 3 urureza t br içar nos 
rnrmii eorporura 
«iiguí* rat uri humanos corpo^, dignos domicilio® 
Jíumcn. ai Ctn[t. ^ 

-J .1 ar'S 
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ho A4àYCjU?Zjde Mart aha. ij 

^ àos entendimentos grandes: fe a natu- 

reza o na5 coftumara atégora em ou- 

tros varoens, viramos que o principia^ 

oaneíle, masfeonaõprincipiou naò 

ha duuida que o proíeguio na forma 

que em nenhum outro , proponhaò TaIem Tficír'i!litli 

1 ■* , • r I t-« vtritni meme con- 
Cm DOra , MamertinoaTheíalo, Eu- cipto^morumton.- 

. -menio a Coníhntino , por exemplo mJiT'XjuS 

deita proporçaò, que nemThefaío, «fcbratur. 

nem Conítantino a verificao t3nto i» quo Imc fulgor 

como eflelieroe: fenellejproporcio- 

nou a natureza os mais dignos corpos, gratamajcftas P'x- 
_    • r • n «trineicfimnl & iiv 
com os mais generoíos ânimos, nelte t,itatafpeftus. ' 

em queeítàoeípiritomaior,& o ma- £ume*>'ad CtrA 

ior entendimento,fabricou também à 

alma mais augufta a habitaçaò mais Iamfinnítas, jani 
di'rr r»P • • o proceritas corpo* ]gna; diííe Pi mo, que o vigor , & a r is, jamhonor «Pi-- 

grandeza do corpo de Traiano, a ?u- l's'& dignuasom, 
, . , . r „ ' atlboe xtatismdc- 

tnoridadcdeíuascaas , a gentileza ce flexa maturicas, ec 

ítu rofto, fua madura idade, o man.- 

fcítam.5 Piinccpe; fe a idade,a eenti-fclKa,ltis Í!i%w- 
LI • I , , ° bu«, Wgepá^i» 
ízajaauthoridide.a grandeza, o v - maidiasci^orna» 

gor.ir.anifiitaraoPrincepeaTrajai o, 

também mau f tla5General aeftc,h< - opcmo&nunu 
~ " t, • : "PíbàniMur. 

Bij 10, A 
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roe,porque em feu corpo fe vé o vigor 

mais va'erozo.em íua eftatura a mats 

ajugufta grandeza, em íuas cãas a au- 

thoridade mais venerauel, em feu ro- 

ilo a gentileza mais varonil, em lua i- 

dadc a cíhcaõ mais prudente: teue el- 
Duarte Nunes de » » - 
Léaó Chronica de Rei Dom Fernando de Portugal tao 

n-^dv D01R 1 regia prelença,que entreosoucros ho- 
mens era conhecido por Rei, temefte 

varaò luiaprefença taõ heróica , que 

entre os grandes varoens, fera logo 

deuifado por heroe Somos lembra- 

dos que vedo o na expedição de hum 

exercito, concebemos de í ua varonil 

prefença certa efperança de glorioíif- 

ífima vi&oria, & naõ foi, nem aflfe- 

étuofa, nem temerária a efperança , 

nemnaíceo íô do afFedto , nem lhe 

faltou caufa, porque íua marc al eft a* 
Spondebantq, du-turj o prorriwte Çcneral ínfiçne , 6c 
cem cclfus mtori- „ , . _ & 
gneus oris. nao iiouuc occaziao uri que o íeu va- 
Mcmbrorumque lornaõfofede épenho de íua peífoa, 

modus. r t 
citvt.hid. nao lendo o d empenho maior que 

a efperai ç , o que como naõ ha fa- 

çanha 
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^'çanha, que naô feja promeíía de fua 

varonilidade , aíli na5- pode hauer 

proefa que paíTede íarisfaçaõ de ícu 

valor, mas todo o vniuerío a tem de 

fuasproefas, & façanhas prometidas' 

deíuaheróicapreícnça , ôc fatisfeitar- 

de feu valor infignc,-. » 
«V & 

, Sendo efta a galhardia de fua pre-> 

fença , fempre foi varonil o adorno^ ■ 

de fua pcfifoa proporcionado com o - 

decoro,Ôc naõ medid j pella vaidade f 

cftranhou Lticano.que oshomens ve-AJípernaufamcí-i - 

ftiílem aquellasgallas, que efcaçamc-:coros. St,1"c cC 

teeraa permetidas ás mulheres oque Vix nunbu* - ra" ' ^ .1 putre mares. ■ 
reprehenderaõ as leis fumptuariasjôé -J 

asfcucrascenfuras,dezejou impedir e-1^ 

íle varaô com grauillimos diótamcs, 5 

& modeitiífimos exemplos : conhe-* 

cendo queclles faixas leis mais ob- - 

feruadas; & as cenfuras mais rígidas, . 

pós todo o fieu cu rd ado em íe ornar de e 

virtudesvvaaxm*feíprofanai com a- Feremesvera «rrf#*- 

dornxtrs 5 not ou T rogo43ompeo ? que 

i> dtóaa n opst- ^ . 
^ - - j- V Irtgfcgamf.ltKtõi-D. 

.'4 



i6 Taneçyriro 

dor, naono veflido5 Ariftotcxs que 

a ccmpoftura do animo era mais fer- 

mofi que ado corpo,& fe para as mu- 

lheres o pudor lie o maior culto, para 

os homens a he oicidade lie o maior 

ornato,alli para cite varaõ íendo o Teu 

animo o mais heroico, foi o Teu orna- 

to o mais deccte,fempreo adorno foi 

ntlle compoílura, nun, a foi d d com- 

poflura agal a 5: eft.i recebeomaior 

decoro de luapeíToa,do que alua ptf- 

Honorcfe Ita-tf- ^ ° rCCCbe° del!a " aíil Com° f 
lit, vtornamentum tandoa Epaminondas j deu às digni- 

dadcs mals hora,do que re cbeodcl- 

retur. las, atu também deu mais decoro aos 

Iil' trajes,doquedellcs recebeo5 veftiraô- 

Táum par aturam fie os homês cobrmdo-*. s a n-ceeffida- 
matcriaruin inze- i i i , _ 
ria , vefiificiiKB ® ' ancio-oso cecorr>,dtí iianccen* 

5SÍ a P01"P3i 3 cftcvaraõa con.o- 
qua neccffitas pnc- d idade o veftio,o decoro o ornou po- 
cdlic í tkhinc , & r '    - ... 
on ando , imo & rcm 3 Porr>pa não o de uancceo , & 

í&taS)» naõ P°fuitoqo poaipofo dcfuarvcci- 
riasindumetuoruru mento, mas naõ deixou os proprios 

ST* promul8J" trajespellas allieas gaílaí, Tmhaõ os 
7 trtui.dt p*ãifc.% Lace- 
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lacedemomoski que obrigaua aos 

Aíaçiftrados impedirem osnouos v- 
° r C !•«•»-- 1 ■ 

fes dos vertidos j Tácito exortou aos v^rlíhíftòm4' 

Romanos, que rompendo pertos ga- 

•ftos extrauagantes o bl eruaílem os pá- 

trios cuIccò5 nao íao neccílanos ao inftrtuta'cuitum* 

n oífo her o c, eft a 1 ei , nem eft a exorta- re i"tru,m »cfu- 
, nute abruptis* v®- 

çaõ , fendo o íeu goíto regulado íuptatiBas. 

pclla fua grauidx.de, fez que o leu cr- Uau- 

<nato fotíe conforme com a fua decên- 

cia; por naõ tirara fua naçaò a gloria, 

naõ quiz que fe cuidafíe queelleera 

de outra naçaõ ; para que fevifte que 

cm tudo era Portuguez > naõ deixou 

•o traje nacional: conferuando heroi- 

camente aantiga decência, apefar da 

moderna pompa: diííe humPhilofo- 

pho Portuguez,que os homens fe viaõ 

cm ft meímos,& naõ nos veftidos, ôc 

ailihe , osvaroens vemíe nas obras, 

- .naõ nos adornos; & alguns fendo va- 

rcens grandes, por elles parecerão,' 

qoe o naõ craõ ; o noíío heroe,fem- 

pre o foi, fenipre o parecto,naõ fe no- 

C tou 
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Valerius.Maximus tou nelle o culto de Cornélio Sylla ,, 

dc úT^rZ nem dc Papirio Marfo, lou uandofe a in veite aut cxtero _ r » 
culm íicentius cbi grauidade deFlauioVefpaiiano,a mo- 

s"dltrxc.npúusad-dcraça5deIulio Agrícola ,& dwíla 
fíriaimorisauftor [orte na5 fô pareceo o uue era , mas 
Vcfpaíianus fuit .r 1 7 

antiquoipic cuitu lendo eflencias os mefmos viíos , iao 

os trajes tao conformes com as fun- 

'Agricoia cuitu mo- çoens,que quando na paz he corte faõ, 
d/cus I* . 

2sfv* inxAptcti.- também o parece na paz, quando na 

guerra he foldado, também o parece 

na guerra, quando nos- exercites he 

General,também o parece nos extrei- 

tos,quando nos Tribunaes lie Mini- 

ítro, também o parece nosTribunaes, 

& nem Miniftro, nem General, nem 

foldado nem Corteíaò 5o preço que 

defpendc no proprio adorno, hepro- 

fufaò com que compra a indeccncia 

propria,, he difpendio que -Tem ofFen- 

fe da louuauel parcimonia, fe fatisfaz 

com os intereQes da mais decente eíli- 

iraçao. 

Chegamos às premidas de Tuas ac- 

ções nos exercícios de fua puerieia. & 

aqui 
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aqui fe começa a defcoBriro largo cã- 

pude feus louuores , tanto precedeo 

a fua heroicidade ao tempo, que cm 

féis pueris annos, na© forao pueris 

feus exerciciosj ha efprrj cos que em 

nenhum tempo faõ pequenos , logo 

faõ generofamente grande-,tanto que f 

faõ fatalmente nafeidos, nos primei- la^TS"VC" 

rospiftos de fua idade, moftrão quaes Prepare fe^s o- 

haõ de fer os fucceífiuos progrcífos de oantes mm 13 Gl" 

fua vida ; deípedacou Hercules a Achiltld» 

Serpes noberco, houue-reCyro, co- Saauedra empr. 1. 
_ • 4 1 •' - Mox Rex forte «Ic- 

mO Rei entre os companheiros, nao ic<ftuscumpcr ]af. 

quiz Alexandre correr os eftadios íe- J*1*® comumaces 
1 . _ j . «agellis cxcidiílct, 

naõ com osPrincepes, citando nam- fcciflefe vtRegem 
r • • ' ' «* relpoiídiuet- 
fancia o primeiro,na puerícia o legu- 

do na adolefcencia o terceiro, naò C"m9ue 

. - n - 1 1 - 1 - llblIS "onnulh cx 
ped ao a ]ueliis idades tanto vaioi , co .pcrcun&arai- 

tanta akiues, tanta deccncia , porem 

como Hércules hauia de fer o doma- ijbe»s decmartt ;, 

d >rd ">s monftros do Mundo , Cyro qUit} dk^cliaS- 

fun lado: do Império dos Per "as; Ale-p35 m«i:m 
1 . fii» liab turus. 

xan Ire co iqu ft iclor de grande partz Qtiv.cm:iib. 1. 

d) vniuerfo, delde a infanaa, defde a 

C'j pucr i-. 
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puericia.defde a adolefcecia,começa-' 

raõa obrar façanhas de valor ,dc ma- 

giftade de decoro ,• não deoutra ma- 

neira eíle varão moílroulogo na pue- 

ricia varoniLcfpirito,aufpicando glo- 

riofamente que em todas as idades de 

fua vidavferiaadmiiaíjão de todas as- 

idadesPparece que chegou a fer varão>« 

pellos eípiritos,primeiro que o c o me- 

ça (íe a íer pellos an nos, anrepondofe 

nelle arazão^ao tempo, forão nas ain- 

da balbucientes vozes quafi ferias 

íÊmpe^enS 2rdu" as palauras , na tenra idade a imagi- 
Apueror^ncnrcipenata6 adulta, robuftosos exercicios- 

anwis llg aC 1 aos-membros delicados,, maduros os 
cum. ir>Uitdib. penfamentos nos verdes annos , íò- 
•Fortunx majoris1 . , . . 

honos ca-ftus & verdes para o ardor' de indecoroías 

*c.c,r .... fbmas fendo ao(eu.incêndio ira- 
NU breue mohn , . 
Faftifqnfrioquijipenetraueis, íempre fe vionelLedecer 

d'SSnt reo diuertimento , o dei o» virtuoíbi 
Nam quisad^odif DiííePlinio, ciue nenhusc actão 1110'- 
Jbluius J.cujus non 1 > 
occupatiombiis a- ltiaua torno aos home nscomo o qcio> 

>'® «evtfãoem-qoe a* 
prodimur. aCCOC, S < O gib 10Íjí>,> ÔC dcCjlcíOS' 
'1'lin.raP- xeg'.- " - 

os; 

\ 
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bs eiiter cem m entos, d iu er t i ndo fc co - 

mo particular , occupando-fecomo 

republico, fcmpre toi varaõ inftgne- 
1 • • 1 „ - I'1 P^blfco partanrç 

mente heroico , muitos perderão nos domi pçr 

domeílicos laròs aqueila gloria que Pfa-Aú. 

confeguiraò nosconcurfos públicos; 

eft e vara õ>c uj a v i r t u d e he em t o do o f 

lugar inalteraueí>em todo o tempo 

fe portou com tanto decoro , comoíe 

fora outro a refpe.ito de fi mefmo> ou 

obrara, tudo à vifta de outran,j diíft^^f 

Seneca,que aftife hauia de foliar com videat, ik íoquerc 
r
l r ~ 1 cum Deo ranouam 

OS DeofeSy como te ouuirao OS flOr homines audiaut.- 

mens, aílr fe ham a de fadar com os******* 

homens como fe ouuiífem os Deoíesc 

para fc obrarem bem as acções par^ 

ticulares , haõ-fe de obrar como pur 

blicas x atli o diífe o mefmo Seneca 5 sic fac omnia ran^ 

naò deu cm os homens fazer na'-pro- 11 

pria.folidao,o que naò houueraõ de 

obrar naprefença aliiea,o mefmaref 

peito , que haõ de rer na. a;íifteucia 

ma'isfeueraJ.ha n de ter na1, mais par-- 

íicèfar confrangi quem atou trena 

C lijj guard» 
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guarda mais decoro que a fi > obrará 

bem por refpeito alheo,quem a fi fe V 

guarda o mefmo refpeiro > que a cu- 

trem,obra bê, pella virtude propria ; 

cftc varaÕ em quem erapropriaa vir- 

tude-, a(íi (e houue nos diuertimentos 

do ocio como nas funçoens da occu- 

pação fendo no ocio feriamente agra * * 

dauci,& naoccupação agradauelme- 

te ferio,nuncafè diuertio com deftra- 

bimento , fempre fc accupou com 

autlíoridade, vendo-fe nclleque aília 

occupação,como o diuertimento fo- 

rão gloriofoscréditos feus , manífe- 

ftando-o varão fem defeito algum 

heroicamente grande, & com toda a 

perfeição excelíamente heroiço. 

Coftumão a profperidade das gran- 

SeJ fi his vaiidior des forcunas,5e opriuile<TÍo dos itf-u- 
toro corpore am ~ A . «-> 
mus impende,que ítrcs nat cimentos-, intorpeceros Ivo- 
non fortunç in- nlGns enrre o luxo &oocio; ]à hou- 
dtilgenttx mi-.Uiatj ... . ' 
non copiç púnci-uequern diile, que a propria herança 

era volunrar a locurados queíem os 
queant. encargos do trabalho, Irgrãoosbes 
Ilin.in\'r.eg. 0 . 

\ 
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da fucceflaõ OnolToberoelograodac„TOtonticrsfoi 

aquella proíperidade.aquelle priuile-j'k.^'le P'°iri 

gio fuccedendo fcm peíToaés fad-gas De «Sy, qui Cms 

'em grandes emolumentos herexhta-PcmVftnche des 
O jèuneagc 

rios não fedeixou iotoipecer do ocio 

nem profanar do luxo, não fez deí ua^nQ £l er' 

necimento defua gloria, o que foi a ? 

cafo da fua fortuna,aíll trabalhou cor 

mo quem conhecia que a propria fa- 

ma era cambio do trabalho proprio, 

Ôcdcfdefua puerícia perfeguindo as 

feras .jugando as ar mas, do mando os 

cauallos, trocou os dcliciofos di uercU 
lT . Qiiçerum renuílio' 

mentospellasoccupaçoens heróicas, tibi , nifi íuftrare 

& fe aplicou deídc logo a cila,,como 

mais generofas para o fcu eípirito, & «re unmenia wò- 
• /•.!'. « tiurr? 'íuza , & hor- 

mais concernentes a lua inclinação , rcm;bus fcopuiis 

neílas artes fe coílumauão exercitar sradmn inh:rro ,»■ 
• ~ y r j - ninlius manu, nul- 

OS que hauiaodelergrandesCapitaesj-iius veffigío ajju- 

para ler grande Capiúo Te exercitou 

o ncíTo heroe neílas artes •» vencendo rciucoí,&occum- 
r r i 1' t' rt f rc numinibfisí oi- 

as terás (e habilitou Hercules para a linvbaec' cxpcpitn»- 

c on qui 0 a da India y meneando fcua'1 •Mullcntlinvl:XC 

* . . vintistas-era t : Iws- 
lançifcdeu.A.chilksa conhecer para.a artibus-1\ t.ri.- á* 
~~~~ - " ■ ' " *" ' v ets i r.Suohauvuir. 

PS" f li»;rr>f ■■■»(_. 
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deítruiçao de Troya/ domando hum ' 

cauallo fc aufpicou Al xandre para \ 

a conquiítadaPeríia.- delia farte dei* & 

xou cada hum cm leu nome os reno^ 

mes da valentia >deílafofte introdu- 

zio no Mundo o rioíTo hcroc , com 

feus titulos as antonomaílas da herói- < 

cidade,6c quem diílerhumDom An- < 

tonioLuisdcMene/es > humCoude 

deCãcanhede, hum Marquez de Ma- 

rialua , dirá mais que hum Alexan- 

dre , mais que hum Achilles, mais 

n cc magic definite que hum Hercules 5 diíTe Plínio , 

que o mefflio era dizer cptimo , que 

nsum-ippciiac. Trajano, que a perfeição fuperlanua 

daexceikncia era diílinta diffinkao > 
daquelle heroe. alli também o mef- 

mo he dizer o Excellentiílimo Senhor 

Marquez de Marialua , que o heroe 

mais famofo, qualquer nome ou titu- 

lo feu hc diffinida indiuiduaçao da 

mais afamada heroicidade. 

Segue-fedifcorrer por todas fuas 

virtudes, porem íehouueíLemos de 

d if- • . • « ik 
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di (correr por todas , ainda que fora 

{uccintamece.ncceíTarioera que as le- 

tras foíTem diçoens, as diçoens pala- 

uras, as palauras perioricdos,os perío- 

dos difcurfos, osdiícurfos volumes; & 

pois nao podemos vencer tanto im- 

poíliuel, imitando a Plínio no Tane- 

gyrico de Trajano , Eunodio no dc 

Theodorico, nao particulariíarcmos 

todas fuas virtudes, diremos (omence 

que as teue todas, como asfingio 

Claudiano emHonorio,&que nunca 
, - , r • • j At Principi noflr» 

nenhua chegou a ler vicio , como de quama concórdia, 

Trajano, exagerou Plinio , ordinária- quantufque^ «m- ' . . ccntiisomniu Jau- 
mente coftumão degenerar em vícios dum omniiq; gio: 

as virtudes, a juíliça paíía a fer rigor, 

COmO em Munacio FlaCO JO Valor te- Valerius Maximus 

meridade, como emGneo Manlio.a vanjsu 

cõftãciaobftinaçao.comoemL.The- 7WW.W.1.' 

refias, a prudência ignauia, como em Sanuftius in Ca«- 

Sergio Caiba,a liberalidade profuíaó, h* ^ ^ 

como em LucioCatalina, a parcimo Poliátea verbo cie- 

ria auarefa, como em Flauio Vefpa- ^ 

funo, a clemência omifl aõ, como em rimMp",s- 

D Ale- 
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-Alexandre Seuero, agrauidadefober- 

ba, como em Marco Drufo, a beni- 

gnidade tolerância, como em Cocceo 

Neruaj não fticcedeoaílinede lieroe, 

cada qual de fuás virtudes lie gentil 

nenhua delias deixa de fer generoía, 

lie judo, valerofo,confiante,pruden- 

tejiberabparco^clemente, graue, be- 

nigno , porém nem a judiça o fez 

cruel, nem o valor temerário, nem ai 

eondancia obftinado, nem a prudên- 

cia timido, nem a liberalidade predi- 

go,nem a parcirnonia auaro , nema- 

clemência injudo , nem a grauidade 

foberbo,nem a benignidade fácil, an- 

tes illudrando cada húa dedas virtu- 

des he nelle a judiça piedofa, o valor 

circunfpeéfo,jud<icioía a eondancia, 

animofa a piudencia , a liberalidade 

magnifica, a parcirnonia efplcndida,, 

a clemência juda , a grauidadehuma- 

na, a benignidade decente, com o que 

Valerius Maximum «xeôdcowa ben igni d ade a Lucio Pau- 
Vatijs ui-íocís' Io> na grauidade a< Gajo Popilio», m 

v. i ele- 
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clemenciaa Marco Marcello, nàpar- 

cimonia a Qmnto Elio.na liberalida- 

de a Qujnto Flamínio,na prudência a 

Catão Vticenfe, na conftanciaa Me- 

tcllo Numidio , na juftiça a Numa 

Pompilio, no valora Cayo Sem pro- 

n o.ôc o que mais admira não he não 

degenerarem em viço. as Virtudes , 

mas não ferem vicioíãs, fendo excel- 

íàuas } confide o fer das virtudes na- 
11 I- • n c Etqttxvocattirau 

quella mediania, que os Poetas , oc rcidebetcffcme 

Paiiolopho^.a outro refpeito,chama- diocrica*. 
„ ' /-p i r ' • sJH[ort-*dGt"ttan 

raoaurea; onollo heroe roi o primei- 

ro que para a admiração do Mur 

lhe d latou o fer , pois anteponde 

as fuas a todas as outras,excedem ic» 

que fe viciem o fer de medianas, paf- 

faõ fem que degenerem os termos cie 

exceííiuas ,• &: ainda que fuccintamen- 

te exprimimos fó eftas, he certo que 

completamente teue todas; & pois 

não difcuríamos particularmente por 

cada qual razão he que difcurram s 

c..iJadoíainentepor alguac,5c quefe- 

D ij guindo 
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guindo o noíTo diícurfo, o didhmett 

do noíío hcroc , aííi como antepoz 

fempreasconueniencias publicas, aos 

feus intereíTes particulares ãceponha- 

mos às fuas acçoens particulares as 

façanhas publicas : aqui íe offerees 

logo aquellaque nunca virão as ida- 

des paííadas, admirão as prefentes, & 

de queduuidarãoas futuras, afclicif- 

iimaacclamação del Rey Dom Ioao 

o IV. da boa fortuna. 

Hauiafetenta annos; que oReyno 

de Portugal eftaua no dominio de 

Caftella , porque a violência armada 

vfurpauaoSceptro à juftiça mal de- 

fendida, ainda que cm todo o tempo 

donoíío injufto catiuciro , tratamos 

danoíía juíla redempção, a mefma 

força,quenostirou ,nos impedia co- 

brara liberdade; com tudo como os 

coraçoens armados de valor, faò mais 

rtfolutos,queos braços armados do 

poder , refolueo fe contra o podero 

valor, & fem arma intentou a nobre- 

i1 Zi 
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za de Porcugal, libertar-fe das: raias 

de toda Efpanha,Sc de fi mefmo,quc 

contra fi eftauaprefidiadodelias, alii 

o intentou , aíli o confeguio, fendo 

tfteheroehumdosprincipaes varoês. _ „ 
,.r . 1 1 r • Sulcepercdiiom 

que diípuzeraoo intento, & coníegur nipularcs Impei 

rão a execução 5 notou Tácito, que 

dous íoldados intentarão transferir o tranftulcre. 
f - r> o "Taíií. hilloT'ltk 
império Romano,oc que otia sferi- 

rão ; no:e também o Mundo, que 

quarenta fidalgos Portuguezesreíol- 

uerão tirar o Reynode Porcupa' do 

injufto domínio de elRei Dom Paelr- 

pclVogrande para o jufto domínio 

d elRei Dom Ioão o iV. da boa for- 

tuna, 8c que o tirarão, & nãoheme- 

nos admirauel cíle effcito,que aquel- 

la transferencia, porqpe paraaquella 

concorrerão logo todas as legiocns 21 ^ O 
Romanas,que a facilitarão ;paraefte 

Íeoppunliãotod3sasforças Efpanho- 

las que o imped^ao.para aquella con^ 

to rcrãoos Íoldados armados , para 

dUos Corteícc; inermes paraaqucl- 

D ii) la 
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la concorreraò as armas & os cora-; 

çoens, para efte os coraçoens Tem 

armas, para aquella concorreraS , 

quando mais húas armas contra ou» 

tras, paraeíle fomente os coraçoens 

centra as armas; & muico mais ad- 

niirauel acção lie , confeguirfe Ima 

empreía empedida dos exércitos de 

Ima Monarchia. que obrarhua faça- 

nha facilitada pellas legioens do Im- 

pério; muito mais admiiauel acção 

he, vencerem os Cortefoens inermes, 

que os Toldados armados, muito mais 

he para admirar libertaremíe fomen- 

te os coraçoens Tem armas , que as 

armasjuntamentecomos coraçoens, 

mais lie para admirar opporem-fe cs 

corações às ar masque opporem-te as 

armas húas a outras; por efta façanha, 

mais digna de admiração que todas as 

mais, ccmeçou efte lieroe o feruiço 

de Teu Rei, o beneficio de íua patria , 

fazendo nella o maior feruiço,que Teu 

Rei podia receber,o maior benefi Jo , 

que 
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que fua patria podia confeguirj refli- 

tuioo Rei ao proprio Reino,reftituio 

o Reino ao proprio Rei, com o que 

fe fez igualmente benemérito de am- O 
bos: em louuor de Maximiano fe dif- 

ie, quequafi tanto erarcílituir,comô 

fundar, fe Maximiano , porque foi Mtr'to quíuí?v<r;: 
n. . , r . 1 ,.i , tuiunaiieIraciéRo* 

reltituidor r roi Como edificador mani Imperijdixe- 

do Romano Império , também r!tco,ld,c^r^.e^s 

r enrm,quod eu pro- 
efte heroe porque foi o rtfticuidor , ximimi, -reítiruco- 

foio fundador da Monarchia Lufi- x%'An)trt. 

tana, fundou o Reino quando o reftb 

tu:o, & não fe pode negar, que fe lhe 

na5 deuem o Reino os Sercn ílimos 

fenhores Reis de Portugal , que lhe 

deue Portugal o fer de Reino : naõ-fe 

pode negar quefefe lhe naõ deue & 

Coroa, como daiiua , que fe lhe deue 

o fazer a refHtuiçao da Coroafj pois 

tirandoada cabeça ao Monarcha tf" 

trangeiro, coroou com ella ao Por" 

tuguez Monarcha , fôtaõ intrépido» 

coraçaòpodia executar taõgrande in" 

conto j to mao raõvakroza podia c<y* 
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feguir taõ grande emprefa 5 & ainda 

que naõ foi elle fô quem a obrou, co- 

mo ella he a maior das humanas, ôc 

foraõ poucos osqueaobrarao.cabe- 

Jhe hua raõ grande parte, que condi | 

tuehúa acçaõ eminente,tal que fo o 

hauelaobrado.fòà faria maior ,& fò 

a fizeraò igual os que a obrarão com 

ellj,& naõ feria injuda preferencia 

dizer,queelle excedeo aos mais, por- 

que fe entaõ foi commua a empreza, 

Ôc o perigo, defpois foi para elle mais 

particular o perigo,&a empreza : re- 

cebendoaacçaõ denoda liberdade, 

eftabelicimentos das que fucceíllua- 

mente obrou em ordem a ella , elle 

veio a ter nclla a maior parte , como 

todas as acções quefeíeguiraõ foraõ 

dependentes deda, como de todasas 

quefe feguiraõ, eíleueefla dependen- 

te,maior pa te tcue nella.quem obrou 

mais em (cu eftabclecimcnto fe a ac- 

clamaçaõ deu principio às heróicas 

obrasque ede heroe fez cmferaiço 

do 
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do Prin~epCj das heróica» obras deite 

heroe depende© lograro Princepeos 

fruftos daacclaoriçaò, feeítalhe re- 

' ftituio a Coroa, as outras lha coníer- 

•uaraS, & mais fez na reítituiçao que 

na cotVeruação fez mais; pouco im- 

portara hauer reftituido o Reino 3(c i 

fe nao houuera conferuado^ eftc he-PIu,eftocctflimiéí 

roe fez tudo, edificou-o quando o re-PeIlerc' qoamd.e- 
n- • r 1 I diíTe principia. 
ítituio , conieruou o quando o de- £W#TkeJtr. 

fendeo, edificou o pella acclamação, 

conreruou-o pella deífenfa, na accla- 

mação lhe refulcitou a origem, nadc- 

fenfalheeuitcu o occafo , o naefmo 

braço que tirou a Coroa Real da ef- 

trangeira tefta, donde eílaua vfurpa- 

da, a aííegurou na propria, & R eal 

fucceííama que era deuida,& eítaluz 

aonoífo heroe íedeuc dar apreferê- 

ciada rtfburação; os que comos co- 

raçoens libertarão o Reino, 8c não o 

defenderão com as armas,fi^cráohua 

obra imperfeita , os que cm parte o 

defenderão com as armas, defpoisde 

E o ha- 
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o hauere libertado com os corações,' 

fizeraó hua obra quafi perfeita, pore . 

aquelle que como efte varaõ,libertou v 

o Reino, & depois o defcndeo , aífe- 

gurando com a defenfa da guerra a 

reílituiçao da liberdade, fez hfia obra 

perfeitiííima, ôc mais he fazer húa o- 

;/ bra com a perfeiçaó total , que duas 

fem a total perfeiçaó, porque mais he 

hua eminência que duas medíanias; 

aíli fez efle herce mais, que os mais, 

pois nas batalhas que venceo, poz o 

íim à fublime obra da acclamaçaó 

quc principiou , & com cftefim cm 

que a duraçaó coníifte,poz a Coroa a 

incfma acclamaçaó. 

Eda foi a primeira acção publica 

do noífo heroe , & he couía admira- 

SmoriopcnPC]unc UC1 que foííea maior a primeira ;ad- 
veneration-m , vt uir tio Plinio que a adcpcaõ que Ner- 
nouuiimum cffct; _ , • r 

1 1 \ . 
cu<aofctnque ejus ua hz deTrajano, fora a maior obra 

dmn" conlecr3"" fua,& que fora prouidencia (er a vl- 
ti ma, para fcr a maior,fazendo circin 

ftancia pata a vcneraçaò, o fcr íupre- 

nia 
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ima: no noífo heroe naõ fuccedeo affí> 

o extremo das fuás acçoens,foi a pri- 

meira i 8c o fer a primeira, afaz mais 

venerauel; Nerua pozlhe o fimpella 

maior, o noíío heroe pelia maior lne 

deu principio 5 Nerua fez .a fabrica da 

fua gloriafobre inferiores fundamen- } 

toso no (To heroe poz o > mais foli- 

dos fundamentos ao edifício da íua ^ 

fama; começou por onde os outros 

acabao, ou para melhor dizer,come- 

çou por hua taõ grande acçaõ , que 

ningae acabara com outra igual, for 

mais que ícjaõ os fucceíliuos progref- 

fosem ordem aos maiores extremos; 

todas as vezes que Maximiano obrou tin
e
uotranfuis, & 

algua acçaõ fermofa, logo paíTaua a jd "-ova prope- C? * • /* J laLlj* ^ 
obrar outras maiores, foi a grandeza Eme».«d 

de fuas acçoensfuccefíiua , no nofíci 

heroe logo foi a maioria de fuas ac* 

çoens extremofa,^ tanto hcroais co^ 

meçar extremofaroente hua maioria, 

do que continuar íucceíliuarretehúa 

grandeza , quanto hc mais principiar 

E i) p4: 
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pcllos auges, que acabar pellos extre- 

mos j quern acaba pellos extremos , 

confeguira hua eminência ordinaria; 

quem principiapellos auges,confeguc 

húa extraordinária preeminência : o 

primeiro profegue fucceflluamente os 

extremos: o fegundo confcgueexte- 

poraneamente os excefsos: & fe as 

acçoens que fe dguirem a efta, forem 

inferiores, declinarão por falta de 

occaziaõ, na5 por defeito da virtude;, 

as acçoens grandes fucccdem raras 

vezes,a vnicafôhúa vezfuccede , 2e 

como a da acclamaçaõ he a vnica, & 

a maior do Mundo, por forçahaòde 

fer inferiores as mais : mas fó o faò 

em comparaçaò defta , & fo o noífo 

heroc obrou húa acçaÕ maior,que as 

fuás, & como eíle exceíTo feja de íi 

mefmo , emfi mefmo fica a excel !en- 

cia dcíle excedd: mas porque nao pa- 

reça o elogio inferior , tk que nede 

beroe houueacçaò defigual das íuas, 

nuõ digamos , que a cia acclamaçaõ 

foi 
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foi maior,que a da defenfa, nem que 

a da defenfa foi maior,que a da accla- 

mação : aindaqueno mefmo fcntda 

fe dilícíTc jà que mais era euicar o oc- 

cafo,que dar o principio : corro tfte 

heroe fez tudo , não deuemos diuidir 

a acção pera a defigualar5 deuemos v- 

nilla pera a engrandecer : a liberda* 

de, & a defenfa do Reino foi huma 

fo acção continuada, diftinra no no- 

me, mas não diuerfanaeííencia , aííi 

como a infanda,& a puerícia fa5 no- 

mes diftmtos, porém cífcncialmcntc 

ambos exp!ícão a idade, aííi também 

a acclamação,&r a defenfa,(aõ nomes 

diuerfos , porém cfíencialmente am- 

bos coincidem na reftauração 5 don- 

de didintamentefevé, que ede heroe 

reíticuindo o Reino, & defendedo-o 

não fez húa acção maior que outra, 

fez húa fo acção tão continuadame- 

te igual,& rioexcelfamentegrande, 

q iefendocftauel reftauração do Rei- 

no , fe íublimou ao cume da maior 

£ iijj 
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grandeza ,oua Inia grandeza tao fu- 

blime queaperipicaciadamaisagudsv 

imaginação, perde dc villa a iublimi- 

dade della. 

No mefmo dia da acclamação d 

elegerão Coronel os Gouernadores 

do Reino: entenderão , que pera el- 

Rei ter feguraa Coroa na cabeça,era 

neceííario ter o nolío heroe as armas 

na mãoi logo começou a defender c5 

as armas o que tinha acclamadocom 

as vozes, fendo a eleição de Coronel 

naquelle dia, aufpiciode queelleha- 

uia de por ò vitimo à guerra fendo 

General, como as armas erão , a fua 

r .. . mais releuante occupacão a fua 
Quam facile tu im- . ~ r ' , 
perator togam prx- primeira occupaçao foi a das ar- 

t'h°a- mas- Se Maximiano, com facilidade 
ftam poiíto fcípio- iníigne, fendo illuílre Conful, palíou 
nerapuifti ; a tri- . •, . , 
bunaii te metiri do Tribunal ao campo, trocando em 
campum, a curuii arnes a tCaa; também o noíÍQ heroe 
in cquutn tramlu- . p _ . . 
lifti. com heróica promptidao , deixou o 
Matr.er.ad Max. pa(~0 pella Tenda, trocando pella Cã- 

panha aCorce: pudera occupar os lu- 

cra* 
o •* 
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féares da paz, mas não quiz fenão os 

da guerra 5 pudera ter nos exerciros o 

tfupremodominio, mas não quiz , fe 

Rião pofto inferior, 6c foi efta fumma 

modeftia,altiílimaprouidencia,como 

naquellcs tempos hauia de fer a guer- 

ra lenta , pudera não fer nem ainda 

Coronel , porque fe não neceílitaua 

do feu valor ; tanto que a guerra foi 

viua ,amefma prouidenciao elegeo 

General, porque fe neceílitaua de-fua 

heroicidade, deixada a Coroneleriá 

em Lifboa, leuantou hum Terço de 

mil > feifcentos , 6: feifenra homens 

em Coimbra: cftefoi o primeiro que 

vio a Corte, 6c hum dos que depois 

mais admirarão o Mudo ; nãopochão 

deixar de fe exaltarem no valor os Tol- 

dados quefe leuãtarãopor efte heroe. 

No anno de 1641. chegando com 

o Terço de Coimbra à praça de Gaf- 

caes.lhe quiz el Rey dar na Corte hua 

occupação de fumma confiança jun- 

to a tua peííoa, pore'mo noíío heròe 
agra- 
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agradecendo a honra não aceitou a 

mercc, 5c em rãoaceitar amerce,ac-? 

crefcentou abonra , rcfpondeo a eU 

Rey que não podia feraugmcnto feu, 

o que podia ferpreju zo alheo , que 

ainda que S Mageftade daua fcm in- 

ju ia eile não podia aceirar fem indc- 

cencia, porque o que n i realidade era 

'' fauor , tinha aparências de defpojo , 

não deuendo os Princepes tirara hus 

pera dar a outros, porque he injuria 

des que fe de'pojão o fauor dos que 

febeneficião , tambe os vaffallosnão 

deuem receber as mercesque compe- 

tem aos outros vaífallos; deita fum- 

ma moderacão.que he grandeza alti- 

ua,vfou o ncíío heroe,recufou a for- 

tuna propria com diminuição da for- 

Tutamen maior tuna alhca , de Traj.ino diíle Plínio, 
omnibus quidce- cera ma'or e tQijos 

ras ltd fine vlht s 1 . „ . 1 -ri r 
din,inutionc maior nuiçao de algum $ o noílo neroeien- 
iimiHiAd Tr. do igual a Trajano, não quiz maiotia 

que em outrem folíe diminuição, ôc 

adifublimouaíua excelkncia: maio- 

res 
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res faõ os varoens grandes pello que 

deixao por modcftia, que pello que 

c mfegucmpor ambiçaõ.- neftes ter- 

mos mais foi o noífo heroe pello que 

recufou.do que fora pello que aceita- N,Jnl ipfe inK,HJ 

ra: maior gloria deu a Traiano recu- gere nokbas.recu- 
. . _ 0 . T fç ■' lãbasenim imp gra- 
fado O ImperiO,que O Império poíiui* re,recuiãb:>s,quocl 

do aceitando tiuera o noífo luroe a v- benc .crat ,mPera~ 
. . 1 - cC J ti.ro, .g.turcogen- 

tilidadc de huaoccupaçao poíluida > dusfuifti,cogi pdi- 

recufando teue a gloria de hua occu- 

nacao recufada, & íe os que naõpre- mutatíone ReiPu- 
í > . . 1 j blica;. 
tendem fao os benementos das occu- pi,n.4d 7r. 

paçoens,bem fc fegue que os que as 

reciifaõ faõ mais beneméritos que os 

que as naõ pertendem,& que o noífo 

heroe teue o merecimento de naõ 

pertender,& o de recufar, duplicando 

os merecimentos nas virtudes,ôc ain- 

da os fez maiores, pois o querer feruir 

foi outro pretexto peranaõ aceitar ; 

ordinariamente a condição humana 

ferue pera receber, elle deixou de re- 

ceber pera feruir, fazendofe as proefas 

perafe conleguirem as merces , elle 

F dei- 
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deixou as merces, pera fazer as proe- 

fas, donde fe pode inferir de que mer- 

ces faõ dignos os feruiços que deixa- 

rão os logros do premio pellos me- 

recimentos do trabalho, como efta c- 

ra a emprcfa gloriofa de feu animo ge- 

nerofo, fe embarcou na armada com 

o terço de que quiz fer Meftre de Ca- 

po ; mandandolhe elRei que ficaf- 

fe em terra , hauendo expedição mi- 

litar , não quiz ficar no focego cor- 

tefaò, merecendo igual louuor ò o- 

cioque deixou, & a occupação que 

feguioj mas o maior merecimento 

efteue em deixar a fortuna do lado 

do Princepe, & exporfeà fortuna do 

mar inconftante5 efta he hua das ma- 

iores façanhas do definterefte huma- 

no? comoord nariamente feefquece 

osPrincepesdos vaíTallos , queosnão 

cortcjão,quemdeixà ofeulado , por 

Ihesa'fegurar a vida,faz a maior fine- 

za porque fe expõem a perder a fua 

beneujlencia, fôp or eftabelecer afua 

con- 
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conferuaçao 5 & como na Corre pre- 

ualece ao bem publico o particular , 

quem antepõem ao particular , o pu- 

blico,faz naõ fo o maior extremo da 

Corte,mas a maior fineza do Mundo: 

efta fez o noíío heroe cm fe apartar 

do lado do Princepe,&: por iíío fe fez 

mais digno do feu lado: de Trajano 

diííc Plínio, que fora não tra&auel ; 

que quem queria fe chegaua a elle 3 fe 

por efta razão foi Trajano grande 

Princepe: por deixar o Princepe foi 

o noífo hcroeo maior vaífallo, pois 

pello feruirfezo que ninguém quer 

fazer. o Princepe que por amar o vaf- 

falloqueo ferue,o admite a íua pre- 

fença,fazlhehúa grande honra ; o vaf- 

fallo que por feruir.o Princepe a quê 

ama, deixa a fua valia,perde húa gra- 

de comodidade, & mais he cm hum 

vaífallo a perda da comodidade, que 

no Princepe a diftnbuiçãoda hora, 

porque efte não perde o queda , a- 

quelle ordinariametc não cobrao que 

perde. ^ ij Se 
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- Se nefta occafião não triumphou 

dos inimigos, porque não houue ini- 

migos que vencer , triumphou dos 

mares, porque houue mares que con- ( 

' traftar, parece que andão vinculadas 

as grandes tormentas aos 5randes he - 
1 roes/eCcfar a paíTou no Icnieo, P5- 

peo no Mediterrâneo , Germânico 

no Oceano , o noíTo heroe a contrar 

ftou no Atlântico , todos correrão 

fortuna,porem nenhum fe houue nel- 

lacomo onoífo heroe 5 aquelles in- 

fignes varoens houueraõ-fe na tor- 

menta,como quem tinha ocorrer for- 

tuna^ por defgraça 5 efte varão mais in- 

íigne que todos, houue-fe na borraf- 

ca,comoíefora felicidade ocorrer 

Quo* intcrprifti fortuna 5 de Catão fe diífe, que fora 
fententia dia Cato- . 1. r* 1 1 r 
nii feire duo mag- maior na actueríidade, que na prolpe- 
rn feoíTet: virum r idade, nefta tormenta fe naõ exce- 
ne íecundisan ma- , ^ 
gis aduerfis ftare deo, igualou onoífo heroe a Cataõ , 

ícuTcet aduertí?0' ^0l ma,or no infortúnio do que o po- 
SMtirice dt tia* dia fer na bonança, nefta naõtiuera 
DomitHM. " n . . .. r . 

a conítancia exercício, naquelle foi 

«• 



* ao Ma'q He z> de MArt alt* a". 45 

.•fpe&aculo a conftancia 5 foliarão- - 

L feos ventos, eftremecerão-feospol- 

' los, a^terarão-fe os mares, embra- 

!uccerão fe as ondas , 8c leuantanr 

doo nauio nas eílrellas , também 

o precepicarao nas areas: porem ne 

a liberdadedos ventos,nem os eftre- 

mecimentos dos polios,nem a altera- 

ção dos mares, nem a braueza das on - 

d is,nem a. procellofa eleuaçaò, nem 

o tempeftuoíb precipio, inquietarão 

ofocego do noíío heroe,antes(e por- 

tarão Teu coraçaò , 8c leu íemblante 

tao focega dos, como fe eftiueraò pre- 

fos os ventos.firmes os polios, tran*- 

quillos os mares,quietas as ondas, ve- 

do-fe, no Oceano furio amente temr 

peítuofo hum animo inalceradametc 

plácido, deforce, que leu torments 

impellia o nauio ate o Ceo a conda*? ni ex muitis die- 

eis leusntaua efte vsrsÓ fobre.os af- 

tros. Dilíe Cicero, que Scipiaò mor: fi nofqueviderit,ii- 
t. 1 1,1 • "im dtem curilii- 

rera no mais alto cume da g o.'la^pei ,muin ru{{Te. 

rs que íe ville que de caõ emmente cm,> .i 



46 Vaneçyrico 

Vt cx tam alto dl- lugar pafTaua à fuprema morada de 
gmtatis gradu ad p fabu'ofos Deofes: femelhãte cõ- 
luperos videatur ^ 
potius , quamad fidera^aòpodemos fazer nefta tor- 
inferos pcrucniílc. 11 j- j , f 
iktdenr. menta: alludindo que as ondas pu^ 

nhaõ o nauio no Ceo por collocare 

nelle efte varaõ, & que era refpeiro 

lio, ergo hamtri°que PareCÍa furla : n°rOU Piini° , 
ceruietfque feruo- que a cerra pella humildade com que 
r>'m fuper ora ro- • i 

'"ura,te «ma,te gio- a piíaua i rajano, o leuantaua ate as 
m, tccmium pie-eq-rcj]as. meíma forte o mar pel lo 
us íupcr iplos . r 
Príncipes vchunt, valor comqueo íurcaua, punha nas 

rurm.^iuíommuí eífrellasonoffoheroe , & hcfem du- 

nu & cofuiaprin-uida,que feas ondasfumergiaõo na- 
cipis vcfligta. ^ & . i n 
Ti»>.inr*vtg. uio , naoocultauao o acordo deite 

varaõ, porque o alento o fazia eminé- 

teaellas .-nefta occafiaõ deu de fua 

conftancia hum teftimunho infigne: 

nos outros combates, pode o valor 

cuitar o perigo nefta naõ pôde o pe- 

rigo euitar-fe como valor : aífi foi 

infigne a íua cor.ftancia, pois fendo 

combatido da tormenta,que naõ po- 

de conttaftar , eíieue incontraflauel 

na tormenta: naõ podendo o nauio 

refiftir 
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refiftir à faria do mar , bufcou a tran- 

quilidade do porto , o noíTo heroe 

deixando o nauio na tranqudida- 

( de do porto , fe tornou a expor 

cm outro à fúria do mar; quem exa- 

minando efta conftancia, a naõ ante- 

porá à de Cefar^quiz eftepaíTardo ll- 

liryco a Italia, pore'na obrigado do 

marretrocedeo aterra, ôc naõfeguio 

a emprefa: o noíío heroe por feguir a 

emprefa deixou a terra , &c fc rornou 

ao mar: Cefar com a confiança que 

tinha na fortuna,a não quiz tentar ou- 

tra vezjfem ternella confiança a ten- 

tou outra vez o noíTo heroe, aíli o- 

brou mais que Cefar,porque efte com 

a experiência da felicidade, não repc- 

tiofegunda vezo perigo: aquelle cò 

a experiência do infortúnio, (egunda 

vczfeexpozaonaufrágio: naõ he pof- 

íiuelque cheguea mais aconílancla5o 

Oceano foi a paleftra donde fe exer- 

citou efta grande virtude, & não po- 

dia virtude tão grande ter exercicío 
O — 

em 
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cm menor paleftra,que na faria de to - 

do o Oceano,nos mares habilitou ef- \ 

te grade varão a paciência, pera o que a 

depois hauia detolerar nas cãpanhas. s 

Recolhida a armada em que os 

FftãdartesPortuguezes foraò aífom- 

bros das pravas Andalufes, faltou bel- 

licaoccupaçãoaefte heroe;& fentin- 

do o feu militar zelo com generofa1 

impaciência a ociofidade pacifica;, 

buícoucom zelofo cuidado marcial- 

emprego a fua ardente aébuidade ; 

tratou de feruira Patria fucccífíua- 

mente, pera quefe viítc,que inceífan- 

tamentea procuraua conferuar: por- 

que fe não arrifcaífe a conferuação , 

quizque fenão interpolaííeoferuiço: 

aíli bufeou occafioens de feruir j fem 

que o bufcaífem as occafioés, que tem 

defuntoo zelo ,.eípcra que as occafioés 

obufquem, quem tem o zelo viuo, 

elle mefmo bufea as occafioens o pri- 

meiro feruca Patria obrigado da vr- 

gente força; o íegundo lcuado da fi- 

uu " nezâ 
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nezaliute $ eftc hefcldado pago da 

fua propria vontade aquclle hc foi-, 

dado conftrãgido da preciia cccaíião: 

o noífo heroe em quem eftcue íempre 

viuo o zelo da Patria,& animado do 

coração mais animofo , naõ efperou 

que o conftrangeífe a inftante nccef- 

fidade, elle mcfmofeofixrecco à liure 

occupiçaò, & em húas.&: em outras 

occafiocs foi o Teu zelo tão alentado, 

que fe nà5 diftinguio em quaes eraò 

maiores os alentos, pois bufeandoas, 

ou bufeando-o ,fempre feu zelo foi 

viuo, nunca refuícitado-, por eiía ra- 

zão de feu fideliíllmo cuidado,de fua 

incorrupta inteireza,fe fiarão por mui« 

tas vezes as leuas entedendo-fc,quefò 

de íua innata fidelidade,de fua recti- 

dão inflexiuelíe podiaõ fiar 5comum- 

mente fe principiaò os damnos da 

guerra pellas leuas dos foldados,fen- 

doo proprio Paiz quem primeiro os 

padece, pera euitar eftes damnos, as 

fiou Roma dos Triumviros,dos Sena- 

G dores 
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^[" risTriinru'r- ^orcs' ^ ^os Legados, porem ainda 
ri, qui admil'tum alliosna5podÍ3 euitar: o motiuo cò 

que c ud incitou a ivbelliaõ dos Bati- 

rcs.vtab Auio, &. yos foi o rigor das reconducoens , o 
legati,vt à Catone. r , . k . 
jíd mus Cont^en . Í^UCO^ LCg3uO^ OS Scn3QOríS>OS T* 1- 

Wtofd£à°m, umu,ros _naõ puderaõ euitar, cuitou 
quo libèri à paren- efte varaò iníigne 

tribus,^efutfupre- Ficando fem filhos as mays, as ef- 
• rmm diuidamur. pofasfem maridos, deixaò as leuas os 
TÀcit hiji.hb.jf. _ . . 

ricos, oc conduze os pobres,em qua- 

to o noíTo heroe teue a ícu cargo efta 

expediçaò.nem a riqueza foi priuilc- 

gio.nema pobreza inculca , nenhúa 

mayfe chorou defemparada, nenhiía 

efpoía felaftimou aufente, preuendo 

com alta prouidencia o futuro, fez de 

tal forte as leuas, & as reconduções, 

que quando a guerra as confumiífe, 

nemrefultaíTem viudefes, nem fefen- 

tifíem orfandades, poupando defta 

forte lagrimas,ôc defemparosj ajufta- 

Adàmus Contzen, dooferuiçodo feu Princepe com o 

lít[cor!nb.^o*dcie" ^ m da íua Patria, fez que na eieiçaò 
íiimiiitis yirtutes. Jos íoldados preccdeilcm os moços 

- 1 açs 
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30s velhos,os voluntariosaos coftran- 

& gidos. os ricos aos pobres , os liures 
4 aos obrigados,os esforçados aos cor- 

' pulentos.os robuftosaos dcbis.osani- 

moios aos rob uftos,os íofred >resaos 

deliciofos,os turbulentos aos quietos, 

de que fe feguio a vtilidade dos exér- 

citos, dos Pouos,& dos Toldados,por- 

que compondo-fc os primeiros com 

eftasconfideraçoens, & precedências 

eraó militarmente formados; liuran» 

dofeos fegundos dos turbulentos, e~ 

raõ focegadamente regidos; & ali- 

ftando fe todos, ficauaò os humildes 

manifeftamcnte nobres,os nobres co- 

nhecidamente illuftres. 

Quad todos os annos continuou 

efta expedição , ôc em todos com a 

mcfma fuauidade & com maior glo- 

ria,porque cm cada hum pediao o te- 

po , & a neceíTidade maior rigor,& 

exacçaò, porém em nenhu chegarao 

a exacçaò, Ôc o rigor a íentirie como 

pediaõ a nectííidade,& o tempo, foi a 

G ij execu- 
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execução exafta, masnaõ foi rjguro- 

fa > aííi como diuerfas ma5s tratan- 

do a mefma fenda, húas amagoaõ, 

outras afomentaò aiíi onoíío herot 

fez fem rigor aquella execução , qu< 

ordinariamente fe executa com vio 

leneia, tirou com fuauidade o rigor à 

execução, logrando na execuçaò to- 

da aaftiuidade do rigor, o modo, a 

coriczia,a igualdade^ magnificência,' 

o exemplo defteheroe puderaò con- 

feguir,que todos feusfoldadosfoííem 

conduzidos.que nenhuns foííem vio- 

lentados, que todas as fuas recondu- 

çoens foífcm, na5 de manietadas tur- 

bas, mas de copanínas militares;mui- 

tos houue,que por fegmrem os feus 

auipicios, fe aliífaraõ aiíimofamence 

nas íuas bandeiras,muitos,quedepois 

de os alift arem nas íuas bandeiras, fe- 

gu raÒ voluntariamente os feus auf- 

picios, leuaua fuauemente os corpos, 

porque primeiro leaaua fuauemente 

os coraço^ns : que n Ieua os corpes 

•* Uni 



» 

di AdárqwzjJe Maria1'ia. 53 

iCm os co-*açoens leua íó cadaueres, 

&òc naó ioldadosj quem leua os cor- 

gos, porque leua os coraçoens, leua 

ioldados,& naõ cadaueres. O primei- 

ro conduz foldados mortos: o fe^ii- 

do conduz Toldados viuos: o exercito 

em que fò feincorporaõ muitos cor» 

pos, he bua multidão defanimada : o 

exercito que Te anima de muitos cora- 

ções,he o corpo mais animofo.don- 

derefulta que o exercito em que eftao 

fomente os corpos fem os coraçoens, 

he vencido porque lhe faltao os ale- 

tos para a batalha. O exercito em 

que cílao os coraçoens, & os corpos, 

he vitftoriofo, porque lhe não falcão 

os ânimos para oconflidto 5 por eíla 

la^ão foram vi&oriofos os exercites 

de que foi General efte heroe, comba- 

ter am os corpos animados dos cora- 

çoens, & animaram os coraçoês aos 

corpos que combateram, porque as 

leuasquetez primeiro que as peíloas 

huaram os afectos* nam pode chegar 

G iij a mais. 
# 
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a mais a virtude de hum grande heroe, 

que a bufcarem os Toldados a guerra, \ ' 

To por feguirem a fua peífoa ,fó ede' 

varaõ fez tanto! com Te fazer amar, 

fez com que a guerra Tedeixafle dc 

temer, & foi prouidencia, que tiraífe 

o horror à caufa mais horriuel,o amor 

doobjcdto mais amauelj porque he 

ta5 dignamête amado, he taõ animo- * 

famentefeguido, & deftc feguito re- 

fultou,que nas expediçoens nam fó 

fazia leuas dc Toldados, para os exér- 

citos, mas com a fua peflòa fazia que 

lios (eus exércitos foífem vidtoriofos 

os Teus Toldados. 

No exercito do anno de 43. fe ali- 

íloucomo Toldado no mcfmo terço 

dc quehauia Tido Medre de Campo : 

para íeruir a patria de todo o modo j 

hauendo Teruido com podo a quiz 

feruir fem elle, obedecendo donde t*5 A 

nha mandado,& quando íeruio a Pa- j 

tria Tem mandar,modrou que quan- 

do mandara, era Tô com intento de ( 

Teruir j 
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feruir 5 fendo grande aquella fineza , 

'a maior parte delia foi o exemplo^que 

fô ferue mandando,pareceque deíe- 

ja mais dominar, que feruir : quem 

obedecendo ferue , moílra que por 

feruir defprezao dominar 5 o primei- 

ro facrifica a obediência exercitando 

o império, &fazmenos:o fegundo 

íacrificafe ao império exercitando a 1_ 

obediência , & faz mais.- eíle Vara5 

infigne fez infignemente tudo, feruio 

mandando, feruio obedecendo: quã- 

do mandou, foi fem nenhua violência 

do poder, quando obedeceo foi com 

todo oreípeito da difeiplina; naquel- 

la mefmaoccafiamnãolófoi particu- 

lar foldado, mas também o foi de que 

o hauia fido feu ; Louuarão os fecu- 

los paífados refpeitar Fabio publica* Nam ior,fuI ?vnZ 
r 1 - 1 . nia pro digmtate 

mente por Conful, a quem natural - confulari gerere 

meoieoreuercnciaua por pay, Lou- 

uaràm os feculos futuros obedecei ms conluiem fin- 
rc * r 1 1 1 111» in CaP.ris , ex 

o nollo heroe comololdado, aquém cqiJ0 dcfccndit. ; 

lhe tinha obedecido como a JVkftre N«* He..*.k*j*  •  - m,<iap«r.cg.Plin. 
de 
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n , . . de Campo j Sc em Traiano foiaccaò Contigitcrgoocu- r . / ia" 
lis noíiris infoiita uigna de cncomios aceitar por ferui-\ 

2SSS2S5Í í°da ^P«blicaofer Conful, fendo 
&fi.puiíw5, in- Princepe ? fó porqueo Império de 
tuerique parem ac n • j-n- « 
cipiciuibus hono- princepe diltinctamente era maior 

r.auniniuinTcO1 1Ue_° de.Conful , quanto mais digna 
íio lènatu , quam acção he de eIogios,deixar hum grã- 

Síaímn cST"'* de varam Por fcí-uiço de fua Patria to- 
+.'piift.inf>«nejr, d0 o domínio que tinha entre os Tol- 

dados, & feruir como foldado.fem ne- 

nhum império 5 Trajanoajuntou na- 

quella acção à húa grande dignidade 

outra menor/azendo maior a grande 

ôc por cila caufa foi altamente louua- 

doj onoíío hcroe nefta occafiãodei- 

xou hum grande poílo & fem nenhu 

leruio aPatria,& por effa razam deuc 

fcr eminentemente aplaudido,porque 

fe he acção grande feruir a Republica 

dominando, muito maior he feruir a 

Republica diminuindo, quem fe au- 

gmenta teruindo, no augmepto que 

recebe fe fansfaz doíeruiço emquefe 

emprega,quem ferue nam fe augmen- 

l) tando 
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tando no augmento a que (c nega,ac- 

çrefccnw oícruiço a que fe Íacrífic.á: 

o noífoheroe quizferuir Tem porto ; 

porque a falta do augmento foííe vcn - 

•tagem do íeruiço: n.jío ha duuida que 

quando fe fazem por amor aquellas 

obras, que íe nao deuem fazer por di- Ea funtnoftnsoí- 

.uida tem o facrificio nefta confidcra-^ 

kçam maior merecimento que o voto: impended, cau* 
~ „ dilt-étionis impen* 

por alcançar efte varao o maior me-aimus 
r - 

recimeotofez çia fua grádezaomaior 

íacrifiçio- 

Foi o exercito do anno de ió*3- o 

primeiro em que as bandeiras Portu- 

guezasfe aruoraram fobre as mura- 

Jhas Cartelhanas, & aindaqueonof- 

fo heroefe nam achou nas vi&oriofas 

emprcías daquelle exercito., com fea- 

lirtarneUedheaufpicOUgloriofaSCOn- Duarte Nunes de 
, i j Leaó Chron.dc cl- 

quirtas: bartou andar o cadauer QCR(yDom Affumo 

feu nono AuoDomloam Atfonfode oiV- 

Albuquerque em hum exercito, para 

que o mefmo exercito ficaffe gtorio- 

famente vi&oriofo 5 bartou aliftar fe 

H Teu 
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feu nono neto Dom Antonio Luizdé 

Alenezes no deaquelle anno , p.ira 

que capiaífe vi&oriofamente trium- 

phante5 nefteobrouonomeo que no 

outro o cadauer , & naò foi meuor 

queefta defunta gloriado cadauer, a 

viua gloria defte nome,porque no ca- 

dauer ainda hauia corpo que temer; 

no nomcfo oecco baftauapara trh 

umpbar. 

Deixando elRei naquella occaííaò 

Lisboa,partio paraEuora,& deEuo- 

ra mandou onoíToberoeparaaííegu- 

rar Lisboa, defte modo o fubftituia a 

fi.moftrandoque fe donde elle eftaua 

naõera neceflariaa fua peffoa, que fc 

neceílitauadella a donde elle nam ef- 

taua ; concorrendo nefta occafiam tu- 

do para a campanha do Alemtejo lhe 

entregou o gouerno das armas de Caf- 

caes, fiandolhe naquella praça hfia 

marítima porta do Reino , nam foi 

muito fíarfe húá porta do Reino a 

quem fe podia fiar hum Reino aber- 

to? 



ao Marquez^ de Adari alua. 59 

to> em louuor de Maximiano fe diííe, 

quenenhua fortificaram era iníupe- 

rauel à refoluçam intrépida , porém 

que inexpunaucl era aquelle muro qújs 

fe conftruia do valor farnofo 5 nam tura prxduíic , 

tau ia nefte tempo fortificaçoens em 

Portugal, que fe pudeíTem oppor àre- comndi fpes rciin- 
* , *? \ \ . . rt P quatur, ilk eft in* 
foluta inuaíam dos inimigos porem cxpi,gaabiiis mu- 

hauia a infigne fama do nolTohcroe, rvs 

s* O . - fama virtutis. 
que para a mau valcrofa inuaíam era l»»™. ai 

inexpunauel muro , aífi donde falta- 

uamas refiítencias dis fortificações» 1 

fe oppoferaó os muros de íeus reno- 

mes : nao houue proefas nefta occa- 

fia5, porque era infalliucl tjueoífere- 

cendo-fe occafiaó as houueífe, nam 

forao porque hauiaó de fer, efta cer- 

teza eftorucu a ínuafaó , r?a5 fe aco- 

metendo pello receio , o que fe nam 

hauia de confeguir com deílroçomaõ 

.pode chegar a 'mais a gloria de lium 

gloriofo no me,que a impedir as ron- 

quiftas a hum valor intrépido ? 5c 

com o temor que fe teue do feu famo- 

H ij ío 
# l li 
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fo n»me, cfcufou adefenfa que deuia 

fazer feu Valerozo braco , fobrou í 

á&iuidadedo valor,porque bailou c 

refpeito da fama, & fe em alguas oc 

ta(iocn$foineceírarioobraço,& nab 

bailou o nome.fo; porque nas em que 

obrou eftercfolueo feo inimigo pet- 

la prudence circunfpecçaõ : naõ pe- 

leijou peita certeza de fe ver vencido** 

& quando obrou aqnelle,refcIueo- fe 

pella temerária defcfperação * peleí- 

jou entendendo que defefperado po- 

dia fer vifroriofo , ou para melhor 

dizer, julgando que nam podia fer vi- 

éVoriofo,peIeijou como dcfèfperadO, 

m"?am fp^areu* Por^ni na5 logrou a vtilidadc que nos 
lutem. vlcimos perigos fe confegue pella vl- 
r*rg>v£»cid.i. tjn-)a defeíperac iõ n(Ti neíta cccurrí- 

era em quefe fioudclle hiía porra a- 

berta do Reino, nam venceoo'ffici'o- 

famentecom o valor, porque o ref- 

ipeico que fe teue ao feu valor,fez que 

fô cr iumphaffe famôfamente o nome$ 

nam fendo ella vi&òria de pequeno 

' v 1:1 cri- 
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triumpho pata afua fama,&quando 

a inuafaòdos inimigos naò foi impc- 

didi do refpeitoque tinhaò a efte va- 

ra5, quando cllcs para vencerem pe- 

lei) ira5 como dcfefperados, ou de- 

ferperados de vencerem, então foi a 

mais míigns victoria do valor deite 

heroe; vencer os que com valor pe- 

com efperança de vencerem, bc 

hdí viétoriagrandoyrrn que fofevé* 

ce o valor ordinário: vencer os que 

com valor para v encerem peleijao 

com deíefpC'ava5 , hc hua vidaria 

maior que grande, porque crece ivo 

Valor a parte que falta na efp rança > 

porém vencer os que com volor pe- 

leijao com defcfperar$am de v encero, 

he hui vidoria màiór que a ma:or , 

porque toda a defcfperaçaro vem a fer 

Valorj a primeira vidaria lie comoa 

cmquefe vencemos valero os com 

e perança dtmidofa : a fegunda co- 

mo a em que fe vencem os vahro- 

• fo .qne fazema e'prrarrca ra defe - 

H n) ozci- 
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peraçam; a terceira como a em que 

fe vencem os valerozos defefperados 

fem algua efperaaça $ a primeira Vi- 

ttoria he como a que ganharam os 

Carchaginefes dos Hefpanhoes:a fe- 

gíida como a que alcatrão os Gre- 

gos dos Trojanos, a terceira como a 

que alcãçaram os Romanos dosNu- 

mãtinos ; eft as duas vitimas vidtorias 

alcançou o neflo heroe nas batafhas^ 

quevenceo, porque nellas peleijaram 

os inimigos para vencerem comode- 

fefperados, ou defefperados de ven- 

cerem , 5c fc vencer o valor com a 

defefperada efperança.he híía vi&oria 

maior que grande , vencer o valor 

em que até a defcfperaçam he defef- 

perada, eífa vidtoria he maior que a 

maior •„ 5c confeguio o nolfo heroe 

as maiores que as grandes, 5c as ma- 

iores que as maiores , porque as 

grandes fomentefam parafeu valor 

dtíigualmcnte inferiores. 

Na primauera do anno dç 164 

li ' d'e- 4 \ 
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idcpois de lcuãtar dous terços delnfá- 

taria ôcfeifcétos caualIos,tcdonoticia 

que o Marquez de Torrecufa, Gouer- 

nador das armas Caflelhanasqueria in- 

uadir asCápanhas Portuguezas, (e foi 

meter na praça de Eluas.naõ quiz dei- 

xar de Íer cõpanheir j daquelles que ti- 

nha aliftado, por moítrar que quem 

Aoé^onduzia para a guerra, os acom- 

panhaua noconflidto, com que fazÕ- 

do ao Princepe o feruiço de lhe aug- 

mentar os exércitos, lhe fazia tambe 

o de lhe animar os Toldados,naòtole- 

ra5 elles quensõfiruaòos que os ma- 

dam, porque entendem que o man- 

dar leuao frui to doferuir, aílio nof- 

foheroe para que elles feruiffem me- 

lhor, quiz Teruir com elles, excu^an- 

dolhes as impaciécias,&: animãdo-os 

às façanhas,concorreo para defender 

os muros que entcndeoqueriaõfitiar, 

para hbertar apraça foi prender a fua 

peííoa , & quiçá que por íe temer a 

peííba Te deferio o íuiaríe apraça:eíía- 
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do nclla mandou elKei ajuftarascoa- 

iribuiçocns na Cidade dc Euora , ôc 

ajuflaraõfc com comieniencia , por- 

que fe lançaraõ com fuauidade, nana 

.padendo haucr guerrasfem tributos, 

& tendo os Pouos os tributos pella 

Kam neque -maior <ru erra lie certo que alcança a 
gentium li nc ar mi s . 11 r 
D que arma , ime maior victona nquclle que raz as ex- 
ihptndtjs ; ncqtic aCçocrcs.fiem viohneia «lc ri^ rf>- 
íiipenaia fine til _ i rC\ 
butis haberiqutút' tcguio também o neflo beroe , ;nam 
7híu. hiji«r.hè*4-os pouos para que contrr 

buiíícm, mas conucncendoos para 

-que cíFercceflfem: a fuauidade fez of- 

-ferta liberal o que era tributo precifo: 

ajuílados os effeiros da guerra com a 

fuauidade de pax , fie voltou o noflo 

heToe para Eluas,que jà untam achou 

fitiada^o por fel he íitio quando elle não 

aííiíba, faz peifiiadir que felbe nam 

poz quando aanimaua ôc rao inten- 

tou o npflb heroe entrar na praça , 

porquccl Rei o mandou a V il a V\ço- 

fa, paradah introduzir o foccorro,e- 

les-ndo o Gouernador do exercito O • 
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deque hauiade fer Mcftrede cCSpo 

Gener alloane Mendes de Vafonícl- 

los? dcfdeentam fe aufpicou eílehe- 

roe para foccorrer aquella praça, & fe 

entam nam introduzio ofoccorro> 

foi porque nam fe neceílitou do exer- 

cito, foram os fitiados tamvalerofos, 

que efeufaram o ferem foccorridos,8c 

^m cafoque nam bailaram para fahir 

^SuTmphantes, o receio de ferem de- 

ílroçados, faria retirar osfitiadores, 

& defta forte tiueram parte no ven- 

ci me to a praça, & o exercito; o exer- 

cito com osamagos, a praça com os 

gripes 5 nam pode chegar a mais a 

gl aria de hum varam,que a nam alcã- 

çar a Vittoria, porque fe lhe cuitoua 

batalha, & ainda quando nam entrou 

na batalha,teue parte na vittoria. 

No anno de 1645. o nomeou elRei 

Veadorda fazenda da repartiçam do 

Reino,& neíla nomeaçam confeguio 

o Eleitor maior nome que o Eleito , 

porque premiar os beneméritos he 

I açjef; 
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Medio temporis ti- acrefcentar os renomesdograr osmc- 
tum honorum at- „ _ \ 

que opum in me ^cimentos,nam he tanto como pre- 
cumuiafti, vt nihil miar os benemcritos nam foi menor 
fe icicati mesedclic, r 

nifimoderatioejus. ^ controueriia que houue entre Sene- 

procuratores^tuos & Nero' querendo aquelle dar a 
ad<r. niftrari , in efte o que deile unha recebido,& não 
ma.n tom,nam ic querendo efte receber o que lhe tinha 

q£w LU4' dado> do cIl,c 3 do nolT'3 he roe em re- 
horti,&fenus, & cu ar a occupaçim, 8c a deelRei em 

P"íuadir qHea aceiraffc > largoáVd* 

muka vidcantur, pos duraraS as efcufas, & as periua- 

qu^Taerí'ibud
5
qtuisÇocns> e^<ci queria lograr a mercc 

E™ p,ur?,t5nUE- no acerto da eleicaõ, & o noffo heroe runt —Non tua r • •• 4 . , , -j 
moderatio,(ireddi-*azi3 maior o acerto da eleição na 

S qEu,trc,;-'
crcufa da merce! 3<1> como Trajano 

qucris Principem, recufandoo império o merecia, aifi 

me^CTuícHutií e^e hcroe merecia a occupaçaõrecm 
met us in ore om-fandoavnao era neccffario que a re«^ 
mum verfabitur. 1 
Qyod fi maximc cuzane para que a mereceífe,mas por* 

^wc na^ í akaiTe cjr.cunftanci a ao me- 
pienti viro ueco- recimento, naò faltou a modcraeaò 
luin ttterir^vridcj- I r r „ . _ * 
micoiníamiampa- euuia: mu.tos naoaccitaoas rrer- 

rngSt'""*" Porclue 'e defmedemnos- mereci- 
T«c.,tnn.iL iw. i a r mentos t o noílo heroe tendo os me- 

reci- 
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ferimentos foperior«,naõ deixou por 

i(To de aceitaras merces_,recufaua por ímperiu^niiiiVr- 
, n „ r 1 l r uand.ua> futflct. 

modeítia nao por loberba , lem que pilT,.ati ir. 

íe equiuocatíe co a foberbaa mode-, 

ília, como recuíaua,& juntamente a- 

gradecia, bem fe via que elcufaua 

comeílimaçaõ, & mócrgeitaua por 

defprezo 5 fina mente como os F i in- Pnnceps -cum r«- 

cepes quando rogam mandam,vence-.sat »®Pcrav V 

Ternos preceitos as eícufas,& aceitou 

a occupaçam da pax fori deixar opo- 

ílo da guerra, teueparte no gouerno 

politico, comcondiçam de nam dei- 

xar o militar,& em hum,5c outro fe 

V10 nellea marauil ia deScneca,admi-' ^odem tempore ^ 

randofe hum excedente Cidadam, & &bonumviru.n,& 
.. bonumduicm age- 

hum Capitam cxcellente, nam podia re. 

deixar de ter todas as excellecias, quê Sentc%- 

lie dotado de todas as virtudes. 

Sempre as armas andaram foliei- 

tando efte heroe para o feu gouerno : 

defejauafe Marre na fua direcçam.por 

entender quenella fe augnientauano 

valor 5 tratando elRei de fazer húa 

I ij au- 
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aurerrcia , ordenou que o noflfohe'o j 

ficalle por Gouernador das armas na 
. )! • 1 - . _ 

Correa pofto que enram occupaua- nu 

fidalgo, illuflrepella qualidade, pella 

fidelidade, benemérito,pore'm onoífo 

heroenam aceitou eftepofto, aííi co- 

mo no anno de 1641 nam aceitou ou- 

tro, recufou nefta occaíiam efte: difte 

o Romano que entam aceitaria o P5- 

ftSorhnon ipí tificado quando para elle foíTe honra? 
liuE* & nam foffe para outrem defpo- 

jo 5 efte duffamen feguio fempre 

efte varam, nunca teue por honra fua 

o que era defpojo alheo3 quem fabril 

ca nas ruinas alheas,mais faz ruínas do 

que fabricas, asmefmas fabricas lhe 

eftão pronofticando as ruinas, mais 

diminuedo quecreíce y erefeera na 

grandeza, mas diminue naopiniam, 

& fendo melhor o bom nome que a 

muita opulência , maisfe augmenta 

quemerefee na opiniam, que quem 

fe augmêta na grandeza, deft a forte fe 

fez eíte grádevararoiguaknécebciie- 

mérito 
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nerito do Princepê,& defeus vaííal- 

ios,dos vaííallos pellos con eruar nas 

fuás occupaçoé<;do Princepe por naõ 

confemir que os defpojaíTe delias 5 a 

verdadeira nobreza he patrocinar a 

nobreza, quem a naõ patrocina pa- 

rece que a naõ tem; efte heroe califi- 

candoa propria, fempre eftimou aa- 

lhea.poriíío naõ quizqueellafe def- 

iíTe para que elle crçfceíre;inftoii 

clRei por confideraçoens que entaõ 

fe ponderara5,que efte heroe fem em- 

bargo de taõgenerofo reparo, aceitai- 

fe oofferecido poílo, cominandofe- 

Iheque comtaoobílinada efcufa da^ 

ria motiuo a bua grande demonftra- 

çaõ , mas elle queamauaafua fama 

mais que a fua fortuna , na5 temeo 

cahir na indignação, por naõcahir na 

indignidade; bem moftra que naõ tra-, 

ta dofeu augmentoquem he violen- 

tadopara receber amelhora. naõ po- 

de chegar a mais a grandeza de hum 

animo que a cominaremlhe os cafti-: 

*r liij go#, 
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gos, fenam recebefle os prémios; 

6c por não faltar ahuma acção ma- 

gnânima, não querer os prémios, 

nem temer os caftígos, ôc fe pare- 

ceo menos obediente vaííallo , por 

nam parecer amigo menos genero- 

fo , nem faltou á obediência , nem 

a amirade , fatisfcz a amifade com 

a generofidade da tfcuía , ôc com a 

aceitação da efcufa íatisfez a ob"Wff 

encia. 

PaíTando elRei o Tejo de Saluaterra 

para Lisboa embarcado na hlua em 

que coftumaua , Ôc tendo o Princepe 

Dom Theodofio de nunca alfas lame- 

lada faudadc, não dcfprefaueisauifos 

de que a inimiga induftria intentauci 

hua fatalidade horriuel na vida de el- 

Rei, chamou o noífo heroe, & man-, 

dandolhe dar inteira noticia dos oc- 

cultos auifos daquella fatal empreza, 

lhediííequedo feu valor,ôc fidelidade 

fiaua a fegurançade elRei,porque do 

feu valor, & fidelidade dependiaa fua 

fc- 
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fegurança, de quem fe hauia dc fiar a 

vida dcelRei, fenaode hum vaíTallo 

que era o pay da Patria 5 refpondeo 

ao Princepe agradecendo a confiança 

& o perigo,& fe expoz ao perigo cò 

toda a confiança,em toda a occafião \ 

que foi necefiariaa íiravida, fe oife-o 

receo com toda a rtfoluçaoà morte, 

&o valor com que fe offerece a morte 

digno de eterna vida jpreueninf- . sbtuenrqué 

do com diligente aótiuidade tudo o ratem dat carbafa 

que era neceflario para aquella tão v
ATquorum mom* 

importante occafião com peífoas de »<>«' lap& 

fua confiança 5 aíli como Cefar fe em- a"s difperfos n-ã- 

barcouemhua tempeftuofa noite na ^ccaJcntuluI- 

fragil barca do intrépido Amiclas,fe Sidera, fédfumtnis 
, rc , , „ f ctiam qua: axfi 

embarcou o noílo heroe em hua fa- rencntur 

Iua.& leuando outra com alçus mof- Afoapofis/untyí- 
j. - | r . ° ia qiiati, niger in-- 

queteiros roi buícar a elR ei 5 nao po- ficit borror 

dia temer o Tejo quem jà tinha con- %■ 

traílado o Oceano; a Cefar a tempe fo»»» «a<au 
n , r 1 ee ~ JEftuar vnda mr- 
ítade o tez rerroceder ja cite varao a 

tempeftatfc o fezprofegoir^indaqtie 

a primeiradeíib;ração era hir tarar contcptos a;qjiow 

i 1 ? Lwetn. /í&c. 
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cl Rei de outro perigo a confíderação 

do naufrágio fez maior o empenho 

para o foccorro, Ôc tanto^jue efte va- 

ra5 foi em feu fcccorro.nam tcueel- 

Rei perigo nem naufrágio , & ainda 

que o fucccíToouueíTe de fer o mef- 

mo, quem fe arrifea na contingência 

tem quaíi o mefmo merecimento co* 

mo fe faialmentepaííaíTeorifcojçhe- 

gando ao Bergantim em que elRef 

vinha,íinco legoas diftante de Lisboa, 

fe paííou a elle :eíl ranhando elRei a 

ncuidadejnquirio a caufa , porem o 

noíío heroe lhe ocultou a occafiaõ por 

lhe naò publicar o perigo ; repetindo 

elRei as inftancias , fk perfiílindo o 

noífo heroe em feu gencrofo propo- 

íito, tomou as inclemências do tem- 

po por pretexto, & lhe diíTe que fen • 

do o mar, & o vento contrários, pa- 

ra que a paffagem foífe mais breue , 

Ôc mais fegura,viera dar reboque ao 

Bergantim de Sua Magefhde, na5 po- 

de hauer maior íinefa que occultar a 

maior 
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maior raza5 da fineza,pois fedcfauda 

aocredito domerecimêto tudoo que 

fe occulta na grãdeza do feruiço cilas 

faõ as finezas dede heroe,occulta* as 

fuas façanhas cò detrimento dos feus 

merecimentos; vejafe agora quais <a5 

os merecimentos de quem fe defrau- 

dou de tao grandes feruiços. 

Em todas as occaftoens em que da 

líoae fe concorrco para a defen'a 

das fronteiras, foi elie o primeiro, 6c 

o principal foccorro delias, o zelo 

com que fe houueneílasoccaíioenso 

aclamarão por. zelofiííimo vaífallo 

defla Coroa, & como tal foi por ac- 

clamaçao eleito Procurador de Cof- 

ies da Cidade de Lnboa a terceira vez 

queintetarão celebrarfe- nas eleições 

quefe fazem paraaconueniencia dos 

que votam , 6c não para a vtilidade 

dos que fe elegem,tratando cada hum 

do proprio bem,6c todos do bem de 

cada hum,nem nos eleitores hafobor- 

no,ne ambiçaò nos eleitosjse fobor- 

K " nq 
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no, & sc ambição loi o noiío heroc 

eícolhido de toda a Corte para o bem 

de todo o Reino , & iníigne credito 

he feu fera fua eleição feita pello c5- 

mum fuffragio, porque não fendo 

pollluel que hum engane a muitos 9 

Melius omnibus ou que muitos feenganem com hum, 

fica '"fignementeacreditado aqutllc 
dtcipere, & decipi que he concordemete eleito; o nnfTb 
poíTuntjnemoom- i  c ' r i -r • , 
nes, neminem oca- heroe o tonem difcrepancia de vo- 

t0S porque todos conuieram cm que 
preferia a todos:diílc Plino.queaado-- 

P?am queNerUa fez de Trajano ele-' 
dum placeret, nifi gendo-o Emperador , fora depois de 

LrS! cc anuqua feita,geralne iteaplaudida, porque jà 
íiin.tbid, de antes era vniuerfalmente aproua- 

dajaífi também todo o Reino depois 

de feita aplaudio a eleição defte heroc, 

porque todo o Reino a defejaua antes 

de feita, & nam he. muito queapntria 

o elcgeííefeu Procurador5,fe o tinha 

experimentado pay: de quem hauia o 

Reino de fiar a fua conuenicncia ferao 

de quem o antepunha àfua vida ? não- 

lhe 
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Jíic hauia de tirar a fubftancia quem 

lhe hauia dado o fer: aííicomo cada 

hum defeja a conferuaçaõ da propria 

natureza, também defeja a coníerua- 

cao das próprias obras, cfteheroe ha- 

uia feito a iníigne obrada reftituiçáo 

do Reino, por não dtftruiroque ha- 

uia fabricado.naõpodia deixar detra- 

•^i^mo empenho proprio da fua 

conferuação, & porque o Reino en- 

tendeoqueofcu eflabelecimento era 

proprio empenho deite heroe, por if- 

io lhe fiou os arbitriosdefeu eftabe- 

lecimeto,fendo raòmutuamete igual 

oamor que elle tinha ao Reino, & o 

Reino lhe tinha a elle , que fe lhe naõ 

pode diftinguir a maioria,& por for- 

ça fe hauiaodeamar tão igualmente, 

pois hum lhe tinha dado o fer,o outro 

o tenha recebido j efte heroe amaua 

generofamente no Reino a reftaura- 

ção, o Reino amaua agradecidamõtc 

neíleheroc o feureftaurador,moftrã- 

do cada qual a fua fidelidade porque 

% 7 K ij af- 
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aífi como adeíle varaò o fazia aman- 

te do Reino,a do Reino ofaziaaman- 

i. icdefte varaò: fendo o amalo a elle 

demoníVraçaò , de que fe ama o Rei- 

no 5 naò pode chegar a ma's a excel- 

lencia, Ôc o merecimento dehe hero 

Porcuguez, que aferoamor que fe 

lhe tem, naò fòfnal daeftimaçaoda 

virtude,mas também teftemunbifcj" m 

fidelidade Portugueza, &C não he de 

admirarque Portugal o ame fi cimen- 

te,fe admirauelmente o venera oMu- 

do,naò haue.lo parte em que a fua fa-i 

ma naò feja digna acclamaçao da ma- 

ior gloria, & íuaueexacçãodo maior 

refpeicojSc encaò moftra o Miidoqf 

as fuás partes fam admiraueis, quan- 

do o venera em todas as fuas partes- 

Defuanecerão fe as Cortes por ra- 

zoens de eft ado , òc fe a fua alta mo-j 

deílianamfizera maiores luas virtu- 

des, com nãí fazer delias jaftancia, 

das Cortes fe defuanecerem fe podia 

elle gloriar $ cerco he, que as razoens , 

- 
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ique as dcfuanccera5,o aplaudirão,re- 

fultando em credito feuo defuaneci- 

mento alheo, não foraoas Cortesce- 

lebradas, & ficarão defuanecidas, & 

eile não ficou defuanecido fendo ce■ 

kbradojfe as Cortes fe celebrarão,ti- 

uera feu zelo exercicio porque fe não 

celebrarão ficou fem execução j fal- 

^Qv'lhea a&iuidade porque lhe faltou 

a materia, mas felhe faltou a materia 

não lhe faltou a eífencia, fempreeíle- 

uc no feu fer , & ainda que a patria 

nãorecebeo delle o beneficio que ef- 

peraua,fempre lhe ficou na obriga ção 

do melhoramento que lhe pretendia, 

porque affi como expondo-fe ambos 

proporcionadamente, merece quem 

fearrifcafem que perigue; & quem 

emprende fem que alcance : não di- 

minuindo o merecimento a felicida- 

de de não perigir ; nem a infelicida- 

de de não coníeguir; alfi difpondo-fe 

0 noíTo heroc para obrar fielmente 

tudj o que foíTe validade publica, fe 

1 ~ K iij lhe 
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~ •, u ..;nlhen5odcuea patria obcm cõfcoui- Omnibus bonis in r . . D 
rebus conatus in dc, deuclheo bem lolicitado 5 notou 

,5?^ftu,,n Apuleio , que o louuor de todas as 
iMjtmLiffius in »o- coufas grandes eílaua no intente,& o 
tis sd Str.ec. ~ r ' \ r 
Si alter plus rotuit eireno na fortuna, Seneca toidamci- 

bui [rf ma °Pin'5o, dizendo,que nio faz. me- 
ficientem animo noc, que aquelle cue tem vontade de 
fuo.fi illi,quantum . 1 *, 
conatus eft,fortuna agradecer, & agradece, porque po- 
permifit; alter au- ^ . aqUCjlc qUC porqUC não nnHf-nín 
tem voluntate par * 1 11 ^1^ 
eft eúamfi minora agradece tendo vontade de agrade- 

didTtVauTomni.fo cer -aííi também o noíío heroe,ainda 
non reddidit, fed qUe nao pQde alcançar, fez tudo por 
vult reddere. * r 

1 _ • 11 1 
conícguir, oc a patriaihe deue quan- 

do não o effeito da obra, o louuor do 

intento , porém fe então não confe- 

guio o que intentou, depois o intetou, 

Õc confeguio; digaò-o tluas, Arrom 

chesj i ftremos, Euora, Valença,Mon- 

tes Claros , & mais fácil he fallarem 
* 

os montes as Villas, as Cidades , do 

que publicarmos com igual aplaufo, 

a conueniente gloria que neílas occa- 

fioens receberão deite heroe o Reino, 

& a nação Portugueza, mas femdu- 

uida 
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uida aíTi como Nicopolis foi edifica- 

da por Augufto pera eterno monu- 

mento da A&ica vi&oria, aííi tambe v ^ nícoPo1íí * 

aquellas Villas, aquellas Cidades , a ql,am díuus Au- 

quelles Montes, ainda que obras da ^m
in

A^ 

proprianatureza, ou edifícios daalhea victoriz trophzi 

induílria,ficando notauelmente me- VtfruinaTuchry- 

moraueispcllas façanhas deite hcroe, "«Jj!J*r
p

a
r

t°
?c tot* 

^j^£."3orauelmente infigne , ieraò em i«k- 

toda a duraçãodo Mundo,firmes, ôc 

gloriofosmonumêtos do que ellefez 

em beneficio da propria naçaò, 6c da 

propria patriae 

Tinhaofitio,que asarmas Portu^ 

guezaspuzeraÕa Badajos,ôe asCaíle- 

lhanas a Eluas,impoíTibilitados ou im- 

pedidos quaíi todos os Cabos,porque 

no íitio daquella Cidade adoeceram 

quafi todos , 6c dentro defta ficaram 

em fitio osque nam adoecerão , por 

húa, 6c outra caufafeachauaò as relí- 

quias doExercito do Alem-Tejo fem 

General, 6c a mefmaProuincia quafi 

fem exercito: para que cila o tiueífe, 

6t ellc- 
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ôc elle General, fc entiegou o Fa- 

Hão ao noííoheroe: hauendodetle* / 
ger-fequem pudeífe fuprir a falia d® 

tantos Generaes, & tantos Toldados, 

foi o noífo heroe eleito : diííe Sylla 0 
1 notando a ambição de Cefar,que nel* 

le eftauão muitos Marios, quem eiv- 

úaclegeoo valordo noflb heroe.co- 

nheceo que nelle eftauão muitos^jg- m 

faresjde Fabio Maximo dill e Silliol- 

"Hlbat íioíbm talico, que fendo mandado contra os 
Scd mens humana Efquadroens valerofiíllmos de Carta- 

maior, ncc tela, 1 _ • , . " . j 
necenles, go , oc contra hum inuicco Capitao 

NLfo/q"õs'P: t; «-artagines, elle fô fora contra osEf: 
miiiia contra quadroons, contra o C apitao, leua- 

Pçnorum , inui- í «-iv r • rc ~ 
ihimque ducem, do lo em li o maior Exercito j aíli ta- 

foiusia agmina bem eíle heroe.fendo mandado con- 
Jb.u,&ínfefecun- tra os numeroíiffimos Elquadroes de 

qiiegerebat.11 °^" Hefpanha. & contra hum poderofií- 
Suhs it*i dt be'.- f]mo Capitão Hcfpanhol, elle fó foi 
UfHltÇ.Z.l.7' V" • - « Cí 

contraoCapnao,oe contra os blqua- 

droens, lcuando íó em fi o Exercito 

Vnus homo nobis maior,& fe hum homem íò/e omef- 
cundanjoreftituit mofabio Maximo conto diíle Ennio,' 
rem. 3—  —eu- f~ ' ~t I 
Er,wh'. ; .. com ■m "• 1 
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com a prudente dilaçaõ reílituio o 

Império a Roma,hum homem fô, hi 

Marquez de Marialua com feu emt* 

nente valor reílituio hum Exercito a 

hua Prouincia,& nàCÍbi menos rcíU* 

tuir à Prouincia o Exercito,que o im- 

pério a Roma, antes foi mais, porque 

Fab o Maximo com dilatada prudên- 

cia conferuou com hum Exercito o 

"Hrhperio , que nao eflaua totalmente 

perdido, cjfte varao,fó com o pefíoal 

valor refticuio hu exercito à Prouin- 

cia, que eftaua totalmente defarmada, 

ôc muito mais hefuftituirhuafòpe{',5 

toa valer ofámente a multidão das que 

faltauao para fe formar hum exerci- 

to, que hua íô peffoa com a multidão 

"das que hauia em hum exercito, con- 

feruar prudentemente hum Império , 

defta forte foi o noflo heroe maior 

que Fabio Maximo,com o que não 

Tó cxcedeoaos grandes varoens, nao 

fô aos maiores, mas também aos an- 

tonomaílic-amente grades. 

õiiB L Neila 
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Neila òccafiao em que os Caílelhá- 

nos tinhaopoftofitioa Eluas,aceitou 

o noífo heroeogouernodas armas , 

porque ellas fe achauaônefte eílado, 

aceitou o gouerno delias; o rifeo lhe 

> inculcou o pofto: nàòoquiz aceitar 

antes de taõeuidete rifeo,porque era 

fôcomodidadc,tãto que o vio em rifeo 

tão euidente, logo o aceitou, porque 

era valentia: Te o aceitara antes, 

bera nelle hum grande beneficio da 

patria, aceitou o entaò, porque dclle 

.recebia a patriahum grádçbeneficio; 

o Teu defintereíTe não fe ferue cia Re- 

publica pera oprpprio melhorameqr 

»»—v - • to , o feu zelo fò ferue a Republica 
Ncqué enim cum r 
Rdpubiiçx nauem para o melhoramento publico , vio 

3 Patria eftauaem perigo,occor- • 

faiucarem raanum r€oao pçfjooporfaluara paena: to* 
eubernacuhs addi t ; . ° . 1 , . , .. 
Jdíftic íèacum ad mou Maximiano o leme da Repubh- 

ca ■> n5° <H»ndo "ie corria a fortuna 
porum bbem di vento em popa, mas quando os yen- 
uinutn inodo.ac nc . r » r 
idquidem vnictun^QS contrano>:a vOrrer foi tu- 
fufficeretauxiiiiim. na. não dç outra fone o noílo heroc 
Marr.trt.*i M«x. 

ti. S/L J acei- 
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aceitou o gouerno das armas, não 

quando as bandeiras tremolauaõ vi-; 

àorias, mas quando para impedir as 

viétorias não hauia quem leuantaífe as 

bandeiras, tão difficultoía foi eíta ac- 

ção, que teue vifosde temerária, pore 

no noíío heroea todas as luzes foi pru- 

dente, por temeridade a julgaraõ os 

aue a mediraò pella empreza,porpi u- 

Itenciaa tiueraô, os que a proporcio- 

naras pello General, porque o valor 

deite yarao infignefaz prudentes a- 

quellas acçoens, que ao outro valor 

feriaÕ temerárias, fe outrem que nao 

fora Atlante intentara fuílentar toda 

a celeíte Efphera, fora temerário,por- 

que nao tinha proporcionados hom- 

bros peratam grande machina,porém 

não foi temerário Atlante em íuítetar 

toda a Efphera celeíte , porque tinha 

hombros proporcionados pera ma- 

china tão grande j eítaua pera cahir 

a MonarchiaPortugueza » pozlhe o 

noíTo heroeos hõbros,& fuítentou-aj 

L ij no: 



if ^ » TdV^yrko 

~ c .. . notou Plittiô, que Trájatio aceitara r 
Contugit in finum . . . J J 
tuum cócu/Ta Ref- Império quando a Republica eítau 

embatida, & que tftapera na5 c., 

peratorem,impera- Jfif fe abraçara com elle i aííi fucce- 
tons tibi voce de- _ J. , 4 . r „ 
latum eft. deo ao noil o heroe, vendo-icP jrtu- 
Hj».4UTrMj4H. gal no maiòr perigo Te abraçou com 

die pcraqtie viefle a braços eoHef- 

panha; & tanto que vierãoa braços, 

leuantando até as eftrellas as rqj^g- 

guezas Quinas, deu com os mefmos 

Leoensdé Hefpanhacm terra:aceitou 

o baflão quando vio que não eftaua 

feguro o Scepcro, & logo o Sceptro 

fícoú feguro, tanto que empunhbu o 

Hi qui ck>rdarwn baftão;parece queeft: a infígnia mili- 
harmomam tem- na m£0 defte yaraO heroico , & 
perant: tanta hac . f 

arte diípcnfant, vt aquetla mageítoía mngnia namaodo 

Princcpc íupremo.tinhão emrefi oc- 

aliaacmuiti» inter caj{a fympatia, vendo-fe nellas a cc r- 
jacentibus pi fita fr 

J. 1 . «. , 
Aorda qiiatiatur: relpondencia que a proporção achou 
eumque .ta .om- n*0 vnicordio,poís empunhada aquel- 
tumreddit,.lla,quç f 1 
in codcmcantu tc- la da valeroza maodo General rortu-- 

percidififtre!nit!n gKZ > ^guraua éfêá na maõ Real do : 

d mm Grig. np. portuguez Monarcha. 
eap.t.lib. i.Ab,    o . - 

í  Che- 
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Chegòtl o noíTo heroe àPròuinciá fufta/mguioriicx,- 

cfeíármada, & inuadida, & lògft qtié ncai0m"í&% 

chegní, ainda quea achou inuad da gloria, cunv O ' * - r n" aUocjuio , Sc 
fô com a tua peíloa fez quenao ncaíl'd curia,fibiqj & prx- 

d ;farmada,òbrãdo nella o qucGerma- 

nico nos confins do Rheno,Domicio ipfe «iim íeui,Ca« 

Corbjlaem Alemanha,Iulio Agrico- mine, m laboribus 

Ia em Inglaterra, as fuasoccupaçoes, [^èm* 

dj&amesforão tomar conhecime- foiaciun inuaiidis' 

Cò-da Prouincia, darfe a conhecer ao ^e
SoS^re

omni" 

Exercito, fazer obferuarâ militar dif- T < 

ciplina, remediar as neceíTidades pu- uinciam , nofei e- 

blicas, euitar as vexaçoens militares. 

não folicitar as occafioens por van-mos,nihil appeterê 
f " r  r_ _ ^ ob iaílantiam, ni- 

gloria, nao recuiar as empreias por Formiciirrcm 

receio, não as propor temerárias pera recufare,fimuique 
\ r _ « . 1 anxius& intentus 

acreditar o animo, nao deíprezaras agere. 

prudentes pornãofe lheimputarote- 

ráor, nao feempenhar com as pala- ces proporiam tc- 
• • . r • merarias íèntécias,»? 

uras no que nao podia con e^ air com vc| quo videantur 

as obras, fazer que o exercito feguif- ^e,ntio/cs*. , 
r r r ,} - r ■ ° - TktUf. frmtn.l J. 
fe OS feus comelllOS, naoteguir OSCO Numquam conli- 

felhos do feu exercito, Wfe ama'*£**£*£ 

f:mdefprezo,fazcr-fc-temecseodio ,citu» prouid.-ncia 
*■ —— - r ducis rc&us eft. 

0 ■ i-Hl va c*.rcH.r«trc.i i; 1 9 fc 
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variaras refoluçoens fegundo osfirc- 
Sapíentium Impe- , ..r * n. 
ratonim cft, quaídii ceíios, diícuríaros paliados, dilporos 
ixpcmbelUsexca- e^ence ucr QS futuros fcr faci[ 
ilium vjrictate co-r .. r . 
iiiiainuimmucan-nas audiências , fuaue nas reportas,' 

dpSS-cor.tçz nos tratamentos; juftonosar- 
tjtroad fieri potcft bitrios, prompto nas difpofíçoens>c5- 
adomiíescalusco- 1 \ . 1 4 

fiiiaque accommo- ítante nas amizades, valer te dos ca-; 

iTcnuUtj i i .f°s fortuitos pera acrcfcõtaro animo 
+<fl- dos Toldados, reduzilos a obedietiçia, 

iirliuinprxíiYí' obrigaloscom os benefícios, remediar 
tia redeagcre , led QS neCcflltadoS, loUUaf OS VakroZOS y 
&hiturapro!picere . - 
i>htarc.w am . incitar a todos ccm o receio da igno* 

lySS' aíSmiiíminia > com a cif trança do premio, 
adanimum adden-Côma ambição d» gloria,aconfeIhar- 
dummilitibus. r ° . 
riut.tr, Lactn. íc ccmos experimentados, acompa-» 
Ahos pudore mui-njiar pe com os melhores , íeremfim 
tes lande St horta 
tu^omncsfpe^ro-hum grande General, hum lingular; 
miilifque accendit. - j • , 
Ucit.iib.i.hijt. varao com todas as virtudes para a, 

paz & pera a guerra , cm cada qual 

tão eminente, que fíngularmente pa- 

rece,que nafeera pera cada hua. 

Chegado pois à Prouincia, pode» 

fe duuidarfe foi maior a conftancia 

da expedirão, Te o trabalho da viòto- 

na, 
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ria, Sc parece que foi maior a conftã- 

ciaquco trabalho;querendo Mamcr* 

tino , começar os elogios de Maxi- Ac primiim Illud 

iniano. preferioaconftancia dl expí- ^£3^ 

dicaò ao louuor da vi<5toria , deulhe auium fuiífc.vt an- 
J" ~ r j tcdeconftantiaex- 

efta preferencia por lhe conliderar a peditionis tux di- 

maioria;nôs tambéfallandonaexpe- «m.quam deiau- 
„ . . . 1 de victoria:. 

diçãojôcnaona vi<5foria,maiorlouuor inani pam^ncM 

damosàquelladoquea efta , porque c*r^'A^. 

coufas com pouca differença grã- 

demente iguais,ou fem differença ali, 

gúa igualmente grandes , parecema- 

ior aquella.que de prefentefe pondes 

ra > quando ponderarmos o trabalho 

da vistoria, fera maior,que a confta- 

cia da expedição, agora que ponde- 

ramos a conftancia da expedição, he 

rnaior que o trabalho da vidtoria, & 

alérp da ppndefação prefente, outras 

confide^çoens jhedão os vifor,ouas 

cffencias da maioria, porque mais tra- 

balhofo he a hum grande varão o pre- 

ucnir para pcleijar.que o peleijar pe-, 

ra vencer, principalmente a aquelle, 

í. . o J Xj 
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cuç como ao noffoheroc pera pcter. 

jar não he neceíTario o preuenir, & 

pêra vencer bafta o peleijar ,• a hum 

grande valor naoha duuida que lhc 

augmcntao trabalho o que lhedilatá 

o condido, & como a preuenção he 

ãncecedehte à baralha, he mais traba- 

lhofa, porque o condido aíli como 

he exercício do valer heroi:o,h^e^ 

fáfogo do coração valerozo, com o 

que nãopòdemos deixar de entender 

qaea e'flti luz foi mais o que o ncíío 

héroè fofreona expedição do que o 

que obrou no condido , porque no 

condido defafògou valerozamentè 

o animo, na expedição fe lhe aíBigia 

cuidadozamenteo efpirico, no condi- 

do tinha a gloria defe ver no tranffl « O 
da batalha, na expedição tinha a af- 

fliçaò de fe ver no principio da empre- 

fa,no condido tinha o godo defe ver 

no meio da vidoria,na expedição ti- 

niu a peha de fe ver diftantedo iriu- 

|>hò, por ft ver fem aquella affliç-aò , 

& com 
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com aquella gloria , comaquelle 

go ft o , ôc fem aquella pena, por dar 

promptoremedio aos lidadores, por 

fatisfazer a evpedjçao de fu is proe- 

fas, fem perder tempo,nemfe poupar 

ao trabalho, cominceílantea&iuida- 

de,6c induftriofa diligenciaíc aplicou 

à formatura do exercito jcrcfciaó os 

aos inimigos,fem que te en- 

tão crefceífcm os noíTos,& mqueliç 

formidauel augmento,neda deíiguaU 

d ide perigofa, oprimindo altamente 

no coraçao o conhecimento do peri- 

go, moftraua heroicamente no rodo 

a còfiança da vidoria,ou para melhor 

d zercomonao era necelíario opri- 

mir o receio do perigo no coraçao , 

fó a confiança da vi&oria fe lhe via 

no rofto:oscoraçoensniais animoíos 

quando mais fazem conhecem o peri- 

go,&occultaò o receio, 6c fobre oc- 

cul tarem o receio fingem a còfiançu, 

porém ocoraçaõ do nofío heroe co^ 

mo mais animofoque os mais , nam 

M teue 
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teue confiança que fingir,tinha no ro- 

fto a confiança davidtoria, porque 

lhe naõ entrou no coraçaÕ o receio da 

batalha, aíli fe via animofo, & alegre 

entre os Toldados, como Te diminuirá 

o exercito eft ranho, õc Te augmentara 

o proprio, & aftiera; o noíToíeaug- 

mentaua Tô com o General que tinha, 

diminuía o do inimigo, porque 

era pouco tendo contra fio noífo Ge- 

neral. & naõ Te diminuio Tô no valor 

por eftaconfideraçaõ, a mcTmaofez 

diminuÍF no numero por outros ef- 

feitos i cntrauaõ nelte asleuas,ôc Ta- 

hiaõdelle os transfugas, deforte que 

fendo aquelles eftrag js dos pouos.de 

que Te tirauaÕ.deixauaõeftesde Ter 

foccorros no exercito a que fecõdu- 

2ÍaÕ 5 cada voz altiíona da fama do 

nofto heroe daua hum horrédo bra- 

dono coraçaõ dos inimigos, aíli naõ 

fô as naçoens eflrangeiras, mas tam- 

bém as Hefpanholas lhevinhaõ reder 

as armas,fugindo pera ellepor fugirc 

delle* 
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dclle: quem foge de qualquer horror, 

poem-fe diítante da íua caufa , nefta 

occafiao achando codos horror em 

tudo.naõfe dauaò por feguros fenaõ 

donde eftauaonoílo heroe, aili nam 

fo fugiam do exercito para outra par-, 

te, mas de toda a parte pera o noil o 

exercito,fazêdo aíylodaíua feguran- 

^2>mefma caufa do íeu perigo,dcfte 

modo feefcuíauaõ doperigo,deftccõ- 

feguiaõafegurançi, admirem agora 

os homens no noífo heroe hum valor 

taõ eminente.que temendo-oas mais 

bellicofas naçoens da Europa,naõ a- 

charaõ no Mundo lugar fegurodeile, 

Ôc pera fe liurarem do perigo de ini- 

migas, bufearaõ a fegurança de par- 

ciaesporém ainda aíÉ como o exerci^ 

to do inimigo era taõ numerofo,ainda O 
o que lhe ficou era formidauel para 

outro Gencral.ôc para outra naçaõ , 

6c de fertaõ intrépido o General, ôc 

a naçaõ taõ intrépida,refultou que tu- 

gindo peta os rortuguezes dos Hcf- 

a.c M ij pa- 
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panhocs,na5 fc paíTaram pera os Hef- 

panhocs dos Portuguezcs; alem da 

noflainnata fidelidade,denoffo intré- 

pido valor feaugmentou o noífio va- 

lor,& a noíía fidelidade com vermos 

& ouuirmos em cada transfuga hum 

teftemunho do feu receio,hum annú- 

cio danoffa vi<5loria,& fendo o emi- 

nente valor de noilo heroe a prin 

caufa daquelle receio, o parcial prin- 

cipio deite anuncio, elogio he feu a 

conítancia do noiío exercito,credito 

feu he o terror do exercito inimigo. 

Obrando o notío heroe ( fe pode 
Sépticos pSr an- per mais) mais que o poiííuél,formou 
nos tatum opctum .' i f 
pace bei loque gef- o exercito em taõ brcue tempo , que 

tudínem ''$ímper!) ParCCe qUe nclIc ° 
«um annls confe- obl'OU na fua formatura ; notou Lu- 
rai , «catem viera . . 
put.t. cio Floro,que opouo Komano obra- 

HÍn/ponkúl'in-iranaPaz'& naguerra tanto em fete 
de deiubra occulta feculos, que quem computaífe as o • 
ccleritate properá , .1 1 • , 
tur, vtnonconfú- bras peliosannos,julgaria que os an- 
mua ' red",,u!'n nos foram poucos para tam sandes 
commuuca vide-',. 1 . 1 , r 1 • 
antur. obras j de Traianoíe diilc, que labri- 
"Vliu.jn - ca ,a 
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aiutao breuementeos edific;ips,que 

jareceque os mudauajôcnam os con- 

truia 5 quem conferir cila expediçam 

.om o tempo cm que ella íe obrou, 

julgirà que ella nam cabia em tam 

pouco,cerco lie que efteheroe, como 

Trajano, formou o exercito cam pro- 

ptamente,quc parece que o achou for- 

•^rdoj com tanta breuidade obrou 

^tudo como fe nam fabricara o trem , 

nam recolhera viueres, nam ajuntara 

carruigens, nam leuantara Toldados, 

nam fizera remontas,todas eftascou- 

fas fez com tanta diligencia como íe 

as achara feitas todas,& nameraaííi, 

antes faltado tudo, os feus aftiuos def- 

uelos fizeram officiofas marauilhas,Ôc 

vencendo com a induílria o trabalho, 

coma diligécia o tempomeftasvifto- 

rias do zelo,começou a auípicir os 

triumphos do valor. 

Sahioo nolTo exerciroa campanha 

com oito mil Infantes,& dous mil, 6c 

quinhécos tauallos, paflf indo o do ini* 

Miij migo 
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migo de tres mil, & quinhentos ca- 

uallos.& quatorzemil Infantes; efta- 

doafícntado à mezateue o noífo he- 

roe auifo.queno inimigo exercito ha- 

uia entrado numerofiífímo foccorro, 

lendo a carta fem alteraram no valor 

acabou o conuite com maior alegria, 

oaugmentodo perigo foi aluoroço 

pera a batalha ^ eftando o Duqu§«*i££»< 

Parma no fitio de Anuers matou húa 

baila de artelharia alguns conuidados 

com que eftaua,& rubricando ofan- 

gue o feu perigo,nam alterou a euiden- 

*:ia dclle a immutabilidadede fua cõ- 

ftancia.- exaltam os cfcrkores notauel - 

meie eft a proua de feu valor, fe a quel- 

le Alexandre Catholico foi infigne- 

menre louuado por efta acçam, nam 

menos o deue fer o noífo heroe pella 

fua, pois quando nam feja fuperior, 

nam he dtíi"ual,afli deue fer iguah&c D & 
fuperiormcnte louuado 

Sem dar noticia algu a cio au fo mã- 

dou marchar oexercuo,&ie refolueo $ 
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afoccorrer a praça, pera a íocdorrer 

occultou ao noííoa fuperioridade do 

inimigo exercito, ôç ío ficou coma in- 

teira noticia. a(fi que peleijando to- 

dos contra o exercito, que nam ima- 

ginauam mui de (igual, fo elle pelci- 

jou com o que conhecia fuperiot, os 

mais peleijaram com hum grande c- • 

^Stdto, onoííoheroe peleijou com 

outro maior : os outros entraram cõ 

maior animo ». entcJendo que tinham 

menos que vencer $ o noíTo heroe en- 

trou com animo igual a todos fabcdo 

que tinha mais quecõtradar: aos mais 

creíceolbe o animo cõ igualdade do 

exerci tobnimigo, ao noífo heroe nam 

fe lhe diminui o com adefigualdade 

do feu exercito,&quiçá,que lhe «ef- £ 

ceííe o coracam,fabendoqueo maior quod canto nutn«- 
1 r • • ío duplicabac ur- 

rifço lhe haura de razer maior o trium matura terrorem r 

pho: ha ânimos que crefcem com a n« quod vim ar- r 71 1 T-i j • m,*,iumens adde- 
grandeza dos perigos j de Tneodon- Bat, «mim eft e- 

co diireNafario,queonamatemonfa ■ 

ua ver que no exerc ito cofp que hauia eifc wtureat. 
  *' - - — — ' 1 • , N«[*i Ltojr. 
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dcpeleijar* o numero dos foldados fc 

acreícentaua coma muhidaõ das ar- 

mas, & que as armas dauaó maior 

vigor ao numero dos Toldados , por- 

que o íeu valor Tc animaua pella me- 

dida do perigo , oncíToheroe tam- 

bém, ou emulando, ou excedendo a 

Theodorico, fabendo que era o peri- 

go mais eminente,tcue valor 

nente ao mefmo perigo,& bem o pu- 

dera naÕ occulrar ao proprio exerci- 

to, porque para elle pelcijarnaò era 

neceflario induftrias que o fízeííem 

na5 temer,ainda que Toubera a Tua 

dcíigualdade. pcleijaracom a mclma 

valcncia aíli pella dccada qual dos Tol- 

dados, porque aqucllas noricias que 

Hia armoiú often- &namtrcpidaçocns dos ânimos timi- 
tatio,& opertiter- dos,era5 incitamentos de Teus valero- 
ro exercitus , qui r . .. 
imbciics oct.ios los animos,como também pella con- 
viiincraflent, jriui- fonca que tinhaó no General :a con- 
<fUs mentes incita- » 1 . . 
uerunt. nança que tinhao nelle podia Tazer 

intrépidos os coraçoens mais tímidos, jj 

quanto mais aquelles que nas teme- / 
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roías emprefas, fempre foraõ valeiqir 

famente temerários, 

Ao terceijo dia depois de haucr 

fahido de Eftremos chegou o noíío 

heroe à vifta dc Eluas, òc feftcjando fç 

onoífo exercito, & a praça com fal-' 

uas de artelharia.os bellicos eílrõdos 

que pera os fitiadorcs foram ahifo» 

nos pregoensdo foccorro, foram per; 

ra os fitiadores furibundos brados da 

preuençaò; porém por mais que efta 

crcfceo, nao defmaiouo nofifo intéto, 

antes com vniforme coníentimento 

vefolueo o notfo heroe foccorrer a 

praça a todo o rifeo, como todos ti- 

nhaòo mefmocoracaõ, emtodosfoi 

a refolucam amefma.nenhum a teuc > 
por perigofa,ou temerária,porqae aca- 

da qual deuia fer infalliucl,& gloriofa, 

como o maior receio cílaua cm fenao 

tentar o foccorro , entenderam que 

com tentar o foccorro fe tiraua todo 

o receio, & ainda que efta refoluça5 

foi de todos, como principalméte foi 

N do 
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donoííoheroe, a ellefedcue atribuir 

principalmente ; aífi que em elogio 

feu ha de refulcar a ddibcraçaS de ta5 

perigoía emprefa: querendo Pompeo 

Magno nauegar de Egypto a Roma 

cm vtilidadc do Romano pouo, fe le- 

vantou húa tormentofa tempeílade , 

ôc propondolhc os Pilotos expertos 

o perigo do naufrágio na- temeridade 

da nauegaçaõ,. refpondeo pclla ÍTIP"*** 

portanciada nauegaçaò,era força ex- 

por â contingência do naufrágio,que 

era neceíTarro nauegar, Ôc que nam 

era neceflario viuer;. com o mefmo 

Nàiiígarê- «afle-animo vendo o noífoheroe-.quam im- 
«a, viuercnon eft portante,ôc quam arrifeado era o foc- 

corro de Eluas, a(Ii como a Pompeo, 

julgou que ao pouo Romano erane- 

ceifaria a nauegaçao». ainda que foífe 

com rifeoda fua vida , refolueo que 

aquella praça ainda- que elle arriícaf- 

fe a vida, lhe eraneceífarioo foccor- 

re, que lhe importaua pelei jar, 6c lhe 

nam import auí viuer •• igualand o ne- 

v fia »' 
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íla grande acçam a grandeza do a- 

nimo do mefmo Pompeo , & bem 

pode julgar-fc que o excedeo , por- 

que vida húa, &: outraacçam, ado 

no0o heroe foi maior.que a àz Pom-' 

peo, porque a defte foi gentdieamen* 

te refoluta , a de aquelle, racionai-» 

mentedelibcrada,& asaccoensracio- 

naueis fempre fam prudentes , as 

-^gentiliças la repetem para barbaras, 

6c maior renomeie merece por hu~í 

ma acçam prudentemente animofa; 

que por huma acçam barbaramente 

temerária, alii fe Pcmpeo teue o re- 

nome de grande , eíle heroe fendo 

maior que Pompeo,merece maior re- 

nome. 

Chegou o dia de'4-de Ianeiro de 

1659 tam faufto para Portugal,& tam 

infaudopara Caftellacomoo de 14. 

de A godo de 1383 pois em hum , &: 

outro dia akãçamos a vidtoria de El- 

uas, & a de Aljubarrota,obrandona- 

quclla ede varaò heroico,o que neft* 

N ij el- 
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elR '^y Dona To.iq o I.Efperaaa o exer- 

cito inimigo em batalha, mas logo Tc 

trocou em deTeTperaçam o que era ef- 

perança: começou o noífoa mouer-fe 

na mefma forma com prefagios de 

vencimento , & log o fc verificaram 

em logrosos que eram preTagios:mas 

antesqueonoflo exercito inucftiífe 5 

com roftoaugufto>&praticaeloque- 

te,animou>& perfuadioonoífohercw 

os Toldados 5 fe entam os perfuadio 

com a voz,& com o femblantc para a 

batalha, depois com o braço, & com 

. o valor os ajudou para a viftoria,dif- 

Ji?r«ion°}iTbcte fc Lucano,que Catam Vticenfe paf- 
fat-jdo Com as relíquias dos Emathios 

campos asarcnofas Syrtes nam man- 

daua aos Toldados ToTrer os trabalhosj 

t porem quelhes.mcftrauacomoTeha- 

uiaò deíofrer, dameTma maneira o 

noíTo heroe depois de hauer animado, 

& perluadido Teus Toldados, que o- 

bralTem as façanhas, mofíroulhesco- 

mo as hauiaõ de obrar: chegou o nof- 

ío 
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fo exercito a circumualaçaõ do inimi- 

go,& nam foi o noíío lieroe o primei- 

ro que a entrou,porque ainda que o 

coraçaÕ lhe pedia fazer proefas de Tol- 

dado, a prudência o obrigou a nam 

paíTar das difpoíiçoens de General > 

porém fe porentaõ as diffeno, ao di- 

ante asobrou,porque como para todo 

o exercito houue refiftencia, até para 

-o General houue batalha :& naquel- 

le tempo emquenaõpeleijouaétiui' 

mente,efteue militarmente arrifeado, 

expondo-fe às bailas, por naõ falrara 

dòdehauiade dar as ordens,naõ mo- 

ftrou menos valor nefla conílancia 

dofeu coraçaõ, que no confliéto na 

fúria de íeu braço,antes maior, por- 

que nam peleijandoper fi eftaua mais 

arrifeado, ôcallimais valerozo.pelei- 

iando por (i, como era tamvalerozo, 

cftaua menos arrifeado,nam peleijan- 

do,era maior o perigo,, porque ainda 

pçleijauamos inimigos que hauia de 

vencer, peleijando era o perigo me- 

N iij nor, 
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nor, porque hiam faltando os inimk 

gos,quenam podiam refift ir: antes d 3 

primeiro amago do noífo heroe efta- 

ua o feu perigo inteiro, depois do pri- 

meiro golpe logo ficou diminuído ; 

afii foi maior ò feu animo em quanto 

nampéleijou, porqueentrç tanto era 

o feu perigo maior : nam foi o pri- 

meiro que pefloalmente pekijou co> 

mo foldado, namfô per difpor pH^ 

meifo militarmete comoGenerafmas 

rambem porque fe logo como folda- 

do começaífe a pelcijar, nam ficariam 

Atquc vt inte.im aosmais inimigos que vencer, deu te- 
diuína vinus^uap0 a qUe todos pcleijaflem, para que 
cxcrcitatione loli 
ta non carcrcc, a- todos vencefiern, quiz que para todos 

vno i,r Jcm pc.xu-houueíTc baralha,para que para todos 

íifti.nonyniucriohouueífe vidloria; diííe Mamertino, 
a/d id pr.acli.uin vJus . , ... 
cxcrcitiijfedpaucisAjaximiano peleijaracom parte 
cohort.busquid «40 fcu exercito contra todo o exerci- 
cnim opus erat _ * 
muititudine, cum to dosGabios,porque como elk pelei- 

óunilhiu"!ocís>'to- fó^ > nar" iram neceífarias rodas as 
tsque acic dimi ça cohortes, afíi também o noífo heroe 

Aí 4n.rt.1d Aifix. fe pc.k'jaraiogo, nam fo nam feria ne- 

v4 • edíario 1 
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fcefiafio todooexercito,masnem par- 

te, peleijando elle fo, fô elle venceria, 

aííidiffirio o entrar officiofamente na 

batalha»paraque os mais fahiííemglo- 

f iofamére da vistoria 3 entrou emfim 

"a pelei jar com a fua pcíToa no exerci-; 

to inimigo, & tanto que peleijoujogd 

fe vio inclinar para o noíTo o venci- 

mento 3 parecia té entam que eftaua 

duuidofo , mas mudando Marte o 

femblante, podendo mais com elle a 

inclinaram,que dignamente tinha as 

façanhas do noíTo heroe, que a inueja 

que juftamête podia ter de fuás proé-; 

fas,aviftoria que parecia indcciíamc-' 

te incerta , ficou para as noíías armas 

certamente infalliuel: durou o confli» 

<5to todo o dia, ate que a noute par- 

tio a contenda-- pareceque nc fta famcK 

fa lide, em que entrauam as duas mais 
famofas naçoens da Europa,nam quiz 

fer o foi partido, quiz aíftftir inteiro a 

lide tamgloriofa; & jà quando efeu- 

rccia o dia, eftaua declarada por nós 
a vi' 
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a vidoria,porque haúendoonoflb hè- 

roepeííoalmente roto a batalha,tinha 

introduzido fclismente o foccorro > 

faltaua com tado para nos ficar liure o 

pafib para a praça, ganharem-fe algus 

fortes da circumualaçaò , & como a 

fombra da noute tinha partido a con- 

tenda, ôc para fe acabar fehauia deefi- 

perarpella luz do dia,aquartellara5» 

fe o General,& o exercito junto 

muros da Cidade, aonde fecfteue co 

as armas nas maõs, aréqueonouofol 

deííe nouodia para profeguira bata-, 

lha, marchando abufearos inimigos 

quartéis, fe acharaõ os quartéis, po- 

rém naò os inimigos, com tudo nam 

fe acharam totalmente fós aquellcs 

alojamentos, porque ainda que cíh- 

uam defguarnecidos, ficaram muni- 

cionados , bufeando fe os Toldados ; 

fo fe acharam os defpojos, porque os 

vencidos tomaram por quartel larga- 

rem-nos aos vencedores; nnmreue 

que fentironoííoheroe o nam profe- 
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gu ir glo r iofa m c n te a v i & or ia na que l- 

le dia , porque os mefmos fuiadores 

com largarem o campo lhe confcíía- 

ramque no dia antecedente hauia in- 

teiramente confeguido o vencimento, 

.& que para vencer jà namneceífitaua 

de pelcijar, venceo o nolío exercito o 

exercito inimigo,& fendo hum,&ou- » 

tro de Hefpanhce5,nam errou o que 

venceo.porque nam ha maior acerto 

quea vi&oria, na5 íó acertou as dif- 

pofiçoens, mas bem fevio, que nam 

errou osgolpesro vencer he teílemu- 

nho certo de os nam errar, & fendo 

os deeíle heroemarcialmente formi- 

daueis, forao façanhofamete conhe- per ín.-eíias ací;s 

eidos i diflfe Na'ario , que pcleijando ■«<««- ^ 

Conftantino em huanoute, fe a efeu "/dcjicis ptoteris » , 

ridade o encubria, o «drago o «anil 

fcftaua; adi lambemos golpes dcde nu aiugii mil 
, r . '_»•.•» ouod te ipla vis tua 
heroc, na fua grandeza de-ixauao os cogitagnofei. 

íinaes de que eram da Tua eípnda, & A 

aíii aofeu valor, com a-fua di peíiçao 

fe deue a gloria de hua batalha tani 

O mi- 
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nvlicarmente ordenada, &: faôvale- 

rofamente confeguida ; efpecificar o 

quenellaobraraò efteherotySr o feu 

exercito Jae impoífiuel, porque as ac- 

çoens quanto mais auultaò pella he- 

roicidade, menosfe particularizai na 

efcritura,(c chegaó a íe particularizar, 

perigamem fe diminuir,hefem duui* 

da que neílabatalhateueo noífo he-^ 

ros a arte de Fabio Maximo no dif» 

por j a prefteza de Scipiaò o maior no 

acometer, a promptidaÕ de Scipiao o 

menor em aconíelhar ,• o esforço de 

Cayo Mario no ferir 5 a ordem de A- 

nibal Carthagines em foccorrerjoar- 

dimento de Alexandre Magno no rò- 

iiba».C£id«rpejodei per a batalha 5 a felicidade de IulioCe- 
Pnncepe Chriftia- par n0 confecraÍr a vidoria , finalmC" 

,, no cap. 4». O ' 1 
te a mais admirauel façanha defta ba- 

talha he nam caufar admiraçaõ, ven- 

cer o noílo heroe com tam inferior 

exercito hum tam fuperior, he, nam 

ferem nefta vidforiacípantofasaquel- 

las circunftancias, que nas outras fo- 

ram 
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ram admiraueis/azendo o noíío he- 

roe fáceis as emprezas difticultolas ,1 

nam he para admirar que com menor 

exercito venceffe o exercito mais nu- 

-merofo & que eftandoeíle fortifica- 

do, o enueftiíTe a peito defcuberto , 

porque além deque a yentagem do 

valor hc maior que a do numero, ôc 

da fortificação, os exercitos medem- 

fe mais pella valentia,quepella gran- Demíns q„; ml. 

deza; afii o notaram Claudiano , & merotamu» n«m 
... o rr r robore mcfus Ro- 

Eunodio,dos Romanos,òc aíii iuccc- ,nanos. 

de nos Portugueses, cites nsõ fe có- [udi. 

tam pello numero,aualiaò fe pelio va- nemnon requim. 

lor, & íehum Portuguez 11a cftima- Th("d- 

cam do Mundo vai por muitos ho- 

mens,que valor fe multiplicara em hu 

exercito dePortuguezes,principalme- 

te aquelle deque he General o Portu- 

tuguez dema;oreftimaça5.&r de ma- 

ior valor : que muito que o Senhor 

Marquez de Mirialua vencefíe com 
rr r t r Tamen Herulos 

menor exercito os Hdpanhoes , te nonj;Sn8tus pari 

M aximiano, venceo corn menor exer u Ptrderc- 
M^tntrt. wkí. 

> O ij cito 
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cio os Hcrulovque muito que cfte va« 

raõ infigne vécefle os Hefpanhoes nas 

fortificaçoens, fe osaufpiciosde Ho- 

norio, verrceram nas foriificaçoens os 

Galios 5 antes de intentado parecia ím- 

—Te propter r poífiuel o foccoí ró ds E luas, depois de 

inuadi'tfencescau- intentado logo fe vio , que era poíTi- 
neprofuithoft' porqueo valor do noífo heroe a- 

,x..nitis hçlilie lo- f » . 1 

cis.fpcsirritavaiií te os impoííiucis vence j & em certo 

Cn,7'tu«rfccUuU- modo parece , que ofeu valor tirão" 
ftra reuuiíjs. merecimentoa fuás obras,porque lhe 

facilita as emprefas, maseíTe he ofeu 

maior merecimento, fazcdo todas far 

ceis faz à fua patria os maiores ferui- 

ços,pois fiada no feuesforço as pede 
Cimrad tam peri fazcr com menor difpendio3& bemfe 
culolum belkim r • n r 
non juuenes robu- vio ncíta occaliam em que com cxer* 

"SfltTrc/édvJ- ciwnaõ veterano , nem numerofo ; 
rirfos,Píeroíquee- venceo outro numerofo , & vetera- 
tiam emeritar miíi r • r -i «t t r —■ 
úx,qui cum patre no; foi tacil a Alexandre a lua coqui- 
patruifque milita- porque cada hum dosfeusfolda- 
uemnt; elegit, vt r * ... . 
non tam milites, dos podia ler mcitre da milícia,& ten- 

giZ,r.un* pui do todos para a viftoria, a 
mes, nenhum entíouno animo a retirada, 
JPutitt. Cnrt^tfitr, -1 —   " ' ~ 
7^1 ' > :< que 
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que muito que com unto exercito fe r^ue ncrTn ín 

fizeífc Alexandre fenhor de taro Mil led omnes viVtori- 

do, mais he cam exercito taS peque- ' 

no criumphar de taò grande exercito; dibujcuiquá fpes, 
• • - • t fed in laccrtis ruit. 

..computado exercito co exercito pel- Jhldemt 

lo numero, & qualidade de cada hum, 

mais fez o noíTo heroe em triumphar 

do inimigo , que o de Alexandre em 

vencer, o de Dario, porque ode Da- 

rio fenão em numero, excedia na 

experiência ao de Alexandre, &c o do 

inimigo em numero , & experiência 

excedia ao do noíTo heroe,com tudo 

cõputado General por General,mais 

fez o de Alexandre,que o do nÇffo he- 

roe, porque o noíTo heroe excede no 

valor a Alexandre $ aílí nefta infpec- 

çam quando efte vence faz mais, por-; 

que lhe he mais diffícultofa a viófo» 

ria,& quando a quelle vence faz me- 

nos, porque lhe he mais fácil otrium: 

pho,& nam fe pôde dar valor mais 

eminente , queaquelíe que a íeuref- 

peico faz parecer pequenas as maiores 

O iij Vi; 
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vidtorias; para qualquer outro Gene. 

ralforaadeEluas a maior, para o nof- 

fo heroe naò foi grande, mas naò fi- 

ca por efta razam menos acreditado 

ofeuvalorj antes delia lhe refulta 

maior fama, venceo tudo o que tinha 

que vencer &: vencendo tudo, (obrou- 

lhe valor,& falcoulhe conffi&o : en- 

trando Theodoricocmhfia batalha , 

Pombarispervni-dlffe Eunodio, que faltando as lanças 
uerla, jam d ficcn- para o acometerem, crefcera nelle a 

cuue.t llS>,raCKl ira parapelcijarj damefma forte fo- 
£»» *d Thcod. broL1 ao n0í]0 heroe o esforço para 

a batalha,& faltoulhe batalha para o 

esforço*", & nefies termosa vi&oria 

que em fimefma nam podia fer maior, 

ficou parecendo pequena a rei peito 

do valor,que podia confeguir maior 

vitoria- 

Nam fô venceo valerofamente os 

inimigos, também venceo rvlgioía- 

mente os agouros ; tinha fe te entam 

fupetílicioíamenteem Portugal por 

infaufta a terça feira para a .iluftic 

-ív 0 fami- 
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família dos Menezes aí!i como para a . . . 1 Cimpm. intr. de 
dos Mendoças em Heípanha, o noí- dicbasinfaaftis. 

fohieroe abominando fuperftiço:ns, 

conhecendo que fe os fabios dominam 

os aftros, que nam crem os Catholi-, 

cosem agouros, em terça feira inte- 

tou, 8c confeguio aempreía : entre 

muitas naçoens do Mundo tendo ca- 

da híia porinfaufto ofeu dia , eram 

quafi todos os dias tidos por infau- 

ftos, nam começauam nenhuma o- 

bra infigne em fegunda feira os He- 

breos,na terça os Atheniéfes,na quar- Alexinderab Aiè- 

ta os Medos,na quinta os Troios*; na xandroiíb. 4 die- 
~ _ r l i" i rum gcnuhum. 
fexta os Troyanos , nos labbados os - ■ - J 

Perfas 5 fe entre nos hauia hum dia ti- 

do p r infaufto para húa familia , o 

maisiníigne varaõ delia o fez fauílo 

parafi, 6c para nós, featéentaófecõ- 

tau a com calculo infelice ,'defde efte 

fucceíTopara fempre fe contara com 

pedra branca, & fera o diamante de 

maior grandeza a branca pedra com 

que fe c< nte ; kuantaraõ ate as ef- 

tiellas 
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trcllás a religião de Phelipe-o pruden- 

te os que fouberaò que elle fe defpo- 

fara em terça feira , fendo que ate en- 

tão fe tinhao por infebces os defpo- 

foriosem aquellediaj porque aífi fi- 

cou catholicamente extinga aquclli 

fuperíliçaò gecilicamentc obferuada j 

leuantem também os noífos aplau- 

fos fobre as eftrell.asa religião do nof-. 

fo heroe, pois defprezando os agou- 

ros da fua familia,euitòu as offenfas da 

Fe,& a cila podemos atribuir a fua 

felicidade, & entender , que porque 

extinguio abufos gentílicos, confeguio 

vitorias milagrofas, nam fendo efla 

a vez primeira que Portugal as alcan- 

çou,porque os extinguio; votou Lif- 

boa eftandofitiada no tempo dedRei 

Dom loam o 1. de Portugal por ei- 

Rei Domloamo 1. deCaílella , ex- 

tinguir muitas fuperftiçoens deque 

vfaua, & a voto dos Portuguczes íe 
• • /» • • ^ 
leguio ficarem vi(floriofosdos Cafte- 

lhanosj aílj também agora porque a 

reli- 
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irei igiaò venceo os agouros, cõfeguio 

o valor as batalhas, Ôc emfe ganhar 

efta, andando vinculadas ao noíTohc-, ' 1 . <• • 

roe todas asacçoens de que depende 

, a noíTa liberdade, coníiftio o confer- 

uar-te ella 5 fe feu infigne esforço fc 

naõ empenhara heroicamente na ac-; 

clamaram, ainda eftiueramosno catí- 

ueiro de Caftella.fe feuheroico valor 

fe nam empenhara infignemente ne-, 

íla batalha, pudera fucceder,que tor- 

náramos ao mefrno catiueirosaílí ro- 

pendo a primeira vez as cadeas , eui-; 

tandoas afeeudaiaofeu valerozo bra- . ... 
0 , r 1 l * J J , in- 

ÇO dcue Portugal ver íe habitado de genfque fama,cum 

Pottuguczes a feu braço valerozode- 

uem os Portuguezes viucrem Portu- humeristuís fede- 
1 frr r\i- • t* retimperium, tibi 

gal: diíie Plínio , que Trajano tora temS)lcterrjS rc. 

deixado ao Mundo, 5c queo Mundo ^uit- 
' ^ , Plttr.m patter. 

fora deixado a Trajano, aíli também  Tua «os vr- 

parece , que a prouidencia deftinou ^Tèrl^u?" Ic" 

efte varao para liberdade de Portugal T^fque fui» red. 

para lhedeuer a liberdade ! o certo he Damnati fato po- 

que a ellc deue o fer que tc,porque lhe ™tutc rc* 

deue ofer de Reino. P Co - 
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v Coííamauaò os Romanos darem 

ioícpfií Linremi} differences Coroas aos que na guerra 
I ucchÍís Polvma- . ^ 
thiaiib j. Synop-faziam diuerfas façanhas,atriumphai 
6siu era de louro, a de ouaçam de murta* 

a obfidional de grama, aCiuica de _ 

Carualho,a valar , & mural de ou- 

ro jfepor vencer os inimigos , fe pol- 

ios debellar íem perda dofangue pro* 

prio , fe por extender os limites do 

Império , fe por defcercar huma Ci- 

dade, fe por íiurar hum Cidadão, fe 

por faltar ascircumualaçoens5 fe per 

' entrar os muros . fe dauao eftas Co- 

roas, qual fe deueao noífo heroe por 
Mas !rat ín jjbercar hum Reino , quaíi todas e- 

veterum caltriSjVt J 
têmpora quercuí ftasmereceo ofeuvalor,neílas, & cm 

Vroque\^bu^io-OLJtras occafioens, faltai he fò a que 

. , merfecepor libertar o Reino,&: fe os 
Ciíurum potuit „ 1 n r i 

morei fubducere Romanos para eíta façanha nam in* 
ciuem, uentaram eíla Coroa, inuentem os 

At tibi qua: pote- 
nt pro tamis ci-Portuguczes noua Coroa para quem 

MUxXs,lutquá obrou efta façanha , Se feja o noífo 
tx penfabui.t % heroe quem primeito a eftree , pois 

cu;ri x- nam fò libertou Portugal , mas todos 

.*•» ii oJ (i .crnaR sb tail o a<ab 
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òs Reinos da Portugueza Coroa , ex- 

tendendo fc efta gloriofa liberdade a 

Europa, Africa, Aiia,& America, para 

que em codas as partes do Mundo a lo- 

graííem os vaílalios do Portuguez 

Monarcha; a Conftantino dilTe hum rVT r, 
. Non folum 

grande Panegyriíta,ainda que fern no popuiivitamde. 

me, que mm podia ■cabalmente lou- 

aaar asacçoens com que nam fo fora A-d quod jucfln- 

conferuada parte da Republica , masu uris honoratz 

toda a Republica rcftituida fe aquelle t
b
r
i
l

1
l
e^^cntra" 

Panegyriftà nam achou louuor para Pondus, &admif. 

tarn grades proefas, como acharemos na7eccp«. reg" 

nós agradecimen to para tam grandes £/w-lkU- 
. O f, * o Per quae non pars 

obngiçoens j muito mereceo a humajiqmiimau, fed 

Reino quem o reditu,o,& defendeo, 

pudera merecei o afuacrpada fe nam 

fora deuido a Portugueza Coroa, Ôc a 

Portugueza Coroa o reconhece de- 

fendido pella íua elpada.- 

Nam íó venceo com a induftria o 

trabalho com a diligencia o tempo , 

como valor a batalha, corna religião 

oagouro,tambem ven co com a mo- • 

"pt P ij deftia 
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.dcilia à vicfboria j os grandes Capitaes 

do Mundo, quando mais fazem ven- 

cem as batalhas, mas depois faò ven* 

eidos das vidtorias, fendo os crium- 

<phos do valor defpojos do defuane- 

cimento,aííi fucccdeo aClitoj onof- 

fo heroe com a modeília venceo as 

vidlorias depois de vencer com o va- 

lor as batalhas, omefmo fcmblantc 

que tinha antes de vencedor teue de-i 

pois de vidtoriofo, conhecendo que 

naò fora grande a vi&oria para o feu 

valor, não fe vio nelle prefumpção de 

que o valor íe auentejaua a vidoria, 

com o que deixando, não fó indecifa, 

mas extinta a jadtancia ( fe não fora 

nelle virtude tudo oqueoparece)pu-i 

dera fe julgar por foberbaem dcípre- 

20 da vidloria, o que era moderação 

emodiodo defuanecimento, mas na 

Debcitatís íntcr igualdade de íeu animo foi heróica 

Rhenum Albimqj modeília não humildade altiua : de- 

ír^v^;: bcllou G«wnico 3S mço™ quc ha-> 
íis ca monimçnta bitauão entre o Alieno,òc o Albkôc 
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j L 1 n ' n. Marti &. Ioui , & 

icuantando o tropheo delta victoria Auguftòfacrauiflej 

naõ poznelleo feunome 5 acclama- d;le "illi! .addldlt 
' r ' roetu imitdiac 
rão a Veípaíianopor Emperador , & . 

naõ fufeitou nelleaacclamação atro- 

ganciaalgua ;foi Pifo adoptado por cimiJ«csf©iitoaf. 
'*"5^ 1! o - C 11 L- 1 nitentes ordinc vt 

Galba, & nao rez nclle nennua altc- kgarumfaiwtaturi: 

ração a efperança do Impcrio , porS 

a Germânico conteue-o o medo da teri accurrm-jCa:- 

inuejadc Tibério, a Vefpafiano o te- ^Ttrfn^'pn^ 

mor da guerra ciudj a Pifo a incon p«u* wWa ca- 
. P . mulare,mens a me- 

ítancia do pouo Komano,todos tiue tu ad fortunam 

rão affefto deque refultou a fua igual- 

■dadc j ado nofTo heroenaíceo toda da rogans, aut in re- 
r J /i* cT í • . blIS n0"'s nouum 
lua modeítia: aui como íe imputa aos flIlt. 

grandes Capitaensaculpa dosfuccef- z. 
r - ri- r - 11 i • P,í°ncmkwntfta- 
los ínrelices, le arrogaoelles a gloria tim intucntibusJ& 

dosprofperos; o noflo heroe confi- 

derando que fendo de tantos o trabii^ i»,nuiiotn turbatí, - « 
11 1 • - - aut exultantis ani- 
lho do vencimcntomao erarazao quemimotUín prodi. 

foífede humfo o aplaufodo trium- ílíTc- .a 
, i • , 7*c> hift.ltk.u 

pho yoc que a gloria militar íe aeuc iniquiflim* h*c 

diftribuir pellos que entulharão por 

confeguir a emrrtfa5 quando tòdos flbi vcnd.;«nt, ad- 
it 1 _ • I. -i • uerlavjui imputan- 
lhe a'ribuiaoavi&orja.elle atribuía a tur. 

P iij todos Tac~ '* ^&r,c' 



J! 8 7)afjff/yrtco 

Ncc Agrícola Vn-to^oso tríumpho ; de"Agricoía diíTe 
qua™ minam fa- Xacito» que quando vencia naõ exal- 
mam gcnis exulta- r r o i • i 
uivdaudorcan^tauaaíua rama , & que atribuindo o 

fortunara vencimenro ao vaIor alheo,cuiraua a 
bat}ita virtutc inalhea inueia, & não diminuia o credit. 
obfequendo. verc- ' rr t n 1 
cundli in pr«di-fo proprio: alli tambem cite grande 
cando,extra mui-Var^0 diítribuindo os feus aplaufos 
d'ara ncc extra J r 
gloriam erac. com rodos, todos rerundiao nelie os 

7~" ' í* ' J 
proprios aplaufos ,• deTheodoricofe 

Ntmquam áppiw difíe.que nunca aplicara ao feu traba * 

"íod"eucmuVdex- oqucerafucceffodafua fortuna; 
terobtuierit. a modeília porém donoífo heroe e£- 

1hCfidp j j /• • • * a T*1 1 * 
cedendo aíynccridadedeTheodari* 

co,aplicaua a acontecimenro da fui 

fortuna oqueerão merecimentos de 

feu trabalho,& o cm que mais anuirá 

eíla modeília , foi em não pedir fa- 

tisfaçãoderãograndeferuiço}chegou 

a mo (Irar que o não tinha por mere- 

cimento, pois lhe não folicitaua o pre* 

mio, ôc não pode chegar a mais a fi- 

neza deferuir,quedefprczar a vtilida* 

de do merecer; tanto hefa-rer grran-» 
■ P * . O , m 

desíeruiços, ôc não procurar os me- 

' io í 1 recidos 
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fíèidos prémios, queNafario, entcnr? 

deo, que dous Toldados que hauíam Quiaindímícando 

feruido valerozamente a Conílanti^^^^^^ 

no em hua batalha, parecerão diuines, ImPCTatops ^ «- r . . . munerandam in- 
% Dorque não procurarão ler premia- duftriam rcquiC-* 

"dos s nos nam dcuemos fazer «ft«s^$£"£ 

hyperboles, mas aííirmarido que cfta bica cft diuinos 
J r • i- • - i J-- - fiiiflc , quod cum 

acçao nao foi diuina, podemos dizer iaborem fcduio co- 

que não parecco humana; o fer defin- jnu« eauiffent.ia-* 
1 t„ 1N . r . . boris prctiumref- 

tereíTada,lhe da vnosdelcbrenaturaU puiíTcnt. 

fendo Theodorico,prodigo em fazer 

osferuiços, foi parco em pedir os ga- géduprasmjsqua- 
. , * - r r\ • 7-- fi (ufficcrcnt ad vi- 
krdoens, pois le eítaparcimonia,co-ciffitudincm opc- 

feridacom aquclla prodigalidade te ^p^
rum falces 

arçaò dignado altiííimo brado da fa- ew.«i ThuiL 

ma,naòhaduuidaqueda fama mere- 

ce o pregaò immefoaquellevaraò que 

íèndo prodigo no feruir, he parco na 

pertender, & naò fo parco em nao ter 

pertençoens , mas prodigo cm nam 

cobrar os prémios jcoftumaua té en- 

tão a grandeza da Rainha Regente y 

premiar cs grandes íeruiços com tan- 

ta breuidade, que entre o mcrecimcn- 

• i to, 
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to. &: o premio, nao hauia interpoíí- 

çao,naõ fuccedeo aíli naquelaoccur* 

remia, naò porque íe aiteraífe a grã- 

deza, mas porque fe augmentalle o 

feruiço , crefccndo o merecimento 

pella dilação do premio:do quereful- 

tou maior gloria aonoííbheroe,por-/ 

que fem pretençao,& fem queixa mo-; 

' ílrou,queo feuintereíTe eftaua na v- 

tilidade da Tua patria, na5 na remu- 

neração dofeu merecimento, Sc aíli 

não Co venceo a vi<5toria com amo* 
'Atiftevtaor non também triumphou dos triu- 
modo ho(hum,fed r r 

itiamvittorisfux, phos com o dcíintercíle: ditlc Nata- 

rl°' qucConftantinonamfô vencera 
bi patrix referua- ©s inimigos, mas também as vifto- 

úas, referuando para a Republica os 

defpojos das batalhas, & parece que 

lhe detrahioa fama diminuindolhc 

o elogio, porque deixar os intereííes 

dodeí pojofo pella gloria do venci- 

mento, Sc tratar do bem da patria, 

depondoa particular conueniencia , 

mais que vencer a vi&oria ne trium- 

phar 
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phar do triumpho ,• quern triumphal 

comos dcfpojostriumpha no trium- 

pho, quemtriumpha dos dcípojos , 

até do mefmo triíípho triupha,& eíía 

•Ilea maior gloria , porquefeíer mais 

felis que a mefma felicidade, he a feli- 

cidade maior, aííi cambe o criumphar 

do mefmo criumpho, he o maior cri- 

umpho, o maior valor do ccr içãohu* 

mano, naõ he vencer as baralhas, & 

as vi&orias, a maior façanha fua hc 

triumphar dos triumphos, definteref- 

fando-fe das vtilidades,ôc dos defpo- 

jos:quem vence as batalhas hc felif- 

mente valerozo; quem vence as vi-; 

étorias he valerozamente modefto : 

quem triumpha dos triumphos he de- 

íintereiradamentc inuenciuel, quem 

vence as batalhas, vence o que vale- 

rozamente fe pode vencer quem ven- 

ce as vi&orias, vence o que fe pode 

vencer virtuofamente , quem trium- 

pha dos triumphos, vence oquequa- 

íi he impoííiuel vencer* fe, vence os in- 
tereífes, 
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rcrc'TeSi que regularmente vencem a 

to Jos, & fo Iteinuenciuel aquelleco- 

raçaÒ, que he vencedor de quem de 

tod js he vitfroriofo: efte triumpho al- 

cançou o noífò heroe :: deixando aos 

fítiados, & aos vencedores todos os 

defpojos da baralha fo duas peças 

de artelheria referuou para monume- 

tos da vi&oria ; daartclharia que a- 

chou cm Anuersfe leuantou eftatuas,. 

o Duque deElua>enrendedo, quepa- 

ra asfuas lembrançaserao neceífarios 

Vnum^infatiabiii- os feus fímulachros 5 antes de preuer. 
ttrparadum, prol- .. ... " 
peram ipfius me- tiuo iiDerio dizia, que as memorias 

da f3míffhauia5 de procuramos co- 
temnivirtutes. raçoens dos vaffallos,Ac naÕ naserec- 
r«. w. u. 4. çoésjjs pCcjraS) porqUe fe 0 odio pre. 

Hie miiii in ani-uertia a interpretação, os edifícios 

* SníSSrf q»e fe «#«5 para padroens da lera- 
figies,&man(urx, brança.fedefprezauaòcomo fepulcu- 
ram cjuçlajco flruv, AC' « 
unrur, fi judicium ras do ciquecimenro. O noffo heroe 

£T5& tcerto dl5 "«www noaflfeíto dos ho. 
puichris; lpcrnun- mens,também as quiznaperpetuida- 

t*cM. !~2 dos 2n?cs { como conhece > que 

o amo r 
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ó amor os ha de eílimar porvenera- 

ueis monumentos da heroicidade , 

naò teme que o odio os dcfprefe por 

fepulcuras oontempciueis do defua- 

nccimento, & razao he , queosani- 

mos nuncupatiuamencc ,& perpetua- 

mente os bronzes conreruem cilas 

memorias, & em quantodurar o Mu- 

do durem elias cm tudooquefe po- 

de perpetuar,dando com duraçaõ re- 

ciproca os bronzesaos a ífedlos perpe- 

tuidade de bronzes, osaflfe&os aos 

b onzes a inter pretaçab de a fife dos, 

& certo he, que em quanto houuer 

homens,o animo dc cada hum fera 

viuente archiuo de ta5 memo^aucis 

feruiços, & em quanto houuer bron- 

zes, (era cada qual defies militar mo- 

numento dos maisfamofos aplaurosj 

& ainda que a fucccfliua ferie d jsan- 

nosaréos bronzes gafta,eftcs na mili- 

tar forma que conieruaõ fiuaraò izé- 

tos da dura lei do tempo , & duran- 

do igualmente com os leculos kill- 

er ij b:a ao 
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braraõ eternamente eftas proefas. 

Depois dtfte varaõiníignemête he, 

roico,& piedofamente infigne, hauer 

vencido o tempo,o trabalho,os agou- 

ros^ batalha, a vi&oria,depois de ha- - 

uercriumphado dos triumphos .fen- 

do inucnciuel aos defpojos$fez defpo- 

jos para Deos todos eíles triumphos : 

diífe humPoliticocom piedade catho- 

Toutccqtte nou* lica.que as boas acçocns dos homes 
failonsde bon cft 1 . „ * 
Cn deux façons a pertenciao a Deos de duas maneirada 

kiCfai't?P& parce primeira,porque elleordenauaquefe 
quit nous donne ia obraífem,a fegunda porque lhesdaua 

done qui h,y def- VÍrtUtle P3'3 3S fezcreill 5 & que 3íli 
robe ialouangedu cometiaò dous facrilegios os que lhe 
bicn,fe fouilled'un - 1 •- r i 11 
double lacriiege. n ao agradeci ao o ler author do bem, 
Tacut Frsrosre- & fazellos executoresdclle; nefta oc- 
ftxms cbrtfiunnts r ~ o t 

caiiao, & em todas tão longe eítcue 

cfle heroe deites facrilegios da ingrati- 

dão , que tudo foraõ lacrificios do a- 

gradecimento, quando fe lhe daua o 

louuor, elleo daua a Deos , dizendo 

que a acção naõ fora naturalmente 

humana,mas milagrofamente diuina, 

que 
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|uea gloria delia fenaò deuia ao hu- 

mano inrtrumento da marauilha, masf 

ao foberano autor do milagre , aííi 

como o Imperador Theodofio . 

• quiz que lhe leuantaíTemarcos trium- nem vitorias arcus 

phaes, para o acclamarem vencedor, ^f^cieCn- 

trocãdoosaplaufos próprios em lou-tia tuihoftia Dco 
.. . r n 1 "A paratoblanonem, 

uores diurnos: aílieíte neroe tao da-; & gramrum adio- 

do a Deos como Theodofio , quiz 

que fô foíTem louuores diuinos , os no defiderat. 
v - r » r • Diíttts j4mbrojitiS. 

que podiao ler apiauíos propnos, ne- llb$%caí. 

nhuma gloria quiz jaélanciolamcnte 

para fi {piedofamente quiz que toda a . 

gloria folíe de Deos, porém dando- 

lhe todafem jaétancia, acrefceniou a 

fua compiedade, & atribuindo feju- 

flamente a Deos o fer autor de tam 

grande obra , nam podia deixar de 

louuaríc nerte heroe , & fer inftru- 

mento, que Deos bufeou para obra 

tam grande , & quando fe vejim nos 

fagradostemplosas piedofas memo- 

rias delia notaucl marauilha, nam pu- 

dera deitar de fe ver entre ellas mirth* 

£3 
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camentc as memorias gloriofas .de 

fte varam ir.figne .-.com que nam íó te- 

rà(çomo heroe excellente aos mais) 

.o primeiro lugar no templo da fama, 

mas também terá quando fe pinte o 

milagre , como inftrumento do fauor 

d;uino , fuperior lugar naspiedofas 

paredes dosfâgradostcmplos. 
-obi3')t2 i,; i > - r» li *.i • • A _ 

Recolhido o exercito vi&orio o,íe 

recolheoonoííoheroe triumphant^, 
——'Nam ,dc<íta * li 
pcrvrbcm <111C veríoslhe nam cantaram os me- 
carmina,qui juue- jijnos,quc canções lhe nam entoaram 

nc5,quíBnon di- j ,, * e t» , 
xtre pudiç. asdonz-cllas, porem a enes aplaufos 

sutjib. ,sj!h. púbicos qUifci-atll emmudecer a'gu- 

mas emulaçoens particulares , mas 

qua ndo procuraram mais o filencio 

èntam cxcitauam mais a acclamaçao; 

diíTe Cicero, que alguns homens ca- 

tam clamauam, quando fe emmude- 

ciam,&afli íuccedeo nefta occur- 

rencia , conuertendo íeem acchma^ 

çam omefmofilencio 5nam ha duui- 

da que a detracçam dos emules he 

elogio dos emulados j & afli como he 

[ÍS> louuor 
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louuor do virtuofo a detracçam cio 

maleuolo, he encomio da virtude a 

negaçarndoaplaufo : o quecalumnia 

dcirahindo a gloria ao merecimento, 

aplaude o merecimento com a voz: 

o que fe cala negando o louuor à vir- 

tude , acclama a virtude com ofilen- 

cio j fendo tudo elogios da inueja y 

neíles nam fó louuaram o noflo hc- 

roe, os que o nam louuaram ,* nam 

fó o louuaram os que o detrahiram {5 

mas os que o detrahirám, & o nam 

louuaram , o louuaram mais, que os 

que o aplaudiram 9 porque mais fe 

louua ainda o que fem aplaufo fe in- 

neja, queo que'com a benevolência ^ 

fe aplaude 50 quefe aplaude com be- 

neuolencia , pode equiuocarfe com 

engano do amor , o que íêm aplau-; 

fo le inueja , com o mefmo odio fe 

qualifica, & fam mais abonados os 

teftemunhos do odio que os do amor* 

de maior elogio foi a Agrícola o odio 

com que o perfeguio' Domiciatta»que 

para 
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Blefootriumpho quelheconce- 

huic ncgauis ho- deo Tibério,aífí foi o nofio heroe mais 
norgtommmtcn ap]aucjjc|0qUandofoi mais inuejado: 

Tac-*n»<i- M\14-dittc Seneca,que a maior infelicidade Summa infelicitas, _ . 
à nemincinuidcri.;era, nao cauíar inutja,le cila he o in- 
&,ntc'- -dicio da felicidade , aquelle que he 

mais inuejado, eífe he o mais filice,& 

nafcendoa inueja do merecimento , 

com maior elogio íeaplaude , o que 

com maior odio íe calumnia,& pois 

^ri|e certo,que naõ he felis aquelle a qué 
Stnec. outro mais fchs atormenta , eíle va- 

raõ teuea maior felicidade, porque 

fe lhe reueamaior inueja, &c com a 

fua fortuna diminuio a fortuna alhea, 

Credunt .pieriquefendo leu inuejado merecimento me- 

^S^rrecido caííigo da inuejofa detracçao. 

5®:»^j.airaft-rcn"-' Ordinariamente falta5aosmihta- hs junldidtio kcu- ... , 
ra , vtobcufiorac-res engenhos as íutilezas politicas , 

SdtaZ Tri P°fque nos 3rr33esfe obJ3 ™\scom 
noncxerccat. o valo^quecom a razao; o noílo he- 
Tacit.ih yfqr c. , \ 111 • • r_ 
Fnir.it aiiquis in roe depoltos os beli cos exercícios lê 
bc!io,icdob!oicuitOC0u ou nasfunçoem pacificas, mo- 
111 pr.ee ; ahum to- 1 » 1 

ga,ied non & arma ftrando que igualmente naícera para 
honeftarunt. .n57 

PlfK.ad 7r. .aPaZ>.- 
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a. paz,'Sc para aguerrajgrandes varões Qjiamum ;nbeiio, 

houue,quc refplandecendona guerra, joptimus^num 

fe obfcureceraõna paz : grandes que t* 

refplandecendo nos tribunaes/eobf- urc hb'1' 

oureceraõnos exercites , dc Cefarfe 

aífirma, que fendo optimoGeneral , 

fora pcííimo Senador;de Sulla , queSulla quí nequc 

nem nas vidtoriasfepodialouuar ca- aJ finem victorix 
, ^ . ■ latis laudan,neque 

balmente,ncmíumcientemente vitu- poft v;aoríam a- 

perar depois delias ; pore'm o noífo vitupera» 

heroe (ena guerra foi raio,foi luminar 

na paz.fe na Corte admirou com as 

proefas defeu juízo,na Campanhaad- . 

mirou com as façanhas de feu braço, 

fe nos exércitos foi optimo General, 

nostribunaesfoi excelletiífimo Mini- 

ftro.fecaba'mente fenaò podelouuar 

nasviftorias0defpois delias fe naò po* ^ícs omnes in 

dc aplaudir fuffic,enternece & excede". 

doaSulla & a Ccfar, imitado a Traja - iliianni fpatia xii- 

no,& a Honorio, juftaméte dirá del- t'wdomte! 

le o mundo, o que de iuliano dilíe auc ciuibusjura rc- 
*\ , ' 1 „ ~ • - 1-/^ ftituat.pcrpciuum 
Cláudio de aquelle Capitao diíie profeflus autcon- 

eflbe Paneayrifla,que paliando os E- #raMfcm,ai.tcon v * SJ * T» /t. viru certame». 
K. ltios çua.tuj*. 
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ftios nos exércitos, os inuernos nos 

tribanaes^iuidia as eftaçoens do an- 

no ck forte,que, ou vencia com as 

armas os inimigos ,eu coma juftiça 

daua leys aosGidadoens 5 da mefma 

forre o noílo heroe fendo em huma, 

& outra parte o terror dos inimigos, 

& o amor dosCidadoens, igualmen- 

te feruio a patria nas furiçoens paci- 

ficas & nas expediçoens militares , 

precedendo eftas: fempre àquellas „ 

porqu e deixando muitas vezes a guer- 

ra pella paz,nuncadeíemparou pella 

paz a guerra: antes ao mefmo tempo- 

foldado , que miniftro, aííiftindo aos 

negócios politicos,fe occupaua nos 

cuidados bellicos , leuantando as for- 

tificaçoens de toda a marinha , & 

& dandoaltoprincipio às da Corte* 

LcaTch^ítí Teue-feno tempo d'elRei DomFer- 
Kti Dora Fenun- nando de Portugal por inútil, & im- 

podiuel a forcifícaçam , que come- 

çou Fernando Annes de Almada,(eu 

Yecdor da fazenda,po em acabado-a 

' elle 
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cllecmtrcs annos, a execução mo- 

ílrouqueera poífiucl , & a dcífenfa 

que era vtil, vtil, &c poifiuelera tam- 

bém efte trabalho,Se íòhua confide-' 

raçaò o pudera elcufar: quemfortifi- 

caua Liíhoa, pudera fazer que cila fe 

iu5 fortificaíiejfe o noíToheroe a ba- 

nia de defender, naó era neceíTario ^ 

que cila fe chegaííe a fortificar v afli 

como D PedrodeCaítroodaguerra 

íeu afeendente defendeo hua praça , Duart€ Kun„^e 

com barreiras de tafeca, também -o lmõ Cron.. dei- 

noífoheroe defenderia Lisboa,ainda^®'0' 

que faltaífem muros, maselle naõ os 

preuenia para fi, para outrem os pre- 

uenia, Se deita forte fempre foi ^elofo 

cite intento, Sc fea calumnia o detra- 

hio, nao deixara nunca de o louuar 

a íinceridade. 

Ganhada a batalha deEluasfizerao 

os Hefpanhoes paz comosFrancefcs; 

taõ grandes foraõ as confequcncías 

d^fta viítcria , que à maior parte da 

Europa fc exiendecaò as íuas vtibda- 

Rij des.; 



co 
de<: a guerra que fizemos a CafteJia, 

fez , que Caflclla concedeífe a paz a 

França , ncfta occafiaSfe propuzerao 

a Portugal alguns partidos, & ouuin- 

doosonoíío heroe em huma confe- 

rencia, como eraõ com menos deco- 

ro , nsõ quiz, que Ce cominuafle 3 

At qoidratuj«tg- propofiçam. notou Tácito, que nos 
rolceus prodmim f .. * vjwv. íjcjo 
Mithridatú& reg- communsconíellios^ poucos tmha5 

,Xr„bb^tatenia53Pu„bli«'decência. & osmui- 
catconfiiium ,do- tos fo finha5cuidado da feonranca 
cetaíía,&anvlcir- ! i; . - r . . 5 V 
ccrcmr coniuitat PublfCâ. nao 1 uccedendo adi cm Por» 

bPÉ tz Pti '
us3' • íempre o hoaefto prece- 

rcs tuta diflerum. deo aovcil j o noífo heroe foi o pri- 

me;ro que feenfurdeceo aos partidos 

da fegurança indccoroía, como era o 

que rompia os exércitos na fangut- 

nhofa guerra , quiz também Ter o que 
incei rompeííeas praticas da indecente 

paz 3 prouidentemente na5 quiz rece- 

ber ascondiçocns.quem vencendo as 

l.auia deporrde Cõfiantino difle Na- 

f3ri° q«defejando acabar a guer- 

! c#*// ™' - neSar 3 3 Paz > & a pro- 
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nidencia lhe negara a concordia,por- 

que lhe prenenia o vencimento, aíli 

também defejando efte varaò a paz , 

quiz que fc continuafle a guerra, po r- 

que a mefma prouidencia,por ter pre- 

uenido para elle o vencimento glorio- 

fo, dilpoz que eftoruafíea Capitula- 

ção indecente, não podiaouuir quefe 

negalle a foberana Mageftade a a~ 

quelle Rei aquém fizera gloriofo o 

nome , fehauendolhe poftoa Coroa 

na cabeça,confentira que fe lhe depo- 

feíTe,deftruiria com a omiííaò a maior 

acção que ha uia obrado com o valor, 

mas como nafceo, não para desfazer 

façanhasmas para obrar proefas,co- 

fultandocomo feu coração aquella 

materia , & pondo-a coma refo- 

lução em filencio , deu fim â prati- 

ca,^ tornou a dar principio á guer- 

ra. 

Deucndo cs Htfpanhoes tirar defla 

refoluçãoomaior defengano, fizerão 

nella empenho pera o maior esforço, 

R iij 5c 
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& liures das armas eft range iras, volta- 

jrao contra nos todos as íuas parece- 

dolhes,que entre tantas faltaria corpo 

a Portugal, para os golpes, & que no 

primeirOiOu cairia defanimado.ou fe 

proftraria vencido $ chegou o fim da 

rrimauera doanno dei6ôj.& condu- 

zindo o c5 que defend ião Ca tal unha, 

o com quepreíidiauâo Italia, o com 

que fe oppunhão cm Flandcs, o com 

que os aaxiliaua o Imperio/ahirão era 

Campanha com aquclle exercito, em 

que osLeoens Heípanhoes forão ca- 

ph;i;PPus *t,«Pitancados PtHo mais ilea! dc HcfPa- 
priftaiitiorcincíTenha:diíTe PhelippeRei deÀIacedonia 

r'umT'rlpcrantXJicò ^ue melhor era hum exercito de Cer- 
ne , qtwinieomim^os,capitaneado por hum Leão, qtic 
duítore ccrtiOjfen-. .1 . r . . . 1 

lit autem prudui hum de Loens capitaneado por hum 
CcriJo; qual feria pois efle 'em que 

«rerjerre ad recu*DUlitOS foldadosoão LeOCnS,& O Ca- 
po andam vidtoíi- • • •• -r. "i i » i 
in. prao o mais R tal de todos 5 entrando 
iisb.strm. 51. na Campanha de A-Icm-Ti jo fizeram 

aqntíla prefa , que a fua pciluadida 

vtilid.ade lhes inculcou , & a noílã 

de- 
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dcfemparada confiança lhe otfercceo* 

& paiecendoa Portugal pequena em- 

prefa para tal exercito,Caítella a jul- 

gou pequena prefa para tanta garra y 

em quanto os Hefpanhoes puzerão- 

em defenfa, & perfeição oque nos tí- 

nhamos em defemparo,ôc em ruina, 

fe formaua o noífo exercito tão len- 

tamente, que era maior a dilação da 

formatura,.que a importância da ex- 

pedição 3 trabalhaua oadtiuo zelo do 

Conde de Atouguia Gouernador das 

armas daquella Prouincia , & ainda 

que fazia tudo o que era poíliuel ao- 

zelo mais aâriuo , & â diligencia 

mais: prouidente , animados9 a di- 

ligencia . &c o zelo de feu cora- O ' 
çam animofo de feu valor infi- 

gne . reíolueo a Rainha Regente a 

mandar o noífo heroc áquella 

expedição ; como na occurren- 

cia do fitio d' fluas , experimen- 

tara que a peíloa do Marquez era o 

maior foccorro de hum exercito , 

pa* 
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para o fcccorrer mandou a peífoa do 

.Marquez em feuloccorro. 

Não faltou nefta occaíiãoquê pro-i 

pondo ao noíTo heroe,os vários acò- 

tecimentos da guerra, o quizeíTe per- 

fuadira que não fie expufefíc às con- 

fiantes inconftancías da fortuna,pore 

elle, conhecendo como Scipiaõ , que 

aílj como ardera Cartli3go, podia a", 

brazarfe Roma , como Annibal que 

as façanhas de Trebia fedesfaziãocõ 

as de'graças de Zamà,fendo mais que 

Scypiaõ * & que Annibal,cõ o receio 

do perigo naõ deixou de aceitar a cõ* 

tingencia da occupaçaò, como o feu 

animo era intrépido a todo o temor 

humano , nem temeo os incertos a- 

contecimentos da guerra, nem as fir- 

mes inffabilidades da fortuna . pire- 

cequeo coraçaò prefago lhe affirma- 

na , que quem podia prender o furor 

de Mar te, podia fixar a roda da for- 

tuna , & ainda hauia outra razaò para 

poder julgar que a faria confiante ^ 

por-, 
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porque fe cada hum fabrica a fua,va Suos cuique mo- 

lor hauia bonoíTo heroc para fabri- ^ £3™"" 

car a propria , & braço para a fazer Corn- Mcp. mviu ■ 

iirme, quando ella fe quizeííe voltar 

mudauel s mas não foraõ eftesfos os 

princípios da fua deliberação, oferuir 

a patria, foi arazao total da iua fine" 

zajcomo hauia de deixar de (eruir íe fe , 

queriam feruir delle ; quando femfe 

feruirem delle 5 naò deixou nunca de 

{.eruir: ainda que a contingência fora 

maior, fora a promptidaõ igual, fa- 

zendo na maioria da contingência , a Quíbus rrt>u»ir» 

grandeza da promptidaõ,foi fínalme- filicacaSmò. 

te leuado de (eu coracaõ com os im •níispenueruntab 
> . hisnwnrur Gyhp 

puHos deleu zelo, oc bem le vio, que çUSibiutquidem, 

como na Prouincia eíteue,o fcu zelo., ^;u 

& o feu coração,teue outro alento a em. ^ 

Prouincia • pedindo os Siraculanos, sícíiio veiut mu* 

foccorro aos Lacedemoniosgeftes lhe a^*tto 

, . duceThcbanoriim, 
mandarão Gylipo ; faltando Epami- Reipublicac vires 

nondas aThebasparcceo quelhefal- toTÍ uiun^índ1 

tau.iõ todos os Cidadoens ; com a .arc,quamcum n* 
, , , „ „ s~> 1' s loomues intecuffc 

chegada deite Por.ruguez Gyl».po., vMMeOC„r. 

S deitel<ítm ltl> 6m 
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deílc I.urílrano Epaminondas,recebeo 

& exercito o melmo foccoiro.que eó5 

Epaminondas The te , que com Gy* 

lipo Siracufa. 

Leuou nefta occa(ia6' todas as or--- * 

dens para mandar,, porcnvvzando de: 

fua modeftia, (ô tratou de feruir$aquii 

fe torna a; oíítrecer aquella' materia ,• 

que em ourra occaíiao principiamos a1 

Alnes Illum dietn, i c < , 
6 tamen vinca» , iouuar» & por força hauemos de re- 
noua merearis no- petir: jà diííe Plinto,que os meímos: 

ir»< aodias ;• eadem ' ' _ . • „ 
cnimdici, nifrob louuores nao íc podiao dizer,le nao> 

;tnfa ' "°n peite mefmasobras, a(Ti as mefmas 
Tiin.i»par>t£. obras nos obrigão a1 que digamos os 

mefmoslouuores, não por fcr c fteril ai 

c.Martins Rutin-materia mas por Cer repetido o-aííum- 

Kdepkb'i£Pro 5 coftumauão' os Romanos- nos- 
^ rat,concórdia,nor maiores perigos da Republica eleger' 

dmun> turbatiic; - ,1 ° . , 1 ~ 
7 6-. d*- Wiccadores, cujOpoderexcedia o dos- 

Gonfules.para que delícm grande re- fícc per ocaipa 'r T & 
tam arm is Puníeis medio aogrande receio da patria, por' 

nunsfum,"«rCiEa-razão foião e-riados Cayo Mar- 
litcras nritti, iucqq R ucilio cõt ra-os Hctrufcos,Quin- 
diAuororn- (.opu- . . 
ins ercarc poteut: to* rábio>Maxm*o comra^os Garthatr 

gjnefey». 
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' r r- c quod nunqiuman 

gi^efes coma melnxa occauao roi o tc earn diem (inLtum 

nolfolieroe nefta eleito Didador-por a 

rémelle obrando nozelo » na adtiui- Fabium Maxim, 

dadc comoquemtinha aquelle pofto, Utm Uh-M(- >■ 

* no quiz quele pubheaffe que tinka 

aquelle titulo: fendo Tenente Real do 

Serenillimo Princepe Dom Tedro, 

mõ fe dcclarou.qse o era innato af- 

fe6to he dos homens,quererem hur« 

dominar aos outros,porque a vaida- 

dehuman?,fendo todos iguaes narea* 

lidade, os perfuade, que íao fuperio- 

res no fer os que fao preeminentes 

«o domínio : o noíTo heroe fendo 

preeminente nas preeminências, nem 

-igual quiz fer nas fun ç o ens: de Ccíar lam Pomrelo ^ 

íe dilíc, que naofof eraqucPompeo peílçCxarisopcs, 
... *. . r . 1 & Cxlaci Pompeu 
Magno o igualai!e, de rompeo que nadignitas grattrt, 

não fofria q.ue Ceiar o excedefíe: o« ch<ftrcb«pa- 
~ , • • ,i . rem, nec illc lupc- 

noílohtroenaoio pemutioa ígualua- riorem. 

de,maso exceíTo, podendo ter a pre L*c-ntr-uh+' 

fcrencia.quiz a inferioridade , com o 

que fe engrandeceo, defigual ndo-fc 

com anioddha fc fubl mou na g< 3n- 

S i) deza: 
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Nam caí nihil a i ^eza •' Trajano diflc ofeuPanegy- 
augendam faftigi- rifta, que o modo com que mais (e 
um lupereft , hie 1 , - 1 

vno modo crefce- engrandecera, tora o com que mais- 

IS"; "Jrt <e humilhara, fendo o noífokroe 
magiwudinis fux. maior que Cefar o diótador, que P5~ 
Pit».m Farti- ^eo jvtagno fendo iguala- Trajano o 

optimo, cedeoa jurifdiçao quando 

podia mandar com fbberania,aíli fer- 

uio,porque entendeo , queaili ferjiia* 

melhor, ôc comefta acçaò de vtilif- 

íima modeftia,euitouo rifco da parti- 

cular emulação^ de que refulca a per- 

da'dacoueniencia publica : comoefte 

grande varao nafcco para o bem co- 

mum,naõ deixou naícer em fi húa da - 

quel Ias paixoens, que podiaõ prejudi- 

car a fua parria, pòr iíío podendo ma- 

dár coar íoberania, quiz militar com 

modeftia. 6c militando eíla nelle, al- 

cançou aquella vi&oria em que o co*- 

raçaõ humano deixando fe vencer da 

poderozaambiçaõ hede'pojo da vai- 

dade alciua : o maior triumph© , que 

pshomens akançaõ lie aquelle cm 

que 
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que fe vencem .- vencer aalhea valen- 

tia, fe pod: fer exceilenciado vence- 

dor, também podeíer fracaíodoven- 

eido, porém vecer os innatos afFe&os 

da altiues prefumptuofa,he a ma s Co- 

lida valentia da moderação humanij- 

foi norauelmente exaltada a acç 10 de 

Traj mo porqueni5 quiz vencer hfb 

exercito que naò q leria peleijar, feria 

porque vencendo o exercito que re- Mlgnlim.cnItllr!n_ 

cufaua a batalha, vencia a alhea fra p;rator Augufte, 
1 • j . magum eít (tare ia 

queza, nao peleiíando com o exercito Danubiji-iPa,firri. 

cm que era certa a viétoria vencia a ^«ccrcumtnum- 
. — , . r ' P"1' nec aecertare 

ambiçaõ-d j proprio rui jmpho,ôc ra cuperc cum roeu- 

zendoefeolha de hum & outro ven- lplJ^Sí 

cimento, efeolheo por maior ode fe 

Vencer a fi que o de vencer os inimi- 

gos , porque efte pertenciamu ao va- Quorum afcerum> 

for, ou afortuna ai_ue 11ca virtude, 

ôc a moderaçaòsachãdoqireera mais1 efficit, namvt iPfe 
n . n ti • o. nolis pugnare,uio- 

para eítimar eíta, qucaquella viéto- deratios fortitudo- 

ria aííi também o noíTo heroe anteS ^ ytnc- 
_ que noites vclinc. 

quiz ven er "om a moderação o ifte- PUxjbid. 

(Ctode mandar, que mandando dei- 

Siii xar fe 
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xar-fe vecer da immoderaçao dena5 

feruir , parece que fe ajuftaua a ^ua 

modcftia com a eftimaçao, que a Ra- 

inha Regenccfazia dellc.pois dando- 

felhe os poderes conforme a eftima- 

ça5,elle osoccultou,paraque feexal- 

taífc a íua modeftia. 

Sahiooexerciroem Campanha,& 

logo os Hefpanhoes Leoens fe nam 

laigaram a prera,largaraó o campo ; 

diuerfas cauías produzirão tílcscffei. 

tos , mas bemíepode julgar que o 

noífo heroe foi para squellcs cíFcitos 

bua das maiores caufas: nso víurpa- 

mos a gloria ,a quem a merece,foque- 

remos aduercir nefta reflexa5,quc he 

tal a heroicidade defte heroe que em 

fe obrando aonde elleefta algua ac. 

çam infigne, ainda que feja de outre, 

logo parece fua •> as grandes acçc* 

cns fempre fe reputam por obras 

daquelles,qiie as coíUimao fazer fe- 

melhantes j & parecendo efta donof- 

fo heroe,he elogio de quem cila foi, 

porque 
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porque fazer façanhas parecida* coni! 

as que fazem os grandes varões,fe não 

beexcellcricia de íer o exemplar , hd 

prcrogatiua dc feguií o exemplo^ &: 

lerem também as grandes proefas fe- 

melhantes àsdo noílo heroe, & nam1 

as fua's femelhantes às outras, he hum 

de feus grandes elogios: o que he fe- 

rnelkante fempre hediuerfo daquillo» 

quefe afemelha.ôc fempre he menos: 

©quenam he femcfh'anid fempre hei 

diuerfo doquefeafemelha, ôt fempre 

he mais 5 aíli que as façanhas deífehe- 

roefofe afemelhama fi mefmas , & 

as dos outros quandofam eminentes, 

afemelhã© fe com asdcfte hcíoe,fe aí 

fua^s não for ao a*s primeiras do Mura- 

do defte genero,forão as primeiras do» 

Mundo deftia g;ande2a, fe outras fo- 

ram as primeiras , eft as famas maio- 

res neíía Republica das luzes y hai1 

eftrellas da primeira,& fegundagrarth 

deza,& poderá fucceder que íftda f&w 

5.unda nafceílcnvaBtev qpe as darpri- 

mci r&j 
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meira : da nieima forte as acçòcnç 

do noflo heroe . quando no,tem- 

po fam as vitimas, fam na gran- 

de^a as primeiras > & as dos mais 

quando fam no tempo as primeiras •> 

fam na grandefa asfcgundas fe os 

heroes da fama , foram primeiros 

no tempo; efte^exceptuando os que 

as fagradas letras exctptuão , foi o 

primeiro no valor,fc os Hedtores, 

fe.os Achilles íeos Alexandres 5 fe os 

grandes Conítantinos, fe os Carlos 

Alagnos , fe os Artures, o precede- 

rão na idade, elleos excede na virtu- 

de, mas não lie ventagemaquella pre- 

cedência , & heexcellencia efteexcef- 

fo , alem deque, quem lie vnico não 

. , tem primeiro, nem fegundo , quem 
Abundant 111 tê ca t ni • , \ °r , J 

bonitatis, &virtu- * ilCDlX, tie SO COItlO 11 meilllO, 3" 
tis exempla, qux uenteia fe aos paífados, & ha de ex- 
lcqincupiatventu- ' . 1 

ra pofteritas, & fi ceder aos vindouros; de Graciano dif- 

^ Auíoflio.que nclle forão taesosexe- 
voluiílet antiqui P1 os da virtude, quea poíleridade os 

ad Gratie». íeguiria, & íe a natureza o permjiiíTe 

os ar - 1 
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os arrogiria a antiguidade ; de Nero Nemo;am diuuili 

diíTe Seneca , na tempo.em,que ellc Auguftuni.nccTi 

eraditado .de Prin.cepcs clementes,•& mTimp^ábq^i . 

não efcandalo té dos Princepes cruéis, íur.: nemociuod u' 
rc • • " \ r imirari velit , cxf 

que quem o quizeíle imitar nao but- Pia extra te qimit. 

caria os exemplos c foi a delie , & Sen,L.lJe clem- 

hum , & outro louuor conucm em 

que.cada hum .defies Emperadores 

naquella fafaò era vnico em cada 

qual das virtudes, quefe lhe louuaõ 

pois fe as;de hum as fegueria a pofte- 

ridade, Sc a antiguidade as . preocupa-; 

ra fe as do outro fe não podião achar 

fora,delie,em nenhum tempo as hou- 

ueiguaes,porque fe os:patfados as ti- 

uerao, não as appetecerão :>fe os futu- 

ros achaífem outras,que feguir , não 

bufcariãoeftasparaas imitar,aífi tam- 

bém onoílo heroe verificou em fio 

que Aufonio ,& Seneca diííeram dc 

Graciano, & Nero, como que tirou 

efie elogio a ambos.; he tão vnico em 

fuas virtudes, que em nenhum tempo 

as houue^ncm ha.de hauer totalmen- 

T te 
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tc femelhantes, nãofe podem achar 

fora delle para ferem imitadas,& por 

ferem dignas da imitação,faòà imita-- 

çãomaisãmpoííiueis, na dignidade de 

imitaueisfe faz' a impoífibiiidade de 

inimitaueis , & não fendo poífiuel ao» 

Mundoaxotal imvtacão^defte heroe 

elle fica fendo o phenixunimitauel do> 

Mundo. 

- Recolhido o exercito' do'inimigo' 

voltou ;o noífo heroe para a Corre,fe 

rfãocom o aplaufo dc hauer confegui- 

doicom as armas a viéforia/ com á 

gloria de fe hauer tentado debaixo de 

fèus occultos aufpiciosa fortuna; que 

peleija,& vence,liura do perigo com 

gloria; quem nao peleija porque ou- 

trem o reC&fa nãoítem a gloria decò^ 

feguir o^veneimento, fnas não deixa 

de merecer o aplaufo deiblicitar o pe- 

Satis"vícit qui ho-» rjoç> : & também íe lhe deueatribuir 
itcstug*ui;. <-y. ~ . . , . , 

a gloria do Vcneimento.porquc razer 

hum exercitoque outro não peleije , 

hc ven;elo fent o de pojar. quem não 

»' qner 
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«quer peleijar.deixafevencerdo receio 

de fer. vencido .- quem quq: peleijar 

' Vence fô com o re.ípeito de que fera 

vi<5toriofo,&.não heeftaamenor vi- 

• <5toria,hefem fanguejmas não he:fem » 

gloria, &antes he demaior gloria 

porque he fern fangue,& fc nefta oc- guinem, 

.ciíiao não foi coda a .gloria do noíTo 

heroe , .como cila ic deue diftribuir ' 

proporcionalmente pello Genera', ôc 

pellos Toldados, tendo os Toldados d a- 

.quelle exercito nclla grande parte, 

qual terá efte grande varão, qucvda- 

í quell eexercito hauia fido amaior íoc- 

, corto. 

•Chamou outra vez à guerra ondf- 

fo heroea Prouincia do Alem-.Tcjo 

no anno de 1662. cuja Campanha foi 

fedido .Theatro da firme indabilida- 

de da.fortuna,vendofe.queteue equi- 

uocados vifos de vencido.com verda- 

deiras circunílancias de vencedor » 

hauia o noíTo heroe feito frente defiã- 

.deiras em fcílr.emoz, & fábendo que 
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oexercito inimigo fazia roftrò a Elua: 

íahio em Campanha com feis mil iff 

fantes,& tres mil cauallos, reforçaff 

do aquella pracafez com que o inrmi- 

go a nao fitiaílfc, fruftrando o feu in: 

tento com o proprio esforço, & ven* 

do que o meímo exercito por não po^ 

der frtiar Eluas , fecundo a marcha \ 

que trazia intencaua íitiar Eftremoz," 

veio liurar Eftremozda mefma forte; 

que hauialiurado Eluas, 8c aifi impe' 

dio aquelle pequeno exercito o íitio' 

de duas praças mais principaes do'' 

Reino y a hú exercito numerofiflimo , 

determinaua o noífo heroedar bata-" 

lha ao inimigo, & fazendo efte auifo 

a alguns Gouernadòresdas praças da* 

Prouincia-foiclle àmão doRealL.eão* 

de- Hefpanha;que leo com aluoroço, 

oque defejaua cõ ancia, o noíío Ge- 

neral era eftimulò'para feu valor, 8c 

defejaua a batalha, porque contende - 

do com tão grande heroe , vencedor 1 

lógrariamaior a vi&o-ia, vê oído naoJ 

tinha 
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tlnhl de quefe indignar do trium- 

pho; eftás mefmasrafoe.is incitauãô 

no noífo heroe os rrtefmos défejòs 

vendore neftes' dótrs Generács o quéí 

cm Aníbal', & Scipiãof, defejàndd' 

contendei os grande* homens com oi% 

grandes HómtnS: cofrio O' intento dd' 

noíTo heroe era dara batalha, &d*e- 

fendera praça , fortificou o exercito* 

com areí-paidas n'eIIa,~com tanta bre4 

oidade , que fe ju'gôu não cabia taó 

grande trabalho em tão breué tempo.1 

ebrafidófe tudo no difcurfo de 24; 

horas, fez; que a antecedente refolu- 

çãodo exercito inimigo, fe troCaííe 

cm militar defengino , do qUe não" 

podia confeg iiraquella cmpiefa, 

eífefeu milhar deiengino fez que d 

noíTo cr.ifemelhanreoccurfencia fof- 

fè também militar; mas na ' podemos",1 

fruftrarmos daquella g;briá, que fe~ 

nosdeue , poisv haúendo o noífo e-[ 

xercito a peito defeuberto inueftido' 

n"a > fua^ fòrtifícaçorns hum exercifo 

T iij àt 
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.de Hcfpanhoes j hum ^exercito *cle 

Hefpanhoes naoinueílio nasfuasfor- 

tificaço.ens <o noífo exercito a peito 

defcuberto, foi cila fa-çanha .obrada 

pello.noífo , mas nem .inçcntadarfoi 

pello feu,j& aífi confeguimos a glo- 

ria , & a ventagem de que o nolfo 

.excrcito.confeguiooqueaquelle.cxer? 

,cito nâo intentou j cxaltoufe então 

íittuito a fortificação da praça, para (e 

dar caufa,anaõ fe inten tar a emprefa, 

mas nao fo.raò os muros os quc;a dif- 

ficultaraó, os homens foraòos quea 

Impedirão : naõ os parapeitos das 

fortificaçoens, os peitos fi dos.deferv- 

fores, a firmeía das pedras nao, a co- 

ílanc;a cos ânimos íi; òc bem fe po- 

de dizer queo.noífo heroe forcific >u 
D > J JTT- ,rj 1 

o exercito, nao para ajudar com.arte 

o valor, mas pormoíliar e]ue ao (eu 

valor lhe naò faltaua arte , & que po- 

dendo;defender.fe valero'amenrejmi- 

litarmente fefabia tan.bem defender: 

Vnidos neíla occafiaõ o militar valor, 

à arte 
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àWte militar,quem hauía de vencer a 

arte que por íl íô pudera refiftir ? co- 

rno nao hauia- de refiílifo valor que' 

fò per fi podia vencer; 

' Dèfengahado o inimigo defta cm- 

prefaTiticu Iurumenha, & ainda que' 

cfte fitionãofoi felicc para as noífas; 

armas nem por iíTofoimenos gíorio- 

fo para o noílb heroe ; antes fendo* 

para clías fem fortuna, para elle^não* 

foi Tem gloria, quem fazcò maoTuc- 

ctíío tudooquedeuia fazer pello ter 

bom, nao logra oaplaufo da fclicida* 

de, mas não deixade tero creditoda . T, .. 
... r . . _ Laus m Impírato- 

expediçao;qucm razoquedeutarazerrcetiam vtôo , & 

como foldado valerozo, como Ccne- JS2SSÍ5 

ral prouidente. fe nã "> c onfegue o que- tlido muneribus 
^ . rr'.A • i funílus eft. 
procura', nem por iflo deixa de me^st»cç.d,ht»cf. 

recer noquedilpoem , femprefe lha 

deue a gloria, & o aplaúfo que me- 

rece na o-vai orvôc a prudência : de ou- 

tra -fort não hmefàunereaméto fem 

fí lícdade^ftiueratodo o merècimê- 

tona'lortuna 5 & julgindoTe pelios 

fuc- 
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■—- Caríac facer* fucceflos cotra os difames da razaoj 
fibu5opto feria o valor da temeridade,&impru- 

Quifquis ab effe- , . , ~ # 

<hi, caufanotan- dencta.vCm íucccdida, & o vitupério 

clTk' :<ia Prudcncia, & valor mal afortuna* 
dp, a vulgar, detracção acufaoscafas 

Z8lT:!lipt fortuiíos que forãoorduis da oceul- 
trabere. ta prouidcncia pordiípoíiçoçnscul- 
iAc.4n»a.£. pjuclmenrc erradas 5 a cenfura quita 

acclamà os prudentes confelhos, que 

íaõ próprias artes dos grandes Capi- 

Ratio, & confiiium t2ens, ainda que fejao fatalmente íni-* 
funtpropriç ducis profperos: grandes Capitaens alcan- 

TétcitMb.i.hifr. .çarao maior.aplaufo pellas retiradas, 

do queganharãocõ as vi florias, mais 

,fcz Gacio reárãdo-fe com as relíquias 

de Pompeo,do que faria Pompeo fe 

triumphaífe do exercito de Cefar^ 

aíli que não perdeo co noílo hçroe a 

"SfâS.«Z Sl°na.nefta oçcaíido, antes confeguio 
ciicttutiiiimuni,& aque nella|c;podia ganhar $ íempre 
ante confcientiç « • r • » • 
quam fama: con- p^r^t íbcriOitoi maisg orio o o que 

r ltlSf p,t,rr I, f°' mais feguro para a Republica* aíli 
■ o fez o noílo heroe^eue a gloria deo- 

hraroqueeia mais íeguro para o Rei* 

> w no.; 
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no: a gloriado valor , nem íempre 

cílà cm-obrar acçocnsarrifcadas,ada 

prudência íempre eftà em obrar as 

irtais íeguras, jào f.oíTo heroe tinha 

valer-ozamcnte obrado acçoens em 

que eraòcontingõces os perigos, naõ 

era razaò que em damno da patria en~ 

traííe temer ar iamente nas facçoens # 

em que erao certos os fracafos ; vnio 

ntfta occaftaò o valor militar ,i mili- 

tar prudência, attendendo nãofô ao 

tempo em oue podia vencer, mas ao 
1 _ 1 , r , i j Optínsiducis offi- 

em que nao dcuiapeleijar 5 nauendo cium cxiftimãdum 

jà logrado a opportunidade para as p°.i1c to" ' . ,r r r " Jum vinccndive- 
VJ&orias>obícruou a íaiao em que e~ rum ctiam cedcn- 

rãoinrempeftiuas as batalhas, neíla ^r
r
e
cmp ra profpir- 

ob' cruancia militar , não coníeguio rohbm. 

nu nor gloria do qucfeconfeguira no 

mibtar trifvpho: deGueltodiíle Taiio, Fuperdeme,Avo- 

que fora vencedor, ôc vencido,& que ^u^funuggior, 

vencido foi mais eminente que ven- chcjuando vwcc. 

cedor,onoífoheroe não foi vencido 

neíla occafiaõ,em que não venceo,Sc 

nefta mcfma em que naõ venceo,teue 

V vi os 
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vifosde vecedor;& naofôvifos, nT.ts: 

glorias, fenaó venceo peleijando,ve- 

ceo nao peleijando/enio venceo co- 

mo Scipiaò Africano», venc o>cjmò 

Fabio Maximo'oh gloriofoheroe cm 

quem o peleijar,& onaapeleijar fcm- 

pre he vencer r porém neíla occurré* 

cia a maior viéloria que alcançou foi 

vencendo o defejoque tinhade pelei- 

jar,porque vencendo com o valor a? 

armas inimigas, vencendo c5 a pru- 

dência os perigos certos ,, venceo 

os perigos, & a5 armas , vencen- 

do os defejos dc pelei jar , venceo 

para fegurança da fua patria o pro- 

rio coraçaõ que era inucnciucl, Sc 

cífa he, ôc ferà das fuas a maior YÍélo>- 

ria. 

Tanta fatisfaçaõ tinha a Rainha 

Regente dafua grande prudência,que 

na Campanha o cítaua conluiando 

nos maiores nejjocios da Corte , Sc O # 

nefta occafiaò lhe comunicou aquelle 

grande ar bitrio de fe defuiarem do la. 

do 
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do da Magcthde os homes indignos 

delle,como naõ hauia de aprouar hum 

confclho que trataua dobem publico, 

ôc da real drcencia, quemdefejaua o 

foccego da parria, & a perfeição da 

MageLtade ? euitar osefcãdalosde dif- 

poremos que (ôdeuiamobedeccr,dc 

mandarem aos Princepes aos que nem 0 

farn dignos de os feruirem . namío 

nam foi culpa , mas foi feruiço ; ne- 

nhuma coufa he mais indecente para 

os Reis, mais intolerauel para os vaf- 

fallos, que dominarem os que deuem 

obedecer; qaerendo Piinio louuar a Princj^ 5 vj4v-ivuu^ » cum client ciuiutn 

Trai mo, & vituperara Cláudio diífe, domini,iibcrtorum 
' „ - r erant lerui: horum 

cjucíicítco dominauam ícruilmciirc ,COnfiiijs 5 horum 

osfeus eferauos & que a quells o;do 

xninaua fenhorilmente 5 o noífo he- tuisfuum quídem 

roe que queria para a Mag ítade 

os vitupérios de Cláudio, mas os lou- kes. r . 1 • j • TJtn.ni fanti. 
uoresde Traj mo, nam podia deixar 

de querer efeu ar ao Império a inde- 

cencia.a vaífallacem, a tolerância ; 

tendo por particular empenho o real 

V ij de- 
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decoro, & afofriuelfogeiçam ; por- 

que a Mageftade foííc mais magefto- 

fa,& mais decente a obediência, arbi- 

trou , que nam era bem, queíecapti- 

tiaífe a foberaniâ, nem que os vallal- 

los fe iogeiraiíem fena n â magefta- 

de; & nam foi efte arbítrio o menos 

vtil que deu áfua patria, pois fez com 

ellc , que fe conferualTem as pree- 

minências da regalia, Sc os foros da 

nobrefa; ainda que fe cuide , que o» 

brigar a mageftade lie diminui la,por- 

que aifençam he a maior preemi- 

nência , obrigala a que fe guarde o 

decoro, que íe deue, lie coníeruala >' 

porque o refpeitohea maior figura ra- 

ça , obrigar aos Princepes a que fa- 

çam o que deuem a ÍIr & a feus vaf- 

fallos, he obrigar aos vaílallos a que 

façam o quedeuem a fi, & aosPrin- 

eepes, ôc quem difpocm a obferuan- 

cia deftasobrigaçoeiís confer,a a re- 

galia, fegura a vaffalíagem : a eíia 

coníeruaçani, & ftgurança.fe dirig o 

o ar- 
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ò arbitriodonofib heroe,&por mais 

que a infelicidadeo quiz infamar de 

culpa,a rafam o acclamou por acerto. 

Alteradas as couías-da Republica 

com a mudança do gouerno,fe lhe ti- 

rai am asarmas damaò , porém fe a 

poderofa emulaçam lhas tirou , logo 

11 as entregou o vrgente perigo: in- 

uadio fegunda vez o Leam de Hefpa- 

nhaas Campanhas de Alem-tejo, ôc 

ncllas fez a mayor prefa , porque a 

achou mais defarmada : comoEuora 

era o coraçam da Prouincia.ficou ella 

menos animofa, & defeus defalentos 

yefultarab em Lisboa , como cabeça 

do Reino , alguns delírios populares: 

o amor inconíideradohe muito mais 

prejudicial que aaduertidamalicia.Sc 

aíli o zelo (em confidcraçao veio a 

fcr dcfatino da fidelidade, ôc como o 

furor delie era cego, errou a demon- 

ftraçaõ » ou o remedio » & procede© 

a plebe vil com a perturbação do cur 

ínulco>& com 2 ambiçao da vilefa ; 

y jij fc 



l$6 'Paneryrtco 

& befe vio a barbara fcrefa daquelle 

monftro indomito, pois deuendo a- 

cudirao remédio, ajudauaao damno: 

quando os Caítelhanos tomauiõ E- 

uora , defpojaua5 alguns Português 

fes Lisboa: nefta occaíiaõ moílrou o 

noGTo heroe o maior amor da patria, 

pois no mcfmo rempo.que ella o of- 

fendia,fercfolucoa hir dcíendcla,dei- 

xando a fua cafa defpojada , palíou 

para o Alem-Tcjo a defender os que a 

dcfpojaraò : grandes varoem,porque 

a íua parria lhes foi ingrata a naõqui- 

zerao nem parafcpultura : Coriola- 

no porque Roma lhe foi defagradtei- 

da, fe houue com ella como fe nam 

fora fua patria: o noíTo heroe pagan- 

do as ingratidões com benefícios,por- 

que Lisboa fe não perdeífe foi recu- 

perar Euora, não fò mo Irou o gran- 

de amor da coníeruaçã > do Reino, 

mas a maior magnanimidade do co- 

ração humano, achando-fenefte mal 

merecido infortúnio com o mefmo 

ani- 
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ânimo, quena mais aplaudida fehci-í?,
J
h,,'in9ujt™ni1 

i . ' _ . videarur tnfelicms 
dadf-v notou Dcmotno,quenao hajiaeo.çui nihil cucnú 

1 C 
maior infelicidade,que não hauer prCU,jy 

decido alsála; affirmou Seneca , que Cuin f«undi fcii- 
. ° , - r r e'es , aduerfa maí- 

nao hauia grande varao lea fortuna nos probent. 

{he não daua occaíião de moftrar a/jjw . . Igncmexpcrirurin 
fua grande virtude: Plínio dtfie, queMucio , pauperu- 

oscaíos profperos acrcdrtão os hx> Tn RucíÍío, 

mens de felices, & que ai aduerfos os tormenta in Regu-' 
, ^ , 1 rj IOjVeivenuui ín So- 

qualihcao' de magnânimos : íendoCrate — Magna 

grandes varoens R egulo,Rutdio, So - noí ' 

crates, & Fabrício, o tor mento, o de iouenir. 

fierro a peçonha,a pobreza, osfize s'non' differ 

rao maiores: menos fizera Sceu'olacf"tiifeminus. 
^ , Mart.cpzr.- 

te nao errara o golpe com que aeo-QuodadCatonetw 

meteo Porcena: menos louuada 

a virtude de Catão fe lhenam toraan-que íiií felicitarem 

tepofta a indignidade de Vaftinto.af SSSi 

fi podemos dizer com Demétrio,c6bitur/jimro&irc^ 
_ r „. r r r f runr nacunrdeligir. 
Seneca,, com Plínio, que roi telice el- curti qiro metuedar- 

ta infelicidade do noffo heroe, potque'^'"^- 

deu occaíiam à Tua .grande virtude, & quid per hot cõde- 

que padecco eíte infortúnio,afli pjrat^r^^a
e^c 

cxaltacam da lua fortuna, como para cçiibuscgo-cfigmnw 
»' CataneaiptmuA- 

pio Ua Sen.de jronHcnf. 



358 Tancgyrico 

prouadc fua magnanimidade fe nun- 

ca fora infclice pudera cuidar-fequc 

fempre o era,fe fora felice fempre pu- 

dera duuidar fe era magnammo, 2c 

para que feviiTeque era magnanimo, 

& felice , fez aprouidencia que na- 

quelle trance fofle menos venturoíoj 

& he certo que foidefgraçaeík íuc- 

ceíío porque nam teue principio, ne 

elle lhe deu caufa , & queos da fua 

gloria nam foram mimes da feheida- 

de^nem acafos da ventura , mas ef- 

feitos da difpofiçamJ&: relulcas do va- 

lor : adi que da felicidade fe lhe deuc 

atribuir o merecimento, & da infeli- 

cidade fe lhe nam deueimputar cu^pa? 

oh grande varaoem quem he mereci- 

mento a dita,ôc adefgraça prouiden- 

cia! 

Ganhada gloriofamente a baralha 

do Canal por Dom Sancho Manoel 

Conde de Villa Flor,Gouernador das 

armasdo exercito da Prouincia do 

Alem-Ttjo , fe lhe agregou o noífo 

heroe 
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heroe com o da Prauincia da Eítie- * 

madura, de que era Gouernador das 

.armas, & ambos forão recuperar a 

praça de Euora 5 ociofa foi eíta vniao, 

porque qualquer deites Generaespo- 

dia confeguir e(ta emprefa , hum tô Etiamhunter, f 
1 A t n gloriole probarc li- 

varaodeites baítauapara recuperara .beranda vrbi te 

praça; & difpoz a prouidencia 

foíTemambos, paraque íeviílea vir- 

tude de hum , Sc outro,tahfoi nefta 

occurrenciaafua vniam , que até no 

louuor lhes he inféparauel o aplaufo: Eodem loco fum- 

a mais difficultofa coufa , que ha no ££ 

Mundo,he em iguatpoder igual eon- cíTe. 

cordia; eíta dificuldade quaíiinuen- ^'"omnifquepo 

ciuel, fez que Romulo foíle fratrici- j^s
ilcns ccnrcr* 

da de Remo, o noífo General por jVer tiserit,nec genti- 

cer tudo,até efta dificuldade venceo, d511! )'11'5 ]nno „Crcdite, nec long 
fen do igual no poderfoi nelle a con- faítorum exein- 

cordia igual, Sc deite Ícr maior fefe- FrlLfno' "primi 

suioíer maior aquelle crtfcem cem -maduerunc ian 
& 1 r guine mun. 
a concórdia as couías pequenascom iuc.hk.i- 

a difcoídta.(e diminuem as grandes ; 

com eíta vniaofez jonoíToJaeroe mui- cordia mnximx ai 
v ^a'umtur. 

tO _ «//, ■'( itUo/tt"í: 
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to o pouco, õc muito mais omuitoj 

admirauel foi a conformidade com 

que ao meímo tempo mandauaò Ma- 

€>iix vila vnquam ximiano, & Conftantino, Nerua, ôc 

Trajano porém vincularam-fe os a- 

teftate concordiam nimos dos primeiros pellaaffinidade, 
Martttrt.nL Max. , - . 111 ~ o r 
iamrc prouidentía os dos legundos pella adopçaojõc fe 
Dforum Prtmum cò eftes vinculos foi admirauel a vrj- 
in'locum prouexe- 
rac.tuadhucin fs-am entre eftes Imperadores, mais 

admirauel ferà entre eftes douí he- 

re,oPtabas: priua- r0es fem eftes vincules 3 nam quiz 
tus tibi videbaris , T . ... 1 . 
quandíu impera- Inguiomero militar com Armi- 

n'° 9 porque fe indignou de ceder 
Quia fmris filio pella obediência a quem pello pa- 

íex pmcTcdi- rentefeo , 5c pella idade nam deuia 
gnabatur. ceder 5 o nolíb heroe fez vnioens 

• /• • 1 1 1. 
para a vnirormidade , o que podi» 

am fer diuifoens para a diícordia : 

he a igualdade das fortunas emu- 

Etiiguiasfiguio,5c laçam das pelfoas , & bafta a fe- 
í.brofibennuidet meplan^a dos ofticios para que ha- 

Non írisiri,noa ja cnueja entre os artifices , o noí- 
vates vaúbussqi»:. r t - - i 

lo heroe nao teueenueja, porque pel* 

lo que obraua naõ tinha a quem en- 

uejar, 
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ucjar, nao fe lhe fez emulaçaò, por- 

que naò ha quem opreíuma compe- 

tir ; nao houue grande varao .> que nao 

tiucíTe grande emulo. Naò quiz fo- 

frer Domício Cot bulo a CetonioPe*. +■ 

to 3 nem a Suetonio Paulino, neftes 

dousGeneraes na5 fuccedeo alli.fen- 

do cada hum exemplo do outro,fe a- cns,&Partus cuif»- 

prouauaò alternamente as acçoens, [''p^imu^iubc- 

fe acafo houue enueja naò foi detra-rctur, dífpiciebat 

ífora ;fe houue emulaçaò foi virtuo- Tnc.ann.lib.i^' 

fi foi aaue teue Meltiadescom Te- Sed tarn Ptuiiínus * ld ,101 1 Suetooms obtinc- 
miftocles.Alexadrecom xAcnules,C,e- batBmanos fciéti* 

far com Alexandre, aquejla que faz 

imitaras façanhas, & naõdetrahiras nem fine *muiofi- 

virtudes ,comhauerem Cefar,& Pò- "òncerutoÍTrece- 

peo fido dou? taõ grandes varoens, gg. 

hum naò queria fofrer igual, outro roiti$ perduciiibus^d 

nao confcntiafuperior; o noflo he- 

roe maior que Pompeo, ôc que Ge*ar iHfiin.hijt.iib.z.'-— 

cm obfequio do bem publico, nao fe 

indignou nefta occafiaò de ter i- cnroins^ sttfhan. 

gual,antes ellefefezdefigual podem Flauitu Vopifcus 

do ler fuperior.leuando ordens para 

. X i) go- likr.JÍptph.rcg. 

S 
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gouernar as armas, quiz eftar às ordcs 

de quem as gouernaua .aíli como 

r . . Traiano fendo nos ticulos, nas images 
Imperator tu ticu- _ '.r. O . . 
lis,& imaginibus, oc nas lnligmas Emperador era Capi- 

W&na-modèffia; no trabalho, & na 

vigilância, Dux,& vigilância,aífi efteheroe fendo Gene- 

ral nos poderes,foifoldádo nas expc- 

diçoens, podendo atriBuirfe os auf- 

picios da reftauraçaò,deixou que eni 

outromome fe aclamsífe a vitoria , 

mas nepor iífo deixaraò as vozes da vi- 

<5toria defere aclamações defeu reno- 

me, pois cò efta acção fe. exaltou a fua 

fama; moftrando que a Superioridade 

da excel lêciaeftaua na maioria do ze- 

lo, & pondo c5 ellea gloria de fuapa- 

tria, no maior auge da fama, poz a 

fama do feunome na mais fublime e- 

xaltacão da gloria,& a efta cõcordia 

fe deue particularmente a recupera' 

ção daquelia praça õc fera ella no 

iMundo mais celebre, porfer recupe- 

rada por hum,. 5c outro heroe , que 

por hauer íidoafylo deSertorio , 5c 

jneerprefade Giraldo, Ale'm 
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Além de outras vezes , que (em o . J- ^ 

engulo da milicia»foi à Prouineia do 

A lenr-Tejo,Ac de h a ire r hido três com1 

o militar paludamentoaonde venceo ■ 

batalhas defcercou Cidades, recupe- tii,qut>«uttn> ^ 
. i - • | r»t , vt proiUitq 

rou praças, derendeo os limites ao i-npeiib, nao pro 

Reino, foi quarta vez a eífenderos 

mefmos limites 5 não confentio a an- iiiect, cri mohu.s 
1 ,  . de ernerctur- 

tiga Roma em algum tcmpootrium1- F4L M-JX. dept, 

phoaosquefódefendiãaa patria,mas.a,íe 

aosqueconquiílauão a alhea,por efta fju> loquór, fie cit- 

razão não triumphou Sei pião,porre- 5°^™^ 

cuperar as Helpanhas ,• nem Marco p<r*tasHtfpmias, 
, 1 ,, j • c* r M M.rcelloobca- 
Marcello por reduzir Siracuías ,-por ptt< ^yfacaa, tá- 

iíío Cayo Duílio triumphou confe- w>aifCC* 

guhido a primeira viâroria maritimi v*ut.Max.ib,i. 
r»< "rc ' « 1 «n Ç iusDàilliusftrti- 

pa-a osRotnm >s;poriflo triumphou xcrtt > qai ,rÍTlus 

Cavo Lutado deftruin'do a armada rem Romani ro - 
. . r ( . pere min" geífit , 

dos Garth igine'es dame(mamaneirao ri.llTpKvm^ena; 

irofíb hc o; ten io defendido até en-uiI ®t 
dt PxJls 

meruit- 

tão o Re n >,palTou no anno de 1664. tíc*»».M.x 

* conqiriifor o' cftranho1: grandec5- 

torue tiahi, fe he mais coriferUar o^aaícr dcfea- 

herdado,íe deféier o adquirido:,Clau- yd. m *:dt f»r: 

X iij &\mo/nT"íh'- 
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: Tnftituit fu.diano,fendo de opinião , queocon- 
biimcmBrutuiho-fcrLjar eri mais difíici!,que o adquirir, 

AiTeniitStiiicflfLsfez elogiosa Stilicon , Lucio Floro , 

. «cl"»'íendo deparecer , que o adquirir era 
. uura. mais difficultofo,que oconícruar,dif- 

Claud. de Laaiib. , • r-v r j q 
Stu. 'c encomios a Drulo, quem dilata os 
Sei òifficiiiui eft limites do império; ou fe faz , ou faz 
prouinciai obtine- . r\ 11 
ro.quam facerrjvi-maior íenhor aquelle para quem os 

;Í"«iu»ur°:'igi" dllata'& ParCCe l04 flZ maiS' P0r1Ue 

tur breue id g.u hcarte de grande Princepe dilatar o 
diuTÍuíc : qtiip. c • . r f • 
Germ.oividi ma-innperi05 quem coníerua os limites 

g,sciu,m «Jpmiuc-Monarchia,ou fe aífegura, ou faz 
rautjrKjrefqaeno- % 

ftrosmagisqasfi.bmais ftauel íenhor aquelle paraquem 

S^cDraí° os coníerua 5 & parece que faz mais , 
Lnc.Fior-iib.4r porque pella conferuar quiz Augufto 

Qux cara» fu» limitar a Monarchia 5 o certo he, que 
mana perferipferat 0 noflf0 heroe quando dilatou os limi- 
•Auiuítu^,adiide- , • r • r 
ratque coníiltfi co- tesdo impcrio,rezmais, como btui* 
ercendí imr» con quando conferuou os termos da 
m<QOS ímpcrij. 1 _ ^ 
Tác.knn.tib.i. Monarchia : não fez menos como 

Drufo; aííi em ambas as coufas fez i- 

gualmente,&: fez ambas, por lhe não 

falía.r oroefa algúa que fazer: fe fô c5- 

feruara oslimites 4oimpério,pudera- 

■ • : fe 
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fe dizer , que lhe faltaua eftender os 

termos da Monarchia, fe fô em parte 

eílenderaos termos da Monarchia, 

puderafe dizer , que não coníeruara 

• os limites do imperiojaífi fez hua , ôc 

outra coufa.por fer igual em tudoj Ôc 

ainda fez mais,porque não íô conlcr- 

uou o que jà eAaua adquirido , mas 

também conferuou o que por elle 

foi conquiftado 5 fobre conferuar , Ôc 

adquirir , nomefmo adquirir houue 

conferuar: logrando fem controuer- 

fia a gloriada conferuaçãofcm acõ- 

quifta, &: a da conquifta com a con- 

feruaçãojaíTi o refteficão em torrea- 

dos monumentor, Eluas defcercada, 

recuperada Euora , Valença conqui- 

ftada.Sc defendida. 

Tendo o noííoheroe vencido o ini- 

migo nas noífas Campanhas,o foi de- 

zafiarnas fuas , para que vifíe , que 

buas ik outras,fendo campos denoí- Sed vbí in proxi- 
r r r 1 j r mo tu non íecus ac 
fas proefaspodiao íer tlieatro de not finjuotx tcnpoiíí 

fas glorias, notou Plínio,que Trajano *lc." *flc"r * •b - * £ quide latibulisluis 
IJZS- ilauli tcncbiUtuf 
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■ cuja^c^ipls ■ fizera temer as naçoens do Danúbio 
luna occifijne fi dentro de íuas mefmas ne,ues; onoilo 

. pcrmittetct vxi.vl- { A ... 
troque hyené híner.oe poito a Vitta aas inimigas pra- 

ga údêbtm. ,ntcnc^as fcz.com quenão fahiífem fora dos 
\riin .propriosmuros, tres dias efleue à íua 

vifta,como em fina! de vi&oria , & 

depoisde a coníeguir com Te fazer ref- 

peitar, foi fitiar Valença , que lhe 

não pode refiftir: em duasoccaíioens 

linha refiftido efta praça às noífas ar- 

mas, & ainda que de ambas as vezes 

não ficou ao valor caufa algua por o- 

hrar , fa1 couthe a fortuna que confe- 

guír5nas outras faltou ao valor a for- 

tuna, nefta íeguio afortuna ao valor, 

por iífofe confcguioa emprtfa,& ne 

por bem afortunado deuefer eílehe- 

roe menos aplaudido.ances por ftlice, 

,não deixa de confeguir a glo.ia da- 

.quelles a que aílifte particular p- oui- 

Oniminm di!.a; 
dfnci:l;inotcul Claudiano , cm cjjfc- 

Dco.tibín.iiitatx quio dei heodofio,quc emhúaõcçíi- 

EVcf jurati vtniuntí50 vencera Ima batalha , porque fe- 

gerido as fuas bandeiras os venros 

mi li- 
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militara5 contra os feus inimigos.no- 

tou Mamertino^m louuor de Ma- Neaae foium ad 
. 11- pcrnciidas c»s cci- 

ximiano,que apercebendo nua arma- ^««howincs ia 

da.naó (6 trabalhara» os homes para 

a fabricarem ,mas que também cref- mina rrpente cri- 

ceraõ as aguas para a receberem, qu e "o ^crafor' 

em quãco para fe fabricar foranecef- «biopu«emferC- > 'iii • nititc vt naualia 
faria a ferenidade do tempo, o inuer- texcrentur: nuilus 

no parecera veraõ , tanto . que para 

nauegarneceííitaradainnundaçao do íã tcmpeiiem vceis 
•• r — J J „ itnit*tacft,cccca - 
inuerno,as aguasfizerao redundar o t;n,tíubjt0) cum 

OceanomoisfefaoemgloriadeTheo- ^duci íiburnaso- 

dofio, fe faò em louuor de Maximia- Tub- 

no.eftes notaueis academes com que 

eafualmente osfauoreceo aventura, ait.tibitoeisflumi. 

ou felismente lhes affiftio a prouide- nu^iaTa^"' 

cia,razao he , que feja encomio dcfts 

heroeafcli:idade valeroza , que lhe ^ 

facilitou aconquifta,& maior iouuor 

íe lhedeuea elic, que a Maximiano , 

& a T hcodofio porque para efteslm- 

peradoresfoiadita total prouidencia, 

para efte heroe foi a fortuna parcial 

do valor, por Theodoíio peleijor. ó 

Y es 
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osares,& os ventos, a Maximiano a-' 

judarão-oas nuuens, & as fontes,que" 

laoaccidentes em queelles na5 tiue- 

faõ parte 5 a efteheroe ajudou-o o pró - 

prio valor, que foi a maior parte parac 

confeguir a emprefa , & adonde o va- 

lor merece a fortuna>na5 pode deixar 

defer a fortuna elogio do proprio va- 

°c™ol iorUvkino l°r •* de Guelfo,difte Taffo. que à (ox 
Huam ch' ai* a!» prande fortuna igualaua o feu gran- 
fortunaaggaaglia ° . » , /%■ 
íi merco. de merecimento ; aílrcambem a eite 
t<ijf.hh.u grande varaò nãollie diminuc a grã- 

dtza de feu merecimentos grandeza 

da fuafortuna.antesfeigualaõ ambos;, 

fe he, que eft a não ferue de augmen to- 

para aquelle, 8c pois a felicidade lhe 

não' diminu'c os merecimentos,tambe: 

lhe nao ha de diminuir os aplaufos , 

antes fe lhedeuem também os aplau * 

fus da felicidade: quemíem valor, 8c' 

fem induftria logra os acafos da dita, 

não tem na dita merecimento algum: 

quem corn- induftria-, 8e com valor lo'* 

gra as profpsridades da ventura, at & 

da 
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da mefma venrura faz merecimento, 

porque feneítes termos he felicidade 

o mereccla;tambem he merecimento e»*?v«»fe!ici:»s 
r .. a , r r • fcIlc,tatc <*>gnum 

o conteguila; efte heroeteuea te lia- vldCti. 

dade de a merecer, & teue o mereci- 'í'lin-a 

mento de a coníeguir, alli que lendo 

a fua fortuna merecimento proprio V 

digna lie de elogios a fua fortuna: o.r- 
• • • 11 

dinariamente lonua alifonja a donde 

faltaòas virtudes, por virtudes as fe- 

licidades ,• neíleheroenão pode fazer 

efta diftinção aiifonja, porque a Ver- 

dade conhece, que faó nolle as virtu- 

des tantas, que até asfelicidades fao 

virtudes,de tal forte lie nelle a fortuna 

valor, ôe não o valor fortuna.quemal 

fe diftinguiraqual feja mais , le fuas 

felicidades yalerozas, feíuas façanhas 

felices, &tudo-faò indiftintanientc, 

porque o feu procedimento fez 5 que 

não fendo as fuas felicidades abortos 

do ocio. foíTem as fuas fortunas par- 

tos das fjjasdd gcncias- 

hm outra occaíiio tinha o noílo 

Y ij he- 
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iiu Jeternebnarhcroe, vencendo fern peleijar, mere- 
ouatio,quiírne f*n- eido a ouaçao, nefta pelciiando , & 
guine, fed fo!o eel- , t 
rore,hoftcadorauii- vencendo mereceo o triumpho, mas 

m c*t*n*imn, n^°a a^ÇOu,, porque aignauia Por- 
M4ip*ncg.rpiin. tugucza com publico damnoy anti- 

quou efta demonftraçáÒ da Romana- 

gloria , porém fenaò triumphou nos 

públicos aplaufos,triumphou nos co- 

raçoens zeíoíos, para quem o nome 

defte varaÒ infigne , como o de Sei- 

Erqnibusviri5?Sci^ piao, & de Marcelo heinfcripçao de 
pioni & Marcello': r . « o f * J J 
quorum ip&nomi triumpho eterno, & íe a antiguidade 
na mftar nerni conccdfa o nome de imperador a que 
lunttriumphi. r 1 

i'aI. Max. dtjxr. confeguiaas viétoriasquantas vezes 
wiHmpí. mereceo eíle nome o nod o heroerpo~ 

rem como elle naò pode repetirfe, o 

que naó foi repetição imperial do re- 

nome,fera delle exaltaçaò infigne , &: 

maior o brado da heróica fama , 

pois ella tem irtnumeraueis lingoas 

cada liua o acclamara ínceflanteme- 

te, na3 hauendo lugar em que o repi- 

ta5 os eccos, porque em çodos o haõ 

cie acclamar as vozes, 

Eftí- 
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Eftimulada Hefpanha com tantas 

vitorias, fez o vitimo esforço, per- 

fuadindoao Mundo, que rantos tri- 

umphos a naò proftrauaõ, <5c que o 

primeiro que alcançaííem nosdefpo- 

jaria, elegeo por General para as íuas 

armasaquelle varaò , que o Mundo 

tinha por Marte Hefpanhol, porém 

logo fe vio,que còportugal foraó para 

Hefpanha aíiagos todos os Marres j 

iratou elle de predizer as fuas viéto- 

rias,profetizando as fuas proefas, mas 

como fe prometia osnoífos defpojos, 

defuanecerão feasfuasprofeciasbor* 

rando ao íangue Hefpanhola propria 

finta, õc rafgmdo as Roíías efpadas 

tudo o que tinhaõ eferito as fuas pe-j 

nas ; juntou de quafi todas as nações 

da Europa hum exercito formidauel 

para toda a mção , que não foífe a 

Portugueza , 5c veio com elle cercar 

Villa V.çofa, ou pella confíderar de 

importância para a conqiiifH,ou por 

nós empenhar no foecorro da Cone 

Y li) da 
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daSereniííima,& Real cafa de Braga-; 

ça j formado o exercito em Eftremoz, 

{ íahioo noífo heroea Leuantar o Titio 

a Villa-Viçofa pellas melmas razt es, 

y que o inimigo lho hauia pofto, & la^ 

„ . r. . hiocom tanta alegria , como quem Pcnitas cor.fidera- c> * 
tcs.nonduMumes hia a vencer, & nao ccmo quem nia 

mur^pmt/.i- * pelejar, was como para tile era tu- 
ítjfiam. cl© hum, o pcleiiar,& o vencer,pro- 
JnccriM *d Cirjt. 1 11 J- 

curaua a batalha ccm a certeza da 

vitoria, porém a certeza da vij£horia# 

não era falta da preuenção para a ba-i 

talha, antes alem de eíperar o venci-; 

mento do proptio valor,aíícguraua a 

fortuna com a militar disciplina 5 no- 

Mamiátrum stqu« tcu Tacitu,que FurioCamilio,fazen- 
Mai rorum fpeda- , , , i • o • 
rcjjicdni Uzquí do conceber a eípciançada victoria 

jK Ijf »!.*"» [Ti™' ^zcra com que perdeílem a gloria da 
. dcicnt fp; vido- batalha: o noflo heroe não perdeo a 

tis iedudi fujjt.vt g]orja da bafalha ccfll a eíperança 
vitcerentur. 
T*t.*rn.iib.i, certa da vidtoria, difpoz fecomo que 

hauia de pelei jar para vencer, & o 

méfino foi vencer, que peleijar,& ne^ 

íl a cccaíilo b em pode affirm ar.-ie qih 

a vi 



ao Marquez, de Mar:alua. m 

a vitoria toi antes, que a batalha , 

porque tanto que o noíTb exercito fa- 

hio de Eftrernoz,logo o inimigo lar- 

gou Vdla-Viçofa 5 ao primeiro paílo 

dos noííos efquadroens , deixarão a 

praça os fitiadores, outro feria o in- 

tento,pore'm eíle foi oeífeito,porque 

o noífo exercito' mudou de alojamê- 

to, logo ofeu exercito leultou o íitiõ, 

não ferir gloria fua, mas- para maior 

gloria notía: como o General das ar- 

mas Cartelhams procurauao venci-; 

mento,, veio bufear confliâro, & co- 

mo hum exercito caminhaua para o1 

outro,breuemente fe encõtrarão am- 

bos, o do inimigo era numerofiííimO, 

& compofto de quafi todas as nações 

mais guerreiras de Europa,& parece ^ 

que aifi o difpoz a prouidencia , para 

que de hua vez^venceííe o noífo he- ai arccíicnda 

roe todas: diíTe hum Pancgy rifla que 

o tyranocomquerreleijaraConrtami- addu£iHu*cx:rci- 
1 1 , f c t«m,vt maiorc co-- 

no, trouxera maior exercito para ra- mitaruciiadisoccii- 

. ?çrmaior o feudefpojo jalli também ^ 

©noífo 
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o noífo heroqteue ramas nações co- 

rra íi nefta batalha, para as leuar a to- 

das no triumpho - o dia em que fe deo 

a batalha de Pharíalia he tradição , 

que fe entrifteceoprefagamente oge- 

nero .humano,porquenclla haujãodc 

acabar homens de rodas asnaçoêsdo 

Mundo -,o dia em que fe deo a bata- 

lha de Montes Claros, também po- 

diãoentriftecer-fe todos os viuentes 

dasdiçoensde Heípa.nha , porque 

nella triumphou a morte parcialmç- 

te de todas as naçcens dos domínios 

dcllajrópeo o inimigo as noíTasprimci» 

xas linhas,para que foífemaiora noíTa 

gloria , começou a ganhar, para ter 

mais que perder, vendo fe no noíío 

triumpho até afua viótoria. vencen- 

do os iioííos valerozos foldados a- 

quelles foldados valerozos, que feljf- 

mente nos inueft irão, fe nós não aco- 

meterão com tão grandee forço pu- 

dera duuidar-fe fegar haramos a bata- 

lha, porque elle faltara em os inimi- 

gos, 
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gos,& fora menor a noíTa gloria,mo- 

(Irarão elles , que tinhão valor para 

vencer , fe nòs o não ciueramos para 

ferinuenciueis,& afli (e ajudou a glo- 

ria de todos, vencerão clles/enãofcr 

ramos nós osque peleijaramos, ven- 

cemos nós, porquepeleijou o noílo 

hcroe,& porque a diuina Prouidencia 

vinculou ao noíío valor as batalnas, 

& ainda as que não logramos nos ef- 

feitos, as vencemos nas façanhas. 

Reftituidos osnoílos Toldados pel-; 

Ioproprio valor, aos lugares que ha- 

uião perdido pella alheâ funa, ganha- 

rão o cãpo.que perdião ; parece,que 

o deixarão perder para terem mais que 

ganhar, ou que deixarão entrar nos 

noílos Eíquadroens os inimigos , fo 

pellos não deixarem fair: fe eíla não 

foiacaufa.eíle foi o fucceílò,entrarão 

enrre as noflas aqueiias tropas, Sc 

carão entre cilas, porque de nos rom- 

perem fe tomou a fatisfaçao em as de- 

golarem, ^ fuccedeo aííi porqueen- 

Z con- 
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contra ao com o noífo heroe 5 cílV 

recontro foi a maior baralha0 & nclíer 

fe começou ai vi&oria , porque fe té 

então tinha.o noíftv heroe pdeijado 

difpondo como* General , ali chípoz 

peleijando comaToldado, &: rato que- 

„ cHc pcíéijotr- log> fe venceo : notou 
lios- pugmrr fa**. -. 1 • 0 * .. . 
eft, ^uíbusfuoca- Mamertinoií que aque'le era licirope- 

SutT^'tIcijír'iuc'morrendo'íoPcrdi*a!VÍC,ai- 
detidum: tu,euju» mas nao^a aquelle.em cuja vida con- 

ada Republica5 efta confidera- 

difctimenaccedaíf çãc>.parece,quc:acufa:ao noíTo heroe,. 
mtsr tut tela- gl*. 5 í i, i * 1 i • i 
diosque vcrfaie / porem* elia hc a que o aplaude anda* 

$^e'M lua»feg(irança confiffia gran- 
poffit,.vt quid ,ui de bem dá-patria; como no feu rifeo' 
in. te. belli cafibus AA* ^ J i' t • ... 
iiccat; coníiítia todo o bem da Republica 
inttrt.4ictvft. encrou no conflidl-o arrifcando a vi— 
Vitçbreuiscll cur; ... ... 
mis > giòiijtísmpi' da, porqye peleijando aiíeguraua as 

SX.*»™. viíferiai: axiomalie dòygwndes. va-r 
eptandum ctt. vi roés-que s2 do a todos infaliuel a mor- 

tcdébctur^aòri* te,fehadedefejanquea vida fedépcl- 

f^ruátl" u?ur* ^ Pafr'a> & íe nãoreferue para a na- 
viicatur. rúreza-, porque referuanda Éeparaa 

un'ni.d'Zf!""" natureza; quando muito fe dilara tem- 
:'J ' poral- 
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poraImcnt.ea morte,,&.dando-fe pel- 

Ia patria, femduuida fe dmmor.tuhza 

.eternamentea fama .-.comoeílcaxio* 

: mahc dos grandes heroes, não podia 

• , deixar de o íer defte, que he maior , 

que os grandes,, íincluindofe na fua 

maioria os,daquclla grandeza : como 

ninguém defeja mais heroicamente 

eternizar a fama, ninguém fe .delibe- 

rou mais francamente em arriícar a 

. vida, nao a referuou para a natureza, 

-fo petla oflferecer pella patria,mas of- 

fcreccndo-a pclla patria , não a per- 

deo a natureza.-fendo prouidencia di- 

uinaoliurar detanto perigo, pode-fe 

cuidar,que fó foi valor o não perigar 

na bata'ha,bÕ fe pode dizer.que fen- 

do cíle heroe como os mais mortal a 

refpeito da morte, ellc fo he immor- 

tal a refpciro de Marte,pudera fallecer 

nelle a natureza, porem não pudera 

desfalieçervnclle o,valor, pudera pre- 

uale.er contra a fua vida o valor da 

mor te, porem não pudera fer cau a de 

Z j (ua 
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•u fua morte o valor dealgua vida / por 

eíta razão entrou , ôefahio illezoda 

batalha : mas não dcue efta razão de - 

minuirlhe o merecimento, de hauer 
Sp.áaufttx edito cntradono conflito: vioXerxes do 
monte Xerxes na- _ .. 
uaieccrtamen.Au- IVlonte .cganoa batalha naual T Au~ 

guftodiuercido adc Attio , & não 

fuit etum qui fu- deixarão de fer grandes Generaes ; o 

u!cem news'on- hoíTo heroc pois peleijou peíToalmé- 
currentes emmus jç neíta, bem fe pode antepor a Au- 
vidit exercmis, vt _ * .T. 
neciBtercfTet peri gUltO, CX a ACVXeS t dlíle PliniO , CJUC 
cuio.&adcirctcoé- as COLrfas grandes não podião referir- 

incertM co»fi. fe fe não com exemplos, nos não por 
Omnia P. C. qux , r • n ti 
deaiijsPrinaipíbus demos referir eiras com clles,porque 
àme autdicuntur, como fe tem vjftQ pe[l0 difcurío de- 
aut dieta íunt eo - o ti r 
pertinent,vcoftea- ftanarraçao, & pello curlo deitas vi- 

reTadme Si""- Torias, as acçoens defte heroe, não te 
tos liepi&uat fqae exemplos na antiguidade, ellasheque 
Harts principatns t - i r \ n • J ' i 
parensnofterrefor- nao dc ficara polteridade por exem- 

Hoqu^Cnilu^íias mas com tudo porque ao eítylo 
parum g.ate fine humano naõ ficou outro methodo de 

daw* a CU U ^OL3liar 0 valor heroico, le naõ cote- 
FUn.inpant& jande jo com o dos varoens iníignes; 

cotejaremos cite com o de Antonio 

l' - primo 
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primo, ôc Luc.oPaulo,deíortc ,que?ija.;onc Ar..o-* 

os defcreucm Cornélio Tácito,& 

lio Itálico. milttw.offic Iitno- • 

Roto Varro na batalha de Bridia-^-^"^ p
c*; ^ 

co diz Tácito, que naquella occaíiaõJcuC«> vWpImw ' 1 . 4 . ^ «sus labor, vnoe a- 
náo faltou Antonio Primo a nentiua liqftt fpes.confiíio» 

fuflcção de conftantiífímo Capitio , 
nem de fortiífimo Toldado, que dete-fuis 

r ' - - Tacit.kift.lib.2. 
lie aos que feretirauao,queoccurreo pauius vt aíusr- 

aos que cedião.que adonde o perigo ^^'VnVrT 

eraccrto.algúa a efperança, foccorria Ceufera qua: telis 

com o valor,ajudaua com o confelho, 'j^dngénbus 

animaua com a voz , fendo nefta for- aídjíc íd fírra 
• n ; • • pcrvt.li eracolligic 

ma iníigne para os inimigos, conlpi- hoftem 

cuoparaos Teus: deíbaratado Varro inmeWcrtarma 
* .. .«• T «• gíobos , ic leque 

na batalha dc Canas.diz Silio Itálico, peihlis 

que Lucio Paulo fe meteoentre os i- 

nimisos nos perigos maiores, ílimu- abenfe. 
* b ^ - i IncrepathorríndiK 
lado com as vozes,oc com os exeplos, peiftae > & foru. 

osproprios toldados,_ para hQa vifto- pX»ui ^ 

ria,infigne,ou parahuamorte glorio- accipits, ac fins 

fa; da mefraa forte o noffo heroe, ro - A7 

tas as primeiras linhas,houue-fe como víri , nifi gloria 1. „ „ - • mortis 
o Capitao mais coltante,como o mais Niifupmft. 

^ jjj yQ.Sill. 'tãiic. li\>. io. 
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# valerozo foldado , com o confclho^ 

com o valor,com o exemplo, fe fcz 

jnfignsmence formed mel ao exercito 

jinimigo, ôc heroicamente confpicuo 

ao proprio ,exercito empenhado ;no 

maior perigo entre os Hefparihoes, o 

feu exemplo fez mais ariimofos os Tol- 

dados, & quenaò deixaflem de ;fer 

intrépidos: fez finalmente nefta occa- 

fia5, o que Antonio Primo na de Bri- 

diaco, & EucioPaulo na de Canas 0 

mofinído nclla a authoridadede Sue- 

jivrhtn* «íiiití*. toni° Paulino,o .valor de Mario Cel- 
beiío.um f0ja madureza de AnnioCa^o; Ôc ain- 

fez mais, que cada hú defies, pois 

lemCçiu.metu,,. £. z 0 que fizerão todos,ma* na<~< hc.de 
tatem G»Ui, vt fui' • • j - j 
queeíat^ãmioan-admirarque os;exceda, qi e cxcedeo 

luc.bis hb i a Xerxes, quem fe auentajo.u a Augu- 
fío, & naõfó àqucllcs quertmalgua 

vox no hcroico br ado,da fama, mas 

também a todos os que da fama lo- 

graò o total renome. 

Grandes foraõ as .circunflanciajs 

defta vitoria,pois fendo par,ao:s ven- 

cedores 
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cedores a perda menos que a de hum- 

recontro, foi para os vencidos igual 

ao dcftVoço de hua batalha nós ve- 

cemos quaíiiiaõ- illezos,como fc nao 

peleijaramasj ellesforaòdeftròçados 

com canto^damno', como'fe fô? pelei- 

jarao paraferem vencidos da noífa 

parte,, naõ houue quem fizeffe o ven- 

cimento notaUelmente laítimofo: da- 

parte contraria* houue cantos1 priíio-- 

neirosqut fizerâòa viétoria gloriofa- 

meme iníigne i fe eíliueraõ ena vfoos 

rritimphos, Íeguira5 ocarrò do'noilcr 

Heroe,fe naò muitas Reis,muitoshe«v 

roes, que aíTi pcllo fan uie,como pella: 

heroiedade, na6 illuífraraã menos o* 

triumpho,que muitos Reis 5:porém a 

falta d o't r i u m pho, n a o^d i mi nu c a gl o - 

ria dcft e he roc por que fe a omiiíaò- 

do>aplaufo , que fedcfpreza crefce a 

glona; o defteitodb aplaufo, que fo»? 

na5fvfa;n ao diminue afama,verdade 

hb,que taa inaudita viéforia mer eciaf 

aaõdo^as defuíadas, mas as nunca vfa- 
~ - - " * das 

9^ 
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* dasdemonftraçoens pore'm como ò 

na5 fe fazerem dàoccafiaò a que fe di- 

ga,que era razaò que fe fizcflcm, de- 

ita notauel aduertecia , fe faz húa no- 

tabilidade memorauel & defte modo, 

a falta dotriííphoheamemoriadelle, 

& o melhor triumpho,efta memoria: 

diífe TitoLiuio,que o triumpho, que 

Quint.Fabíj íritris recufara Quinto Fabio Maximo,fora 
mortcRcfp.cx par- ma]S ç]aro,que o triumpho mais per- 
tc orba conluie al- — i r • i 
ceto^miiro, tut li- rei to, nao de outra íorte, o triumpho 

formc^iuóTu lau- merecido, & nao alcançado donoiTo 
rcaro.non acceptu- heroe, he maisnotauel , que todo ou-; 
rura.otSni actotr - , , • i r l • 
umpho depoiitui tro alcançado, oc merecido, le Fabio 
tuumphus dar.sr aximotriumphou fem triumphar: 
ruit.adeo (preta m i r t 
tempore gloria in também efte heroe fem triumphar, 

redd!t? a n uI r triumphou, com o quecrefce a fama 

da fua excellcncia,ganhando na omif- 

íaõ dos aplaufos maior gloria, quea^ 

quelles que naõ tiucram nos rrium- 

phosfdta; aos outros vareens farno- 

fòs, d aõ: lies fama os aplaufos, que fe 

Lhcsfazcmia efte.até tios aplaufos que 

fe lhe nao fazem,fe lhe origina a fa- 

iiit . ma, 
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ma. tal he elte varaò famolo , que dà 

fama até a falta.dosaplau.osi & nao 

pode chegar a mais a humana excel- 

lencia.que a dar fama ás acções omit- 

tidas, ou fazer, que asacç oens omit- 

tidasfiruáó para a fama. 

Na5 fô foi grande cfta victoria pel- 

las circupftancias, mas também foi a 

maior pellasconfequencias,foi a ma- 

ior,porque foi a mais difputada, foi a 

maior,porque foi a vitima v as outras, 

ou dera5 principio,ou forao progref- 

fo na guerra,efta impedioodifeurfo, 

& pozà mefma guerra o fim, parece 

que a prouidencia referuou para o 

noíío heroe.efta felicidade, para xjue 
aíli como principou a acclamaçaò d 

elRei, acoroaííe como eftabelicimen- 

to da paz,ôc a efta vidaria fe deue cila 
atribuir, pois fe capitulou mais , que 

nos congrcíTos políticos das Cortes 
nas militares façanhas de Montes Cla- 

ros por ellasferào elles,na5foxlaros; 

mas efclarccidos, & ficara© no Mun- 

Aa. do 
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~ n. ^ r.„ do com maior renome que os de- iuftinui.CL/CUf- i - • * 
tins Corona Goti- Therrnopiías, pellas deLeomdes,que 

Launus. L,U1US' os de Marothonia,pellas de Meltiadcs 
quedos Phillipicos pelLos de Dario , 

que a-dos-Ca-tal-auntos pellas de Aecio,. 

que a de Canas pellas de Anibal, que 

a de Farfalia pellas de Cefar; teràò» 

cmfím por cfta vidloria maior reno- 

me, que todos os outros, que por fe 

vencerem nelles iníignes batalhas, fi~ 

earaõ iniignementememoraueis,mas 

porque com hu-asacçoens naõ dimi- 

, miamos as outras, Se a batalha deM5* 

tcs Claros, na5fa<ja menor a das Lb 

nhas d'Eluas,digamos do noíTo heroe, 

qui duabur vrbi- G que Cicero deScipiaoarefpeitode 
bus eucrfis mimi- Numatia,& de Carthagodiííe : def- 
cinSmishuicIropc . . . „ .o 

modo prx- truio Scipiao Numantia, & continuou 

fa«r"'' wS ed! 3 guerra,deftruio ScipiaÕCarthago,3s 
ieuit. excingwio-a,Sc Cicero por nam dimi- 
€h'.<id Lthwn, • • • *rv * 

nuir a primeira viftoria cm que a 

guerra fe continuou, com a fegnnda 

c m qu e fe e x t i n gui oy j u n t o u a m ba s d i- 

zendo,que deftr uidas as duas Cidades, 
1 - - srçabta 
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"acabara as futuras guerras com as pre- 

fences 3 o noílo heroe vencendo tam- 

bém eftas duas batalhas,nam fo aca- 

bou as guerras prefentes,mas as futu- 

ras,6c aindaque foram fo aquellas, be 

fcpode crer>que também ferameftas; 

porque fabendo-fe como Portugal 

peleija.,nam fc querer.à tornar a expe- 

rimentar como vence. 

Efta.foi finalmente a vitima vi&o- 

•ria,& aquecolocou-onoííoheroeno 

templo, que a famaerige aos heroes 

Portuguezes, que depois que Portu- 

gal fe feparou aReino_, foram na Eu- 

ropa vencedores debatalhas,&: fena- 

quelle templo tem lugar elRei D. Af- 

fonço Henriques pella do campo de 

Ourique, de Santarém, do Monte do 

Abbade 3 elRei D. Alfonso II. pellas 

do Axarafe,& deBeja .D- EuasRou- 

pinho pellas de Mendiga» & das Gal- 

lés : Dom Gonçalo Mendes da Maia 

o lidador,peUas duas,que cm hum dia 

ganhou de Albceimar3& Alboaííern; 

A a ij Dcm 
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* 10am Sueiro Bifpo de Liíboa,ptlla de' 

Alcácer e: o Mefire de San TiaboD» 
O 

l>aio Pires Corrêa pella c'o desbarato, ' 
i   . * .• 

Val-verde,Tentudia: elRei D.Ioamo 

I; pella de Aljubarrota': o Condefta* 

ble D.Nuno AlueresPcreirapelksde 

Odiuor, Valuerde,Fronteira,Seuilha. 

loam Fernandes Pacheco pella dos 

Atoleiros: elRei D.Ioam II. pella do 

Touro,D Garcia de Menezespella de 

Seuilha : o Conde de Aleorete o 
pella de Montijo : o Conde de Villa 

Flor pella do Ganab- Pedro laques de 

Magalhaes pella de Caftd Rodrigo, 

tenha-o efte grande varam pella das 

linhas de Eluas, & pella de Montes 

claros: & fe como diífe o outro Poe- 

ta.as façanhas tambê fe herdam, pa- 

rece,que o noíío heroe fendo décimo 

fexto netod elRei D. Affonço Henri- 

ques , decimo quarto d' elRei D. Af- 

fonçoll herdeu de tánr reaês progç-- 

t nitores cam iníignes vi&orias; diíle 
iiicLuria Brutwr,, r • r» t• n 
su., &iprercsllJ, Cicero,que LucioBrucohuraraa" He- 
aoíauitujtoj^u;; t publica,. 
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pública,& depois de quinhentos an " «d fi.uiliiD virru- 

nos propagara em Iulio BrutoifeoMr- *£; 

líiante virtude para femelhatc acçaòj pròpcinq .igtmc. 

naò de outra forte elRei Dom Affon-pag^t
an,lumpro', 

<~p Henriques, & elRei D.Affonçp oc,c'phllintc* 

)I vencidas aquellasbatalhas, depois 

de quinhentos, & quatrocentos ari- 

ríos propagarão nefteheroe femelha- 

te virtude para femelhantes vittorias, 

& tendo todos quafi aquellcs varões 

o Cangue deite, ou elle o Cangue de 

quafi todos, Ce vé.que os coraçoens , 

que vitalmente anima,faõ heróica vi- ^ 

da de fua pátria,-& immbrtal alento 

de fua fama! 

Tendo eíleheroe vencido a bata- 

lha de Montes Claros, em tudo feme- 

lhanteadas Linhas de Eluas, em que 

fendo hum Côo confli&o ,Toraõ mui- 

tos os vencimentos, fe naquella a in- 

duítria venceo ao tempo; a diligencia 

o^trabalho;o yalor a batalha , a mo- 

dcítia a'Vi&oria', otriumpho o defm- 

fircíTe, olferecendo fe,& atnbuindo- 

Aa iij fe 
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fe todas eílas vitorias ao Deos dos 

exércitos,nefla nao fendo differente, 

nem na atribuiçaò, nem no offereci- 

menco, como meí mo defintereffe fe 

trataraõos defpojos , com igual mo- 

deftia fe logrou a vidoria,comfeme^ 

lhante valor fe peleijou na batalha.co 

na5 defigual induffria Ce venceoo trar 

balho, com nao difference diligencia 

feaproueitou o tempo ik fe nefta ba?- 

talha na5 houue agouros,que vencer, 

houue ingratidcensa querefiftir,teue 

a Religião menos huavhfforia, porem 

teuc a fineza mais hum triumho 5 de- 

pois de confeguido efie vencimento 

foionoffoheroe recebido na Corte 

como fe perdera a batalha 5 deuendo 

Cer o empenho da beneficência, foi o 

affumpto da ingratidão,raras vezes fe 

conhecem os poderozos obrigados,fe 

SeJinPrWipeia-Ceconhecem,raras femoftraò agrade- 
rum,ac prope inío- c

-
!C|oS çjefta forte,OU O defcOllhecime- 

Iitutr cltjV: íc pu- . • 1 - 
tctcbiígituir, aut to, ou a ingratidão exalraraò o gra* 

TUwfZ*.'' zelo deíle heroeíeruindo fem efpe- 

ranca 
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rança do premio.ou com ainfabilida- 

de doaggrauo,& poisosingratos,oit 

defconhecem os merecimentos , ou 

aborrecem os beneméritos, aquelle 

vaífalloque mais merece,eífe he o que 

menos fe amaj o odio que íe teue a 

efte foi o feu maior aplaufo , porque 

a juftacen; ui*3 mede a grandeza do 

benemerito pello exceílo do odio do Ac ne notabtlis ce- 

ingrato 5 vindo Iulio AgricoladeBri- 

tania, donde conquiftou para o im- incioitu?c(ict, vi- 

perio o que Cefar lhe moftraraj Do- it 

miciano o tratou como fe o perdera 3bc™ • n°aa in Pa* 
. r . r latiam ,ua vi pia:- 

poremomao tratametoroi o leu ma- ceptum eratvenic.- 

ior encomio, todos acrefcentaram o 3"^ ^ 

feu aplaufo calumniando a Domicia fcrmone,tarb*fcr. 

no a injuria5 da mefma forte o nolío 

heroe, depois de recuperar,&: defen- 

der o Reino,foi tratado comofeonao 

houuerarecuperado, & defendido, & Beneficiae» vfq« 
n 1 "ir 1 . latca íunt, dum vi- 

efta injuíta alteraçao de íe tratar o be- dcn6ul exr0[ui pof, 

neficio como otfenfa,' refuka em ma- * 

ior credito de feu grande merecimen- grat» edmt» ha- 

to: notou Tácito,que os benefícios e- 
raõ 1 ——• 
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rao aprafiueis em quanto erao remu- 

neraueas,que como iiaõ podiaõ fer rc- 

m.uneraueis,;eramdefaprafiueis, bem 

podia fucceder, queoodio, que fie te- 

uca eíteheroe,nafceíre da impofíibi- 

lidade dafuaremuneraçam , 6c que 

ie fizefTeodiofo,pornampoder fer re- 

munerado, vedo fecom a ingratidam, 

quefe temaoaccedor.oqueera razam 

fie viifie com o agradecimento, que fe 

deue ao benemerito, porc'm deites 

vulgares afte<ítos, que iam naturaes, 

nos adimos vulgares, deuiam tilar 

mui liures os Reais feiKÍmentos,a ne- 

nhum Princepehe impoíTiuel a remu- 

neraçam do maior beneficio, porque 

iam inexauílosos therourosdaMage- 
1. . o 
flade j para o agradecimento fiam os 

Reis chimicos coroados : os outros 

defuanecem o ouro em fumo j efles 

eonfolidam o fumo em ouro ; quem 

faz premio eílimauel ,húa Coroa de 

grama contemptiucl, nam.ha bene, 

ficio a que poíía ficar ingrato: princb 

oálmcnte 
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Malmente, quando o vtil fecompenfa 

bm o honorifico, ôc femdimmuiro 

>Sfiro da Coroa,fe pôdecoroar ome- 

írecimento do valor com oefmalteda 

honra, além de que quando os Prin- 

cepesnaô podem remunerar , ne por 

jíTo haò de aborrecer,antes o impedi- 

mento da remuneração deue Ter ma; 

ior empenho para o amor . quem nao 

gratifica,& aborrece,moftra^ue por- 

que aborrece nao gratifica : que nao 

agradece,<5cama,prouaque naoagra- 

dece porque nam podej & quanto po-, 

dc agradece no que ama snçftaocca- 

fiam feguindo-fe à falta do agradeci- 

mento o exceíTo do odio,& nam o ex- 

tremo doamor, ao defeito da a emu- 

neraçam; nam moílrou o amor, que 

era a remuneraçamimpoíliucl, mo- 

ílrou o odio que er^ dei amor,o. agra-' 

decimento,masfe entam nam logrou 

aatençam que fedeuiaa feu mereci- 

mento, hoje tem o feu merecimento 

toda a deuida eftimaçam : vendo-feo 

que Plinio, a feu proprioxeípçito diH 

- ' i Bb Ce, 



.71 : • ' " ■ ■ {TIB ' : ■ \ "V1 

.192 Tavejryrjco 

^m^Thocfc Tc,do fauor que recebera deTrajano j 
ict , quodfl ireut <jep0jscla perfeguiçam com que Da 
quotum pratctpu- f . 1 tn* 
um votam »ntá miciano o moieítara»- 

WQ ipisdablíeu! Hauendo o noílo heroe-difpoítas. 
tUf: . as pazes com as batalhas que veneeo' 
jPlm. tn Pane?, .. ' , ... 1 

na Campanha, vltimarncnte as còn-; 

cluio com os ajuftâmentos, que fe fi- 

zeram na Corte, & juílò foi que ca- 

pitulaífe a paz,quem vencera na guer- 

ra porque quem tam vaIèroz3metc' 

iiaaia feito efia nam podia deixar de 

capitular gloriofamenteaquella, tinha 

inrerròpido em outra occafiao as pro i 

ppfiçoesindignasda Portugueza fama * 

agora vendo que eram dignas da fa-j 

ma Portugueza,nam as interrompeo: 

o queentam foi gloriofa impaciência1 

✓ - hfp• do va^ór generõfo> foi agora infigne 
arbítrio da Catholíca politica : nam; 

quiz entam a paz, porque era frauda- 

lenta, & torpe, aceitou aagora por-- 

que era vti),& fermofa 5 ôc nam he 

pouco para admirar,que pareça a paz 

fermofa, a quemtão fermoía tinha fi- 

do a guerra r exaltou notauelmence " 

Pii, 
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Plínio ,a .Trajano. de cjue lendo cm- 

áo entre os bciliçosaplauíos, amalle^ magu rrarJí 

osfoceoos pacíficos 5 Tibério julgou, 

nne erm neccíTarios lentos remedias beiUc» i.uUibus 
c pacem amas. 

aos annios militares, paralatrerem^ ^ ^,^. 

quietam, politica • Cayo VdcioPa-^^ 

tercuo entendeo, que apaz nam po u vtferre Paccm 

dia Cr aprafiuel aquelles .a quéaaua T4Cjr.„aixb.i. 
,rez; .era imoderada; o nolfo heroes^, 

nn,.'m contentoulhe a paz , porque dictcUFidicaierar, 

fc°lpre'.lhe defagtadou a auareza.fen- -« *»< 

doo feu animo militar,nam fornecei- 

fario remedioparafofrer aquietaram ' 
.politica, viuendo entre os.bellicos a- . 

slaufos, amou os pacíficos focegose- 

raefte amor da patria virtude pubh- 

ca por itfo lhe nam fair ou eft e amor 

heroico, & namfe vendo nelle no de- 

feio da guerra o defeito dos grandes 

varoens militares, refplandeceo nelle 

no amor da paz aquella virtude, que 

a Trajano o fez maior.entre os varões 

orandes: ainda palfo.U _a mais o zelo 

da confer,ua<ja,õ da patria , chcg- u a 

tanto , que nam temendo eft.e varam tanto q ... _ , Bb - nunca 
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■nunca ã guerra,parece que a receia 

gora, porém eílas parecidas fomb ras 

do receio; fam a todas as luzct verda* 

deiros incêndios do zelo , fé parece } 

que teme a guerra , he por anor da 

paz; & amando a paz, nam hi pello 

1 temor dà guerra, nam tem teiior a 

Marte.fô tem amor a Aftrea : dcTra* 

jano fediííe,quenam temia a gutrrai 

nemaprouocauasonoiToheroetini- 

j. bem a nam prouoca, & tambe a mrn 

teme , no mefmo fentido que Traja-j 

no 5 quem diíTe,que elle nam temia a 

Non Mes Ml», Suerra> 1uiz diz« que a nam temia o 
Decpr«uocii. valor 5 quemdiffeque a nam prouo! 

^7 L 'caua, quiz dizer que a nam dezejaua'1 

a prudência : afli também o noífohe- 

roe,pareceque a teme,& namaproi 

uoca por prudente, & íé a nam defer 

janamateme,por valerozo, nam a 

teme o íeu animo por defalento , re- 

ceia o feu zelo porpreuençaÕ:deou- 

tro grande hétoefe diííe , que temia 

páranaò temer , efte hen e infigne 

teme porque Portugal nam toma, td» 

mo 



ao Marquez, de Mar?alua. 195 

■ ine nam para defanimar o Reino mas 
,r -on ~ •   'Res mirare: 

parao preuenir,5c elte ao parecer re- Jau; 

ceio, que fô he cautela , he zelo mais Ncc »1Ilcare 

~ . mcs.& qu--n viil- 
Vtil,que a maior íntrepides , porque d.<a m nebat. 

melhor he hum animo receofoacau- 1' ^ 

telado , que hum intrépido coraçam 

defpreuenido/ vej ífe agora, que po- 

derá obrar hum coraçaò em que a 

crepidaçam he fô cautela, & o valor 

íntrepides, obraram tanto que a efte 

alento , & a efta preuençam deuerà 

Portugal o difporlhe a paz com as ba-' 

talhas, ajuftala com os tratados » e-i 

ternizala com as preuençoens ? Oh 

grande heroe aqutlle, que nam fo Te 

faz temer com o prudente valor,mas 

com o receio prudente , deft a forte 

aquelle braço com que cerrou as por-, 

tas ao templo de lano, fará que ne- 

nhum outro, nam fo nam coníigua »; 

mas nem intente abrirlhe as portas, & 

fendo efte varaò arbitro da paz.ôc da 

guerra,elle abrira ou cerrará aquelle 

templo pella refoluçam de' eu valor, 

ou pçLa difpoficaò de feu arbítrio. 

Bbii;. Vlj 
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Vltimamente foi no anno de 1669. 

eleito Procurador de Cortes da Cida- 

de de Liíboa.pellocommum íufragig» 

do pouo,ôc da nobreza , fendo ordH 

nariamente diuerfos os fentimenros 

de hum, & outro eílado,neftaoccafiaq 

foram conformes os votos jomere- 

cimento do eleito fez a vnjformida-- 

dedos eleitoresj feita a eleição lo- 

grou onoíTo heroeo zelo que em ou- 

tra occaíiam nam teue aótiuidade } .j >■ • «1 *• ■' * • 

parece quefe referuou o effeito para 

efta dequedepêdiaaivtilidade,maior$ 

em nenhfias Cortes fe trataram maio-j 

res coufas.em inenhuas fe concluíram 

rnaioresjfoi porporcionadaa grande- 

za do Procurador a maioria da cau-i 

fa,ainda que o Reino eftaua em pa- 

cifico íocego, asdefpezas de húa di- 

latada guerra impediam que fe lograf- 

fem as vtilídades dadefejada paz, nu 

corpo Ía5 ainda na faude deixa 

algúas relíquias da larga infirmi- 

da d e, fora m n e ceifa ri a s ço.n tribui çoês 

^dos pouos para que os foldado* bene- 

meritos 
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^3 namficallemdefemparados,- 

in efor alimentar aquel- 

]es corpos que feruiram 'de muros: (c' 

puderafer, aos qiiè feruiram de mu* 

ros Telhes hoúuéram de dar durações: 

de pedras, Sc fazer milagres para lhe 

alimentar as vidas, como onolíohc- 

róeera teftemúnha das fuas proefas , 

por força hauiade Ter Procurador das 

fuas pagas,como lhes vio derramar o 

fangue,o Teu maior empenho foi auo- 

gàf pelío feú merecimento,razam he 

que Te repartam das fazendas coma- 

quelles que por nos tinham àrrifeado * 

as vidas, com eftas razoens pérfuadio 

o noífoheroe os tributos,Sc com ef- 

têsefFeitosfepodeperfuadiro Mundo' 

quô niò. houue negocio grande em! 

Portugal,que namConcluilTemo Teu1 

valor, Sc a tua aúthoridade , vejafe pljra confiIioq,- 1 

poiso que fe deueà fuaauthõridade, cds*ut «anuge- 

& ao feu valor : de Tibério dilíe Ta- ".«»»./;>. 4, • 

cito que concluirá mais-coutas com4 

oconíelhoquécomòbraço Veíte he- 

ro e como braço; Ôc como cóníeiho 

con- » « -.-4 
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confeguio a reftauraçam, 

lecimento dePortugc.4w_ jaCida 

Aquife acabaram noflos elogiosj 

ôc quando elles acabam, nam por fal- 

ta do aífumpto , mas por defeito do 

Orador,razam he que as métricas vo-j 

zes, &c as heróicas pennas dos Lufos 

Cifnes, dos PortuguezesLiuios, can- 

tando, &: efcreucndoaonofloheroe, 

os aplaufos, & deprecaçoens de Vir- 

. gilio a Augufto, augmentem de forte 
Dum iugi montis , a - _ 0 , r . 
*[cr, fluuios dum as deprecaçoes,otos aplaufos,que che- 

£'quêm',bh;Jo 8ucm a igiialarte com feus merecimé-j 
pafícntur «pes , tos,& (e a noíla voz,& a noííapenná 

lenam abater da calumnia,fe nam en-. 

xnenque tuum , rouquecer com a detracção.fe a alctar 
laudelque mane- \ r f r Lr i r ■ 
bunt. oapiauío,íeaíubl!marolouuor, íe o 

^'lZ'Gccr£' Í^P° nos na° impedir oscftudos, fe o 
foccgonos fecundar os intentos, em 

.^^fatisfaçaõ de que as limitadas marges 

(;" ; Panegyrico eftreitao as corrctes 

(dos louuoresdonoíToheroe,occaíião 
Va.-Vc. V ' ' . , , . 

vira em que as inundações dos aplau- 

fos fecundarão o largo campo de hu.a 

dilatada hiftoria. 

FI M. 
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